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PÁGINA 13

De programa clássico 
sobre comida a jurada 

de reality, Palmira 
Onofre, a Palmirinha, 

deixa órfã uma geração 
de espectadores. Ícone 

da TV brasileira, a 
apresentadora morreu 

ontem, aos 91 anos.

Segunda edição do 
evento reúne 11 

restaurantes e dois 
bares com o melhor 

da gastronomia 
brasiliense. PÁGINA 17

Em entrevista, a 
ucraniana Oleksandra 

Matviichuk, 
ganhadora do Nobel 

da Paz, diz que 
Vladimir Putin precisa 
ser “parado”. PÁGINA 9

Ao lado da belarussa Victoria Azarenka, brasileira 
(D) vence o WTA 1000 da capital espanhola e volta o 

foco para disputas em Roma e Roland Garros.
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"Água-viva robô"  

para coletar lixo do oceano

Cientistas alemães desenvolvem equipamento capaz de recolher resíduos no fundo do mar utilizando músculos artificiais. 

Invenção pode se transformar em importante aliada no combate à poluição. Baixo ruído não impacta o meio ambiente

A 
água ocupa mais de 70% 

da superfície da Terra, 

mas, ao mesmo tempo, 

estima-se que 70% do li-

xo marinho afunde no fundo do 

mar. Pelo menos 60% dos resí-

duos são formados por plásticos, 

que levam centenas de anos pa-

ra se degradar no oceano. Para 

combater o problema, cientistas 

do Instituto Max Planck para Sis-

temas Inteligentes (MPI-IS), em 

Stuttgart (Alemanha), buscaram 

inspiração na própria natureza. 

Eles desenvolveram um robô si-

milar a uma água-viva, versátil, 

energeticamente eficiente e qua-

se sem ruído, capaz de recolher 

resíduos presentes no fundo mar.

“Na natureza, as águas-vivas 

são um dos animais subaquáti-

cos com maior eficiência energé-

tica, graças aos seus modos de lo-

comoção. Além disso, o nado de-

las combina propulsão fluídica 

eficaz e manipulação de objetos, o 

que é benéfico para a predação. A 

sua estrutura de corpo mole e de-

formável permite que se adaptem 

e naveguem em ambientes ad-

versos”, explica o primeiro autor 

da publicação, Tianlu Wang, pós-

doutorando no Departamento de 

Inteligência Física do MPI-IS.

Inspirada nessas característi-

cas, a equipe de Wang construiu 

o robô a partir do uso de atuado-

res eletro-hidráulicos que agem 

como músculos artificiais. Cha-

mados de Hasel, os atuadores 

consistem em “sacos” feitos de 

um material com características 

elásticas, revestidos com eletro-

dos e preenchidos com um líqui-

do que funciona como isolante. 

“Quando se aplica uma volta-

gem, o campo elétrico aproxima 

os eletrodos, produzindo uma re-

distribuição do líquido interno”, 

explica Daniel Mauricio Muñoz 

Arboleda, coordenador do Pro-

grama de Pós-graduação em Sis-

temas Mecatrônicos da Universi-

dade de Brasília (UnB). 

O pesquisador destaca que, 

com a pressão hidráulica interna, 

ocorre a deformação do mate-

rial. “É como se eu apertasse, no 

meio, uma bexiga d’água. Uma 

vez retirada a voltagem, o mate-

rial recupera a forma original e o 

atuador volta à posição inicial.”

Roberto de Souza Baptista, 

professor de engenharia eletrô-

nica da Faculdade do Gama da 

UnB, explica que esses atuadores 

estão no centro dos braços do ro-

bô e ajudam a movimentar cada 

extremidade. “Por se tratar de um 

atuador hidráulico com múltiplas 
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O Jellyfish-Bot (o objeto branco, ao centro), durante teste em lago: os cientistas aperfeiçoam a pesquisa para, em breve, fazer com que o robô sem fio se movimente em várias direções

Instituto Max Planck para Sistemas Inteligentes (MPI-IS) 

podem ser usados para a locomoção e para 

quáticoslista

À esquerda, o Jellyfish-Bot coleta pequenas partículas; acima, dois 

deles atuam de forma sincronizada e capturam objeto na água

Fotos: Max Planck Institute for Intelligent Systems

pela revista científica Science Ad-

vances. Durante a coleta de resí-

duos, a intensidade de som de 

todo o sistema — incluindo os 

robôs e os circuitos — mal podia 

ser diferenciada do fundo, afir-

mam os pesquisadores. “Portan-

to, este projeto de robô pode ins-

pirar futuros tipos de veículos su-

baquáticos sem ruído.”

Benefícios

Além do baixo ruído durante 

a operação, comparado aos ro-

bôs subaquáticos existentes, o 

robô inspirado nas águas-vivas 

apresenta outros benefícios em 

seu design e atuação, de acor-

do com os especialistas. “Em-

bora o robô proposto ainda es-

teja em fase de desenvolvimen-

to e mais pesquisas devem ser 

realizadas, algumas vantagens 

do robô baseado em atuadores 

Hasel são o baixo consumo de 

energia e a velocidade de atua-

ção de até 6,1 cm/s, sendo com-

parável com outros robôs simi-

lares”, diz Arboleda.

Por enquanto, a energia elé-

trica é fornecida para o robô por 

um cabo que precisa estar conec-

tado a uma fonte fora da água. A 

expectativa, no entanto, é que os 

fios que alimentam os robôs, em 

, sejam uma coisa do pas-

Ministra pede que 
população se vacine

Brasileiros têm 
confiança na IA

PÁGINA 6

PÁGINA 5

PÁGINA 5

Covid-19

Modernidade

Aliado 
versátil

Cientistas alemães 
criam robô que coleta 

lixo dos oceanos. 
PÁGINA 12 

 Vovo Palmirinha/Instagram

Sergei Gapon/AFP

Pioneira 
na arte 

culinária

Festival
Taste

Terror na
Ucrânia

Bia Haddad é campeã em Madri

PATENTES
Gargalo emperra

futuro da pesquisa

A demora na concessão 
de patentes prejudica 

o desenvolvimento 
de biotecnologias 

essenciais para o país. 

PÁGINA 7

REMÉDIOS
Desequilíbrio no 

setor farmacêutico

Isentos de impostos, 
medicamentos 

importados são quase 
metade dos remédios 
comprados pelo SUS. 

PÁGINA 8

Após enfrentar perrengues para chegar em Portugal, 
quinteto brasileiro da ginástica rítmica brilha e 
fatura medalha dourada inédita em uma etapa de 
Portimão da Copa do Mundo da modalidade.

O ouro da
superação

 CBG/Divulgação

 WTA/Divulgação

O voleibol feminino 
brasileiro tem um 
novo campeão. Após 
ser vice do Minas 
por três temporadas, 
time de Uberlândia 
se impõe diante da 
torcida e conquista 
o bicampeonato 
nacional.

Praia sai
da fila na
Superliga

Eliezer Esportes/CBV

PÁGINAS 19 E 20

Maria Dias faz dois, 
garante virada das 

Leoas sobre o Ceará e 
tira o clube da zona 

de rebaixamento.

Piloto holandês vence 
o GP de Miami e lidera 

Mundial com 14 pontos 
de vantagem para 

Sérgio Pérez.

Real Brasília 
respira aliviado

Verstappen
abre frente na F1

Greve de 
professor 
é ilegal, 
decreta 
Justiça

Frente ampla contra o racismo

Lula dá o tom da articulação

Tempo ruim para bolsonaristas

Por meio de acordos de cooperação com diversos países, a 
ministra da Igualdade Racial, Anielle Franco, está construindo 
uma rede internacional para combater o preconceito. PÁGINA 4

Presidente deve assumir a negociação com partidos, enquanto o 
ministro Alexandre Padilha se encarregaria de executar os termos 

acordados entre o Congresso e o Planalto. PÁGINA 2

Presos, foragidos, investigados ou envolvidos em escândalos, 
personagens próximos ao ex-presidente da República saíram dos 

holofotes para enfrentar o acerto com a lei. PÁGINA 3

Apoio a Anderson Torres
Os senadores Izalci Lucas (PSDB-DF/ao centro), Eduardo 

Girão (Novo-CE) e Jaime Bagatolli (PL-RO) visitaram 
ontem o ex-secretário de Segurança do DF, preso desde 

14 de janeiro. Para Izalci, Torres poderia responder a 
processos utilizando tornozeleira eletrônica. PÁGINA 14

William Sant’Ana

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios determi-
nou a ilegalidade da greve dos professores da rede pública de ensi-
no, deflagrada na quinta-feira passada. O desembargador Roberto 
Freitas Filho ordenou o retorno imediato dos docentes à sala de 
aula, sob pena de multa diária de R$ 300 mil e corte de ponto. Na 
decisão, o magistrado enquadrou a paralisação como “situação 
de abusividade”, pois a categoria já havia obtido um reajuste de 
18%, e outras demandas estavam em negociação. O Sindicato dos 
Professores informou que a paralisação continuará, pois o fim da 
greve só será decretado em assembleia, prevista para quinta-feira. 
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Liderança 
imponente e 

animadora
Com direito a um golaço de 
Victor Sá (foto), o Botafogo 

domina o Atlético-MG, vence 
a quarta seguida no Brasileirão 

e amplia melhor início nos 
pontos corridos da competição 

nacional. Desempenho faz o 
Glorioso colocar em prática mantra 

defendido por Pep Guardiola, 
técnico multicampeão na Europa.

Dudu volta a marcar, 
Palmeiras goleia o 

Goiás e vira segundo

Flamengo perde 
para o Athletico-PR 
e pode entrar no Z-4
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Lula em campo para 
organizar articulação
Presidente estará à frente dos contatos com o Congresso, depois de derrotas contundentes e alerta feito por Arthur Lira

N
a entrevista coletiva que 
concedeu, sábado, após 
a coroação do rei Char-
les III, Luiz Inácio Lula 

da Silva deixou claro que exerce-
rá papel central nas articulações 
políticas do governo de agora pa-
ra diante. Embora tenha defendi-
do o ministro Alexandre Padilha 
(Relações Institucionais), ficou 
evidente que, para o presidente, 
a ponte entre o Palácio do Pla-
nalto e o Congresso precisa ter 
um trânsito mais fluído. Ou seja, 
as demandas dos parlamenta-
res têm que ser destravadas com 
rapidez para que o governo evi-
te derrotas para propostas nas 
quais tem interesse — como o 
Projeto de Lei 2.630/20, o PL das 
Fake News, cuja votação foi adia-
da, e o do Marco do Seneamento, 
cujos trechos foram derrubados 
pelos deputados.

Pelo novo desenho da articu-
lação do governo, Lula cuidará da 
negociação e Padilha se incum-
birá da execução. A essa conclu-
são o presidente chegou, na ter-
ça-feira passada, quando foi avi-
sado pelo presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), que o aten-
dimento às demandas dos de-
putados — sobretudo o preen-
chimento de cargos no segun-
do escalão do governo — estava 
emperrada. Ao final do encontro, 
Lula deu a ordem: as barreiras 
deveriam ser suspensas.

“Na Câmara, estão se queixan-
do que o governo está tardando 
a fazer o que combinou, como a 
indicação para um ministério, a 
nomeação de um técnico compe-
tente. Tem que fazer, pois, senão, 
a conta vai ficar mais alta. Acho 
que a coisa mais barata é cumprir 
o que a gente prometeu. Quan-
do a gente abrir a boca e prome-
ter, temos de cumprir. Se não for 
cumprir, não prometa. Essa é a 
lição. Tenho conversado com o 
presidente Lira. Se houver desa-
venças na política, tudo se acer-
ta”, afirmou Lula, em Londres.

Inclusive, o presidente deve 
reunir líderes de partidos, esta 
semana, para recolher as deman-
das e ajustar a base aliada, que 
ainda se mostra dispersa.

Risco iminente

Mas, na terça-feira, depois da 
reunião que o presidente e o de-
putado tiveram, era tarde para 
evitar a derrota no PL das Fake 
News. Lira e os articuladores do 
governo não reuniram votos su-
ficientes para a matéria passar. 
Segundo apuração do Correio, 
ao contarem, o presidente da Câ-
mara e a base somaram que ape-
nas 220 parlamentares votariam 
favoravelmente, dos 257 neces-
sários para a aprovação.

“Avaliamos que era arriscado. 
Não se tinha maioria absoluta, 
mas havia uma possibilidade 
grande de construí-la e, inclu-
sive, ganhar a votação se tives-
se mais tempo (Para trabalhar 
a aprovação do PL)”, afirmou 
uma deputada petista, que pe-
diu o anonimato.

Lira atendeu ao pedido do re-
lator do projeto, Orlando Silva 
(PCdoB-SP), e adiou a votação 
por pelo menos 15 dias, uma vez 
que ele participa, amanhã, do Li-
de Brazil Investment Forum, em 
Nova York, o que fará com que os 
trabalhos da Câmara nesta se-
mana andem mais lentamente. 
O deputado já avisou que deseja 

participar das articulações até o 
momento em que a matéria en-
trar na pauta de votação.

O deputado Rogério Correia 
(PT-MG), porém, chama a aten-
ção para o fato de que o blo-
cão criado por Lira — formado 
por PP-União Brasil-PDT-PSB-
Solidariedade-Avante-Patriota 
—, que em tese reúne 175 par-
lamentares, mais a   e a Federa-
ção PSDB/Cidadania — capaz 
de dar 18 votos, caso vote fecha-
da —, que habitualmente aten-
de ao comando do presidente da 
Casa, não terem sido suficientes 
para assegurar os votos para o PL 
das Fake News passar. Alguns in-
tegrantes da Casa avaliam que Li-
ra já teve mais controle sobre as 
votações de assuntos mais espi-
nhosos ou de textos de interesse 
do Palácio do Planalto.

“Como tem dois grandes blo-
cos agora, não é só o dele. Ele 
próprio reclamou que as big te-
chs (empresas que controlam as 
plataformas das redes sociais) ti-
veram influência lá dentro, pro-
vavelmente até econômica, o que 
pode ser um sinal de falta de 
atuação do blocão”, avaliou.

Correia também sinalizou 
que, com o fim do orçamento 
secreto, o caráter das negocia-
ções fica diferente. “O orçamen-
to secreto ficava todo na mão de-
le. O governo não vai fazer isso de 
novo, da forma que era. Isso é um 
foco de tensão, gera crise aqui. 
Agora, a responsabilidade dele 
é com o governo de reconstru-
ção democrática, tem que com-
preender isso. Não dá para botar 
tudo a perder por causa de inte-
resse pessoal”, frisou.

Nos bastidores, deputados 
argumentam que não neces-
sariamente faltou a força do 
orçamento secreto para ma-
nobrar e assegurar fidelidade, 
mas que o projeto de lei em-
perrou porque é controverso 
e porque houve muita pressão 
de adversários e apoiadores do 
texto. “É uma matéria que, real-
mente, gera muita polêmica. 
Nesse momento, há uma diver-
gência natural, um pluralismo 
de ideias. Basta apenas ele (Li-
ra) respeitar que boa parte do 
parlamento hoje não concor-
da com o PL 2.630. Tínhamos 
a certeza de que o projeto não 
ia passar e, por isso, queríamos 
votar. O governo e o presidente 
da Casa perceberam que iriam 
perder naquele dia, houve um 
convencimento graças justa-
mente às plataformas, às redes 
sociais”, afirmou o deputado 
Sargento Gonçalves (PL-RN).

Para o deputado Glauber Bra-
ga (PSol-RJ), se a votação do PL 
das Fake News tivesse sido pau-
tada na semana anterior, lo-
go após a aprovação do reque-
rimento de urgência, teria sido 
aprovada. Isso porque se apro-
veitaria a mobilização que havia.

“O que teve foi uma ampla 
pressão de setores que têm poder, 
como as próprias plataformas. Isso 
voltou forte com a articulação da 
extrema direita no plenário, o que 
já vinha acontecendo”, avaliou.

Já o deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) considera 
que Lira vem entregando exata-
mente aquilo que prometeu. “Ele 
está sendo coerente com o dis-
curso que sempre foi dele. Nun-
ca disse: ‘vou pautar projeto da 
esquerda, ou da direita’. Quando 
a pauta é polêmica, ele joga pa-
ra o plenário, e foi o que ele fez. 
Fui voto vencido, queria que ele 
tivesse mantido a votação para 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » FABIO GRECCHI

Editoria de Arte

rejeitarmos o PL das Fake News 
naquele dia. Mas, no dia seguin-
te, ele já pautou o PDL (Projeto 
de Decreto Legislativo) do Sa-
neamento, que derrubamos, o 
que foi bom para a gente. Então, 
está equilibrado”, avaliou.

Surpresa desagradável

Mas não foi somente o PL das 
Fake News que mostrou o quan-
to o Congresso está insatisfeito 
com o não atendimento das de-
mandas pelo Palácio do Planalto. 
O governo foi surpreendido pela 
inserção na pauta do plenário da 
votação sobre as mudanças pro-
postas pelo Poder Executivo no 
Marco do Saneamento.

Sem tempo para negociações, 
e com votos pela derrubada do 
decreto, deputados infiéis da ba-
se ajudaram a formar o placar de 
295 votos a 136. Os 48 deputados 
do União Brasil, que tem três mi-
nistérios na Esplanada, ajuda-
ram na derrubada do decreto. 
No MDB, foram 31 dos 32. PSB e 
PSD também seguiram o fluxo e 
votaram, em sua maioria, contra 
a proposta do governo.

O recado era claro. Na quin-
ta-feira, em entrevista à Globo 
News, Lira mais uma vez enfati-
zou que o governo não tem fei-
to uma articulação eficaz. “É o 
maior problema: reúne, reúne, 
reúne e não decide. No Sena-
do e na Câmara, o governo tem 
suas complexidades e dificulda-
des. Lula precisa entender que 
estamos em 2023. De 2002 para 
2023 tem um gap de autonomia 
do Congresso”, diagnosticou.

Rogério Correia concorda que, 
com a liberação de emendas, as 
pautas patrocinadas pelo Palácio 
do Planalto devem fluir melhor. 
“Melhora, mas eles (os deputa-
dos) têm responsabilidade com 
o sistema democrático brasilei-
ro”, cobrou.

Glauber Braga discorda do to-
ma lá dá cá que o Palácio do Pla-
nalto pretende levar adiante, e de-
fende que as negociações devem 
ser feitas em outros termos. Tanto 
que ataca Lira ao classificá-lo co-
mo “chantagista geral da nação”.

“Ele exerce, na cadeira da 
Câmara, aquilo que a gente 
dizia que ele faria, que é um 
processo de chantagem per-
manente, representando esses 
interesses do Centrão e da di-
reita. Ele é uma representação 
disso”, criticou.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Na Câmara, estão se queixando que o governo está tardando a fazer o 
que combinou, como a indicação para um ministério, a nomeação de um 
técnico competente. Tem que fazer, pois, senão, a conta vai ficar mais alta. 
Se não for cumprir, não prometa. Tenho conversado com o presidente Lira”

Presidente Lula, analisando a articulação do governo dentro do Congresso
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Com a lei nos calcanhares
Ex-expoentes e eminências pardas do bolsonarismo estão às voltas com citações em processos, investigações, ações judiciais e prisões

E
m pouco mais de cinco me-
ses, antigos expoentes do 
bolsonarismo e eminências 
pardas do governo anterior 

passaram de pedra a vidraça e, 
hoje, estão arrolados em proces-
sos judiciais ou estão sendo in-
vestigados. Na avaliação de espe-
cialistas ouvidos pelo Correio, es-
sa situação deve, em algum mo-
mento, respingar no ex-presiden-
te — cujo efeito menos grave se-
ria a perda dos direitos políticos.

Além de inquéritos que cor-
rem nos tribunais superiores —
como, por exemplo, a investiga-
ção das joias sauditas e o suposto 
envolvimento intelectual em atos 
golpistas —, Bolsonaro entrou na 
mira da Polícia Federal (PF) com 
a  Operação Venire, que apura um 
esquema de inserção de dados 
falsos, no sistema do Ministério 
da Saúde, sobre a vacinação do 
ex-presidente contra a covid-19.

Na fraude dos cartões de imu-
nização, o ex-ajudante de ordens 
do então presidente, tenente-co-
ronel Mauro Cid — preso desde a 
última semana — é peça-chave. 
Segundo as investigações, teriam 
sido falsificados os certificados de 

vacinação de Bolsonaro e da filha 
caçula, hoje com 12 anos. O mili-
tar também teria obtido o docu-
mento irregularmente para si, a 
mulher e as filhas.

Cid também é investigado no 
inquérito que apura a propaga-
ção de notícias falsas por Bol-
sonaro. Em uma live realizada 
em outubro do ano passado, o 
ex-presidente relacionou a Sín-
drome da Imunodeficiência Ad-
quirida (Aids) à vacina contra a 
covid-19. O tenente-coronel aju-
dou a produzir o material divul-
gado pelo então presidente e, por 
isso, também foi incluído no in-
quérito da PF.

Em outra polêmica, o militar 
auxiliou Bolsonaro a realizar o 
PowerPoint apresentado duran-
te reunião com os embaixado-
res, no Palácio da Alvorada, no 
ano passado, na qual o ex-presi-
dente atacou o processo eleito-
ral brasileiro. Cid ainda é alvo de 
uma investigação, que tramita no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
por vazamento de dados sigilo-
sos de um inquérito sobre amea-
ças às urnas eletrônicas.

O tenente-coronel trouxe à to-
na outra figura próxima de Bol-
sonaro: o major reformado do 

 » LUANA PATRIOLINO

O plenário do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) formou maio-
ria, ontem, para abrir ação pe-
nal contra 250 pessoas acusadas 
de participação em atos golpis-
tas, em 8 de janeiro. O julgamen-
to ocorre no Plenário virtual. As 
denúncias foram apresentadas 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), que pede conde-
nação por diversos crimes. Com 
esse resultado, chega a 550 o nú-
mero de réus.

Até o momento, os ministros 
Alexandre de Moraes, Dias Toffo-
li, Cármen Lúcia, Edson Fachin, 
Rosa Weber e Gilmar Mendes vo-
taram pela aceitação das denún-
cias. O único ministro a divergir 
foi André Mendonça, que en-
tendeu que os processos não es-
tão individualizados e que não 

existem provas suficientes do en-
volvimento das pessoas que es-
tão sendo tornadas rés.

Para o relator do caso, Ale-
xandre de Moraes, os atos co-
metidos foram graves, com de-
predação das sedes dos Três Po-
deres e tentativa de abolição do 
Estado Democrático de Direito. 
Os ministros Nunes Marques, 
Luiz Fux e Luís Roberto Barro-
so ainda não votaram e têm até 
às 23h59 da noite de hoje para 
protocolar a decisão.

Já foram oferecidas, até agora, 
1.391 denúncias pela PGR con-
tra os suspeitos de envolvimen-
tos nas invasões e depredações. 
Todos respondem pelos crimes 
de associação criminosa arma-
da, abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, gol-
pe de Estado e dano qualifica-
do. Além disso, também estão 

sendo responsabilizados pelo cri-
me de deterioração de patrimô-
nio tombado.

Em relação aos que já foram 
liberados da prisão preventiva, 
o Supremo impôs a obrigação do 
cumprimento de medidas caute-
lares — como a proibição de se 
ausentar da localidade em que 
mora e a obrigação de ficar em 
casa durante a noite, assim como 
uso de tornozeleira eletrônica.

Os que responderão em liber-
dade também ficam proibidos 
de sair do país, usar redes sociais 
ou manter contato com outros 
investigados. Além disso, preci-
sam comparecer semanalmen-
te ao juízo e têm porte ou pos-
se de armas suspensos. Quem 
descumprir as medidas cautela-
res pode ser obrigado a retornar 
ao regime fechado para cumprir 
prisão preventiva.

Mais 250 réus no Supremo
 » RENATO SOUZA

Supremo vandalizado em 8 de janeiro. Corte formou maioria para novas ações penais pela tentativa de golpe

Carlos Alves Moura/STF

Diante da Justiça

tenente-Coronel mauro Cid
Investigado por dados falsos, fake news 
e vazamento de dados sigilosos
Vínculo: ex-ajudante de ordens
Situação: preso

Reprodução/Redes sociais

luCiano hang
Condenado por abuso de poder 
econômico. Esta inelegível até 2028
Vínculo: apoiador de Bolsonaro
Situação: em liberdade 

Leopoldo Silva/Agência Senado

anderSon torreS
Investigado por omissão nos atos 
golpistas
Vínculo: ex-ministro de Bolsonaro
Situação: preso

Ed Alves/CB/D.A Pres

daniel SilVeira
Condenado por estimular atos 
antidemocráticos
Vínculo: aliado de Bolsonaro
Situação: preso 

Reprodução/Redes sociais

CarloS bolSonaro
Investigado por rachadinhas na Câmara 
Municipal do Rio de Janeiro
Vínculo: filho “02” de Bolsonaro
Situação: em liberdade

 Renan Olaz/CMRJ

roberto jefferSon
Réu por tentativa de homicídio
Vínculo: aliado de Bolsonaro
Situação: preso 

Reprodução/Redes Sociais

jair renan bolSonaro
Investigado por tráfico de influência
Vínculo: filho “04” de Bolsonaro
Situação: em liberdade 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

allan doS SantoS
Fake news e milícias digitais. Está 
foragido
Vínculo: aliado de Bolsonaro
Situação: em liberdade

Reprodução/Redes sociais

ailton barroS
Articulador da fraude no cartão de 
vacinação de Bolsonaro
Vínculo:apoiador de Bolsonaro
Situação: preso 

Reprodução Instagram pessoal

leo índio
Investigado por atos golpistas e 
rachadinhas no Rio de Janeiro
Vínculo: sobrinho de Bolsonaro
Situação: em liberdade

Reprodução/Redes sociais

Exército Ailton Barros — tam-
bém preso na Operação Venire. 
Era chamado pelo ex-presiden-
te “Irmão 02”. Em mensagens in-
terceptadas pela PF, ele diz saber 
quem foi o mandante do assassi-
nato da vereadora Marielle Fran-
co, em março de 2018, e também 
combina com Cid planos para 
um golpe de Estado.

O ex-ministro da Justiça e Se-
gurança Pública Anderson Tor-
res é mais um nome ligado a 
Bolsonaro que está preso. Ele é 
suspeito de omissão na tenta-
tiva de golpe de 8 de janeiro — 
que culminou na invasão e de-
predação das sedes dos Três Po-
deres. À época, era responsável 
pela segurança pública do Dis-
trito Federal. A PF encontrou na 
casa dele uma minuta que deta-
lhava uma manobra para anular 
o resultado da eleição de Luiz 
Inácio Lula da Silva à Presidên-
cia da República.

derrotas em série

Os últimos dias foram de ex-
pressivas derrotas para o bolso-
narismo. Filho do ex-presidente, o 
vereador Carlos Bolsonaro (Repu-
blicanos) está cada vez mais perto 

de responder criminalmente pe-
la prática de “rachadinha” em seu 
gabinete na Câmara Municipal. O 
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro obteve um laudo que traz 
688 depósitos bancários, feitos por 
seis funcionários nomeados pe-
lo parlamentar, na conta de Jorge 
Fernandes, seu chefe de gabinete.

Ainda em família, Michelle 
Bolsonaro é citada no escânda-
lo das joias de R$ 16 milhões. Ela 
disse que desconhecia o conjun-
to da marca de luxo Chopard 
apreendido pela Receita Fede-
ral, em Guarulhos (SP), mas ad-
mitiu ter recebido um segun-
do conjunto que os sauditas re-
meteram para o ex-presidente. 
Assessor dos Bolsonaros, Fabio 
Wajngarten disse que a ex-pri-
meira-dama chegou a deixar na 
cozinha do Palácio da Alvorada, 
por três dias, o valioso estojo — 
que incluía um relógio masculi-
no e uma caneta.

Na última quinta-feira, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
declarou o empresário Luciano 
Hang, apoiador de primeira ho-
ra de Bolsonaro, inelegível até 
2028 por abuso de poder econô-
mico durante as eleições munici-
pais de 2020. A Justiça entendeu 

que ele fez campanha ostensiva 
em favor da eleição de Ari Vequi 
(MDB) para prefeito de Brusque 
(SC), também condenado.

Outro ex-expoente bolsona-
rista, o ex-deputado Daniel Sil-
veira, de trás das grades soube 
que o STF ainda formou maioria 
para manter a nulidade do indul-
to concedido pelo ex-presidente. 
O ex-parlamentar foi condenado 
pela Corte a oito anos e nove me-
ses de prisão por estimular atos 
antidemocráticos e ameaçar os 
ministros da Corte.

O blogueiro Allan dos Santos, 
investigado por milícias digitais 
e atos antidemocráticos e con-
tumaz provador do ministro Ale-
xandre de Moraes, também deve 
ser cercado pela polícia. Em mar-
ço, o governo norte-americano 
enviou ao Ministério da Justiça 
e Segurança Pública um pedido 
formal para que o Brasil envie os 
documentos finais sobre a extra-
dição do bolsonarista, que es-
tá foragido nos Estados Unidos.

Tem ainda Roberto Jefferson, 
apoiador do presidente que está 
preso no complexo penitenciário 
de Bangu 8 acusado de tentativa 
de triplo homicídio — dias an-
tes do segundo turno da eleição 

presidencial do ano passado, ele 
reagiu a bala ao comprimento de 
um mandado de prisão expedido 
por Alexandre de Moraes. O en-
tão cacique do PTB atirou e jogou 
em três agentes da PF, que foram 
cumprir a ordem judicial, um ar-
tefato explosivo.

Segundo o professor Paulo 
Calmon, do Instituto de Ciência 
Política da Universidade de Bra-
sília (UnB), Bolsonaro “está co-
lhendo o que plantou: questio-
namento dos tribunais e desva-
lorização do capital político. Te-
rá que enfrentar diversos proces-
sos, em diferentes Cortes, além 
de uma grande quantidade de 
notícias ruins que poderão pre-
judicar ainda mais seu prestígio, 
sua energia e seu patrimônio”.

O cientista político Lean-
dro Gabiati avalia que “Bolso-
naro optou por confrontar o 
Supremo, especificamente al-
guns ministros e, hoje, ele es-
tá pagando as consequências. 
Não estamos entrando no mé-
rito das críticas que Bolsona-
ro fez ao STF, nem das ações 
que o Alexandre de Moraes está 
tomando, ou sobre quem está 
certo ou errado. Essa é apenas 
uma dinâmica política”.
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DIPLOMACIA

Novo avanço contra o racismo
Retomada de acordo com os EUA, que estava congelado, coloca Brasil na liderança do combate à discriminação pela cor da pele 

A 
ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, 
deu, na semana passa-
da, um dos passos mais 

importantes até o momento para 
a retomada de acordos de com-
bate ao racismo a nível interna-
cional. Em Salvador, ela assinou 
a retomada do acordo do Plano 
de Ação Conjunta para Eliminar 
a Discriminação (Japer, na sigla 
em inglês) com os Estados Uni-
dos. O governo norte-america-
no foi representado pela embai-
xadora na ONU, Linda Thomas-
Greenfield, que esteve entre terça 
e quinta-feira no Brasil.

Desde que assumiu, Anielle 
vem tecendo uma rede de acor-
dos de combate ao racismo em 
suas viagens internacionais. 
Além dos Estados Unidos, a mi-
nistra esteve ainda em Portugal e 
na Espanha, onde firmou o mes-
mo compromisso.

Salvador foi escolhida como 
palco para a assinatura do Ja-
per por ser a cidade mais negra 
fora do continente africano, e 
por ter sediado a formalização 
da primeira versão do pacto, 
em 2008. Anielle lembrou que 
o documento “ficou sem avan-
ços por anos”.

Ao comentar o acordo, ela 
também destacou o trabalho que 
vem fazendo com outros países. 
“O Brasil, a partir de todas as ar-
ticulações internacionais, tam-
bém vem se tornando uma refe-
rência de políticas pela igualdade 
racial”, pontuou. Segundo a de-
claração conjunta divulgada pe-
los dois países, representantes de 
Brasil e EUA farão uma reunião 
em Brasília, em 23 de maio, para 
discutir de forma mais aprofun-
dada os termos do acordo.

O Japer abarca os seguin-
tes itens: cooperação entre 

Anielle com o presidente Joe Biden, na ida aos EUA, em fevereiro. Nesta viagem, foi definida a retomada do Japer, assinado pelos dois países em 2008

 Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

universidades historicamente 
negras; o reconhecimento, pe-
los EUA, da Rede Internacional 
de Cidades Anti-Racistas, lan-
çada pelo prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes; apoio nor-
te-americano a projetos bra-
sileiros; e um esforço conjun-
to pela preservação do Cais do 
Valongo, na zona portuária do 
Rio de Janeiro. O governo de 
Washington também anunciou, 
no âmbito do acordo, um apor-
te de US$ 500 mil para inclusão 
de comunidades marginaliza-
das e carentes do Brasil.

Ao Correio, Linda Thomas-
Greenfield afirmou que estava 
ansiosa pela retomada do acordo 
de cooperação contra o racismo. 
A embaixadora esteve em Brasí-
lia, onde conversou com auto-
ridades, incluindo o chanceler 
Mauro Vieira, o assessor especial 
da Presidência para Assuntos In-
ternacionais, Celso Amorim, e a 
primeira-dama Janja Lula da Sil-
va. O tema do combate à discri-
minação racial esteve presente 
em todos os encontros.

“Este é um acordo que a ex-se-
cretária de Estado Condoleezza 

Rice assinou com o Brasil há qua-
se 15 anos. E nós duas concorda-
mos que está na hora de ser re-
vitalizado”, explicou a diploma-
ta. “Estamos ansiosos para traba-
lhar com o Brasil nessa questão. 
Aprendendo com a experiência 
daqui, mas também comparti-
lhando a nossa experiência em li-
dar com o racismo”, acrescentou.

A retomada do acordo foi uma 
demanda defendida pelo movi-
mento negro. Anielle tratou do 
resgate do Japer, pela primeira 
vez, durante visita aos EUA, em 
fevereiro, ao lado do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva. An-
tes do encontro, ela recebeu um 
documento assinado por 11 en-
tidades que representam o mo-
vimento negro, compilada pelo 
Washington Brazil Office (WBO).

Expertise

Em agenda na Europa, no-
vamente acompanhando Lula, 
Anielle firmou acordos com Por-
tugal e com a Espanha, que in-
cluem a troca de conhecimento 
entre universidades, como dados 
em relação à população negra 

“O Brasil está 
sendo pioneiro no 
combate ao racismo 
e na articulação para 
promoção da igualdade 
racial no mundo”

Ministra Anielle Franco, 

da Igualdade Racial

nos países e sobre os resultados 
de políticas públicas já aplicadas.

Segundo a ministra, o país 
tem experiência no combate 
ao racismo, apesar das dificul-
dades, e deve assumir a posi-
ção de liderança. “O Brasil es-
tá sendo pioneiro no combate 
ao racismo e na articulação pa-
ra promoção da igualdade ra-
cial no mundo. Temos uma alta 
produção de dados para a for-
mulação de políticas públicas, 
cuja experiência vamos com-
partilhar e distribuir com ou-
tros países”, explicou.

Questionada sobre o pa-
pel que o Brasil está assumin-
do nessa questão, encabeçado 
por Anielle, Greenfield come-
morou. “Com certeza! Quem cri-
ticaria um país por estar toman-
do uma posição contra o racis-
mo? O racismo é algo realmen-
te trágico, que enfrentamos em 
todo o mundo. Sou afro-ameri-
cana, tive minhas próprias ex-
periências pessoais, crescendo 
com o racismo nos Estados Uni-
dos. Estou muito feliz que o Bra-
sil está enfrentando essa ques-
tão”, exultou.

Em julgamento que já tem 
cinco votos pelo arquivamento 
de inquéritos que miram ex-pre-
feito e presidente do PSD, Gilber-
to Kassab, o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), abriu divergência 
e defendeu que as investigações 
sobre suposta corrupção e lava-
gem de dinheiro sejam remeti-
das à Justiça Eleitoral de São Pau-
lo para sua devida continuidade.

Kassab, atualmente, é secre-
tário de Governo e Relações Ins-
titucionais do governo paulista, 

além de ter indicado três minis-
tros para o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva — Ale-
xandre Silveira (Minas e Energia), 
Carlos Fávaro (Agricultura) e An-
dré de Paula (Pesca).

O caso é discutido no Plenário 
virtual da Corte. A análise sobre o 
futuro das investigações foi reto-
mada após um pedido de vista de 
Moraes. O julgamento tem previ-
são de terminar dia 12. O placar 
está em 5 a 1 pelo arquivamento 
das investigações. Os ministros 
analisam um recurso da defesa 

CORRUPÇÃO

Moraes vota para manter 
processo sobre Kassab O Grupo Tortura Nunca Mais 

de São Paulo considerou 
“injusta” a exoneração 
“intempestiva” do advogado 
Ariel de Castro Alves do 
cargo de secretário Nacional 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, no Ministério dos 
Direitos Humanos. Segundo 
o coletivo, saída do cargo foi 
dia 4 e “surpreendeu a toda 
a sociedade, em especial 
às entidades de direitos 
humanos”. “Esperamos 
que o atual ministro (Silvio 
Almeida) encontre um 
substituto à altura”, cobrou, 
em nota, o grupo.

 » Grupo critica 
demissão no MDH

Governo e oposição se prepa-
ram para mais um embate em 
uma comissão parlamentar de 
inquérito: a CPI das ONGs. O re-
querimento para a formação do 
colegiado foi lido há mais de um 
mês pelo presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), mas 
somente na semana passada os 
partidos começaram a fazer a in-
dicação dos parlamentares que a 
comporão. Com a perda de força 
da CPI do 8 de janeiro e a dúvi-
da sobre a instalação da comis-
são que investigará o Movimen-
to dos Sem Terras, na Câmara dos 
Deputados, integrantes da opo-
sição começam a ver na discus-
são sobre a atuação das organi-
zações não governamentais na 
Amazônia potencial para causar 
desgaste ao Palácio do Planalto.

De um lado, os adversários 
do governo argumentam que 
é preciso trazer à luz a atuação 

das ONGs, que, segundo acredi-
tam alguns parlamentares, es-
tão na região para fazer doutri-
nação esquerdista das nações 
indígenas — sem contar que 
seriam um biombo para o con-
trabando de elementos de bio-
tecnologia. Pelo governos, os se-
nadores enxergam na iniciativa 
uma maneira de propagandear 
a velha cantilena, que vem des-
de a ditadura militar, de que as 
ONGs na Amazônia são agentes 
de outros países interessados 
nas riquezas da região.

“A gente quer mostrar como 
que essas ONGs se beneficiam da 
Amazônia, com o aplauso de bra-
sileiros, que não sabem que es-
tão sendo saqueados, roubados, 
utilizados e manipulados. Essa é 
a nossa pretensão: alertar o Bra-
sil e, quem sabe, a gente acaba 
alertando o europeu bem inten-
cionado, que não dê mais dinhei-
ro para essas ONGs”, disse o se-
nador Plínio Valério (PSDB-AM).

A senadora Eliziane Gama 
(Cidadania-MA) considera que 
a CPI das ONGs “carece de cla-
reza” na delineação do seu ob-
jeto. “Portanto, ficam inviabili-
zadas suas atividades por care-
cer essencialmente daquilo que 
preconiza a Constituição Fede-
ral: uma comissão parlamentar 
de inquérito tem de apurar fato 
determinado”, afirma.

Defesa

Mas, mesmo entre os indíge-
nas, há quem defenda que a CPI 
deve ser instalada. A ativista e lí-
der indígena do Xingu, no Mato 
Grosso, Ysani Kalapalo, critica a 
atuação das ONGs na região, que 
abriga 16 tribos diferentes. Inclu-
sive, ela acusa a organização As-
sociação Terra Indígena do Xingu 
(ATIX) de utilizar indevidamente 
os recursos repassados pelo Ins-
tituto Socioambiental (ISA) para 
cooptar e influenciar caciques na 

 » RAPHAEL PATI*

CONGRESSO

CPI das ONGs: mais uma 
frente de ataque ao governo

Arquivo pessoal

Tudo o que essas 
associações fazem não 
pode ser contrariado. 
Qualquer pessoa que 
se manifesta contra 
elas é perseguida e 
ameaçada. Muitas 
vezes é em parceria 
com os indígenas, que 
cooptam e levam para 
Brasília, para discutir o 
interesse deles”

Ysani Kalapalo, ativista e 

líder indígena do Xingu

de Kassab, que alega justa causa 
para investigação, além de cons-
trangimento em razão da dura-
ção das apurações.

O relator do caso é o ministro 
Dias Toffoli, que defendeu o ar-
quivamento da investigação sob 
o argumento de que a Corte má-
xima tem que “evitar constran-
gimento ilegal consistente em 
investigação sem perspectiva de 
desfecho”. O posicionamento foi 
acompanhado pelos ministros 
Gilmar Mendes, Edson Fachin, 
André Mendonça e Kassio Nu-
nes Marques.

“Não se pode olvidar que con-
tinua a pesar sobre o investigado 
o ônus do inquérito, que não po-
de suportá-lo indefinidamente, 
ao alvedrio da polícia e do Minis-
tério Público, mormente quando 

as investigações pouco ou nada 
avançam e, apesar de todos os 
esforços envidados nesse senti-
do, não se visualiza justa causa a 
ampará-las”, argumentou Toffoli.

“Prematuro”

Moraes, porém, considera 
“prematuro” o trancamento das 
investigações, sem conclusão de-
las. O voto segue parecer da Pro-
curadoria-Geral da República, 
que entendeu que há “elemen-
tos probatórios que demonstram 
a existência de fatos típicos, além 
de indícios de materialidade e 
autoria delitivas”.

Além disso, o ministro argu-
mentou que a competência pa-
ra análise sobre o andamento 
das investigações é da Justiça 

Eleitoral, “não cabendo, portan-
to, qualquer juízo de valor sobre 
o caso neste momento”.

A investigação se debruça so-
bre supostas propinas que te-
riam sido pagas a Kassab em 
2008, em 2013 e em 2014 “em 
contrapartida a ter garantido 
a realização do ‘Túnel Roberto 
Marinho’ pela Odebrecht em 
2008, bem como o enquadra-
mento da concessionária Mo-
ve São Paulo para emissão de 
debêntures incentivadas de in-
fraestrutura e o enquadramen-
to da Supervia para financia-
mento pela Caixa Econômica 
Federal no Pro-Transporte, em 
razão das funções por ele ocu-
padas: Prefeito (2008) e de Mi-
nistro das Cidades (2014), res-
pectivamente”.

tomada de decisões estratégicas 
dentro das tribos.

“Tudo o que essas associa-
ções fazem não pode ser con-
trariado. Qualquer pessoa que 
se manifesta contra elas é per-
seguida e ameaçada. Muitas 

vezes é em parceria com os in-
dígenas, que cooptam e levam 
para Brasília, para discutir o in-
teresse deles”, critica.

Procuradas pelo Correio, a As-
sociação Terra Indígena do Xin-
gu decidiu não se manifestar. Já 

o Instituto Socioambiental (ISA) 
não respondeu às solicitações de 
informações até o fechamento 
desta edição.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 
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TECNOLOGIA

Brasil na onda da 
Inteligência Artificial

País está entre os que mais aderiram à IA. Senado destrava proposta de regulamentação aprovada em 2021 pela Câmara 

A 
Inteligência Artificial 
(IA) tem sido cada vez 
mais utilizada para ser-
viços gerais e como fer-

ramenta eficaz na redução de 
custos para empresas e no dia 
a dia do cidadão. Segundo estu-
do global da consultoria KPMG, 
em parceria com a Universidade 
de Queensland, da Austrália, os 
brasileiros estão cada vez mais 
confortáveis com o tema. No en-
tanto, no âmbito geral, mais da 
metade dos trabalhadores não 
confia no uso da IA no trabalho. 
O estudo ouviu mais de 17 mil 
pessoas, em 17 países.

Sobre a credibilidade dos 
usuários, os brasileiros ficaram 
em 4º lugar (56%) no ranking 
geral. Em primeiro está a Índia 
(75%), seguida pelos chineses 
(67%) e pelos sul-africanos (57%).

Osmar Carvalho, engenheiro 
eletricista, mestre, consultor e 
pesquisador em Inteligência Ar-
tificial, explica o motivo de bra-
sileiros estarem cada vez mais 
inseridos e familiarizados com a 
tecnologia. “É interessante falar 
que a IA já está presente na vida 
dos brasileiros há algum tempo, 
seja em catracas com reconheci-
mento facial, rotas no Waze, tra-
dução automática de idiomas, 
recomendações de filmes em 
plataformas de streaming e, até 
mesmo, em filtros do Instagram. 
É evidente que as metodologias 
e aplicações têm crescido muito 
rapidamente nos últimos tempos 
e isso requer cuidados e precau-
ções, especialmente em sistemas 
de IA que interagem com o meio 
físico, por exemplo, os carros au-
tônomos”, afirma. 

Os entrevistados brasileiros 
também responderam se a In-
teligência Artificial é utilizada 
pelas empresas em que traba-
lham. No total, 50% confirma-
ram o uso, o que coloca o Bra-
sil na terceira posição entre os 
países que mais se beneficiam 
com o serviço.

Sobre a credibilidade da IA, 
três em cada cinco pessoas (61%) 
não têm certeza ou tendem a não 
confiar na Inteligência Artificial.

Para Felipe Costa, 22 anos, 
estudante de administração, 
as ferramentas auxiliam em 
sua trajetória acadêmica. “Co-
mecei a testar plataformas co-
mo o Chat GPT para me ajudar 
na indicação de textos para o 
meu TCC. Recebi ótimas su-
gestões que me ajudaram mui-
to”, revela.

A maioria dos brasileiros ouvi-
dos (93%) têm expectativas boas 
ou moderadas em relação aos 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, afirmou que o Bra-
sil deve intensificar a vacina-
ção contra a covid-19, após a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) declarar o fim da emer-
gência sanitária de importân-
cia internacional em razão da 
estabilização de óbitos e novas 
infecções no mundo. Nísia lem-
brou que a doença avança, prin-
cipalmente, em pessoas que não 
foram imunizadas.

Sem citar nomes, criticou a 
gestão do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Segundo ela, “muitas vi-
das poderiam ter sido salvas” se 
as medidas sanitárias corretas ti-
vessem sido tomadas. As declara-
ções ocorreram ontem em pro-
nunciamento transmitido em ca-
deia nacional de rádio e televisão. 
“Depois de termos passado por 
um período tão doloroso, nosso 
país recebe essa notícia com es-
perança. Ainda vamos conviver 
com a covid-19, com suas varian-
tes e mutações”, destacou.

A ministra destacou que o ce-
nário atual permite o funciona-
mento da sociedade sem restri-
ções. “Temos um cenário de es-
tabilidade de óbitos e interna-
ções, em razão da vacinação. As 
infecções pelo vírus vão conti-
nuar. É hora de intensificar a va-
cinação”, disse.

A titular da pasta lembrou que 
o Brasil registrou 700 mil mortes 
em razão da pandemia. “O pior 
impacto foi a perda de tantas vi-
das e saber que muitas poderiam 
ter sido salvas. Infelizmente, no 

Brasil, perdemos mais de 700 
mil pessoas. 2,7% da população 
mundial vivem em nosso país, 
mas tivemos 11% do total de 
mortes! Outro teria sido o resul-
tado se o governo anterior, du-
rante toda a pandemia, respei-
tasse as recomendações da ciên-
cia. Se fossem seguidas e cumpri-
das as obrigações do governante 
de proteger a população do país”, 
ressaltou.

Nísia agradeceu profissionais 
de saúde, gestores e cientistas 
que atuaram no período.

 » RENATO SOUZA

Covid-19

Ministra reafirma importância da vacinação

Nísia Trindade destacou redução progressiva no número de óbitos

Reprodução/TV Brasil

benefícios. Consideram que os 
sistemas de IA são “confiáveis” e 
“funcionam de acordo com as ex-
pectativas”. Mas isso não signifi-
ca que exista uma tranquilidade 
em relação ao uso das ferramen-
tas. Os brasileiros se preocupam 

com questões de segurança ci-
bernética (66%), manipulação 
(63%) e substituição da mão de 
obra humana (57%).

Maria Júlia Fonseca, de 37 
anos, tem ressalvas. “Na minha 
área acredito ser mais tranquilo, 

mas tenho medo de sumirem 
oportunidades de empregos em 
outras setores, já que a inteligên-
cia artificial pode ser mais barata 
e, em certos casos, até mais efe-
tiva”, desabafa.

Na comparação com pesquisa 

de 2020 nos Estados Unidos, Ca-
nadá, Alemanha, Reino Unidos e 
Austrália, a KPMG verificou que 
a confiança IA aumentou em to-
dos os países. “Mais pessoas ou-
viram falar de IA em 2022 (78%) 
do que em 2020 (62%).”

Pausa no avanço

Dados revelam que 73% dos 
respondentes da pesquisa da 
Queensland no mundo mani-
festaram preocupação com os 
riscos potenciais, especialmen-
te no que se refere a violações de 
privacidade, manipulação e uso 
nocivo, perda de empregos e des-
qualificação, falha do sistema, 
erosão dos direitos humanos e 
fornecimento de dados impreci-
sos ou de resultados tendencio-
sos. Para 71% dos entrevistados, 
a regulamentação é necessária. 

A divulgação da pesquisa vem 
acompanhada do pedido de mais 
de mil especialistas da área de 
computação e de empresários 
por uma pausa de seis meses no 
desenvolvimento de tecnologias 
de IA. Alertam para “grandes ris-
cos para a humanidade” e já con-
tam com 28 mil assinaturas.

O bilionário Elon Musk, pro-
prietário do Twitter e fundador 
da Tesla; o cofundador da Apple, 
Steve Wozniak; o diretor da Sta-
bility AI, Emad Mostaque; o co-
fundador da plataforma de ima-
gens Pinterest, Evan Sharp; e o 
cocriador do Skype, Jaan Tallinn, 
foram algumas das personalida-
des que assinaram a petição.

Polêmica

Geoffrey Hinton, conhecido 
como o “Padrinho da Inteligên-
cia Artificial (IA)”, despediu-se da 
empresa norte-americana Goo-
gle, onde trabalhava havia mais 
de dez anos, para poder alertar, 
de forma mais livre, sobre os pe-
rigos da tecnologia que ajudou a 
desenvolver. O cientista é um dos 
principais responsáveis pelos sis-
temas digitais que servem de mo-
tor para programas como o Cha-
tGPT e afirmou à BBC que mos-
tra-se arrependido do seu papel 
na edificação de uma tecnologia 
cujos perigos são “assustadores”.

Regulamentação

Parlamentares da União Euro-
peia fizeram um pedido, no mês 
de abril, pela regulamentação da 
Inteligência Artificial em toda a 
Europa. No Brasil, na última se-
mana, o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSDB-MG), destra-
vou o PL 21/2020, que cria o Mar-
co Regulatório para a IA. A matéria 
foi aprovada na Câmara dos Depu-
tados em 2021. Desde então, rece-
beu uma série de adições, após a 
criação de uma comissão de juris-
tas ligados ao tema.

*Estagiária sob a supervisão de 
Michel Medeiros
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OBITUÁRIO

Adeus, vovó Palmirinha
Aos 91 anos, culinarista que despontou na tevê, aos 63 anos, morreu ontem em decorrência do agravamento de problemas renais

C
om uma trajetória digna 
dos melhores enredos de 
ficção, mais um amor ex-
presso com sinceridade 

por uma legião de fãs, a apresen-
tadora de televisão e culinarista 
Palmira Onofre, morta na ma-
nhã de ontem, aos 91 anos, terá 
o corpo velado hoje, no Cemité-
rio do Morumbi (SP), com ceri-
mônia aberta entre as 11h e 13h. 
A vovó (como era carinhosamen-
te chamada) deixou os fãs, por 
agravamento em problemas re-
nais crônicos.      

Com sepultamento restrito a 
familiares e amigos, a “vovó do 
Brasil” mobilizou uma corrente 
de elogios e lembranças, via in-
ternet, formada por personalida-
des tão diversas quanto o apre-
sentador Rodrigo Hilbert (que a 
resumiu como “inspiração máxi-
ma”) e do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva que, virtualmente, 
enviou “abraço fraterno” a fami-
liares e fãs da “figura querida da 
nossa televisão”.

Carreira

Nas redes sociais, com plata-
forma de boa comunicação jun-
to a admiradores, sempre atentos 
às semelhanças de Palmirinha 
com bisavós e avós do país in-
teiro, a senhora da simplicidade 
na cozinha pontuou momentos 
importantes. Em 2017, ela cho-
rou ao conhecer o chamado Ca-
ke Boss, Buddy Valastro, astro da 
tevê americana que não se con-
teve, pontuando: “que senhora 
sensacional!”.

Tendo a simplicidade como 
enorme aliada, Palmira Ono-
fre cristalizou a convocação de 

Palmirinha estreou na TV em 1994, aos 63 anos de idade, no programa de Ana Maria Braga

Reprodução/Redes sociais

 » RICARDO DAEHN

“amiguinhas e amiguinhos” no 
acompanhamento de receitas. 
Ex-diarista e também lavadora 
de carros, no passado, ela teve 
despertado o caráter empreen-
dedor, repassado aos seus es-
pectadores. Muito antes da fa-
se dos cursos on-line, Palmira 
teve a trajetória moldada por 
dificuldades. Nascida em 1931, 
em Bauru, foi adotada por uma 
francesa que lhe despertou o 

refinamento de receitas e ain-
da repassou dicas de etique-
ta à mesa.

Personagens

À semelhança da protagonis-
ta do folhetim de Walcyr Car-
rasco A dona do pedaço, colo-
cou à venda os produtos de am-
pla aceitação, no caso, sonhos, 
comercializados na rua. As 

encomendas fervilharam, e, na 
internet, ninguém segreda a re-
ceita de Sonhos da Palmirinha.

Duas outras personagens clás-
sicas da literatura gozam de bre-
ves paralelos com a vovó cozi-
nheira. Dona Benta (criação de 
Monteiro Lobato) teve seu cé-
lebre livro de receitas publica-
do — feito repetido por Palmiri-
nha, nas quase 900 páginas de O 
grande livro da Palmirinha: 1000 

receitas deliciosas da vovó mais 
querida do Brasil; numa apresen-
tação que enfatiza o “círculo de 
afeição e amizade” impulsiona-
do pela autora. Aos insuspeitos 
moldes de Gabriela (da obra de 
Jorge Amado), Palmirinha teve lá, 
na cozinha do Programa da Pal-
mirinha, seu momento de musa, 
com direito ao galã Chay Suede 
lhe roubando um “beijo técnico”, 
comum na tevê.

Na internet, familiares sub-
linharam que Palmira Nery da 
Silva Onofre deixou “consterna-
dos e inconsoláveis” três filhas, 
seis netos e seis bisnetos, de-
pois da morte na unidade pau-
lista do Hospital Oswaldo Cruz, 
em que esteve internada por 26 
dias. Naquele hospital, ela vi-
veu três internações sucessivas, 
por infecção urinária, mas pôde 
comemorar, em 2020, o retor-
no a tempo para passar o Na-
tal em casa. “Não foi dessa vez 
que a Palmirinha foi, não! Ain-
da vou cozinhar bastante para 
vocês, tá?”, anunciou, naque-
le momento, nas redes sociais. 

Foi pelo Facebook, que, em 
2013, na chamada manifesta-
ção dos 20 centavos, se fez ou-
vir, diante da mobilização po-
lítica contra a corrupção e a 
favor de mais saúde e educa-
ção no Brasil. Naquelas mani-
festações, em meados do ano, 
explicitou o sabor da vitória 
e persistência por ter viven-
ciado uma Guerra Mundial e 
haver sobrevivido à ditadura 
no Brasil.

Com a morte da apresenta-
dora, superados os prejuízos dos 
desentendimentos que resulta-
ram em acordos profissionais, 
em 2016, o ator Anderson Clay-
ton, que deu vida ao personagem 

e boneco Guinho, parceiro de 
Palmirinha, ressaltou a prevalên-
cia de “amor e respeito” na traje-
tória em conjunto.

Popularidade

Figura celebrada ao longo 
da carreira por personalida-
des como Serginho Groisman, 
Jô Soares, Tatá Werneck e Pe-
dro Bial, Palmirinha teve ho-
menagem especial cunhada 
pela espécie de madrinha na 
tevê da vovó: a apresentado-
ra Ana Maria Braga, que sub-
linhou a partida da “mãe, ami-
ga e irmã que a vida (me) deu”. 
Foi em 1994, aos 63 anos, que 
Palmirinha foi convocada por 
Ana Maria para uma parceria 
no Note e Anote, atração da TV 
Record. Palmira foi pescada 
pela rede de tevê, depois de 
ter participado de um progra-
ma de Silvia Poppovic, na TV 
Bandeirantes. Ana Maria Bra-
ga, antes de falar do cenário 
de “um céu mais doce”, para 
receber a apresentadora, des-
tacou a sorte e o privilégio de 
tê-la conhecido.

A popularidade de Palmiri-
nha lhe rendeu uma participa-
ção, em 2019, no programa Mais 
Você. Atuante na tevê até 2019, 
quando foi destacada pelo GNT 
a tratar de temas como segu-
rança dos alimentos, e, com vi-
talidade, participou como con-
sultora e jurada do programa 
Chef ao pé do ouvido, Palmiri-
nha deu continuidade ao ciclo 
televisivo que a destacou, por 
11 anos, na TV Gazeta (com o 
programa TV Culinária) e ain-
da foi encorpado pelo Progra-
ma da Palmirinha, atração en-
cerrada em 2015.   

Uma ação realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Meio Ambiente 
(Ibama) e pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) destruiu um avião 
e desativou pistas irregulares de 
pouso, no fim de semana, em Ro-
raima. De acordo com as inves-
tigações dos órgãos de proteção 
ambiental, as estruturas eram 
usadas por garimpeiros ilegais 
para chegar até a Terra Indíge-
na Yanomami, que sofre com a 
invasão ilegal que degrada a flo-
resta, rios e leva doenças aos po-
vos tradicionais.

No sábado, helicópteros do 
Ibama flagraram uma aerona-
ve no local. No entanto, ao avis-
tar as equipes, o piloto decolou 
e conseguiu fugir. Os fiscais en-
contraram galões de combustível 
na região, o que deixa evidente a 
constante atividade de pouso e 
decolagem de aeronaves usadas 
para extração ilegal de minérios. 
Ontem, uma outra aeronave foi 
flagrada — desta vez com man-
timentos, ferramentas e peças de 
máquinas que seriam levadas à 
Terra Yanomami para abastecer 
atividades ilegais na região. 

Esta segunda aeronave foi 
incendiada pelos fiscais, a fim 
de que não seja mais usada no 
garimpo ilegal. Desde o come-
ço do ano, os conflitos se in-
tensificaram na área reserva-
da para os povos indígenas. O 
governo lançou uma operação 
especial para expulsar invaso-
res e prender os líderes de gru-
pos criminosos que atuam nas 
atividades irregulares. Além 
de confrontos entre forças po-
liciais e criminosos, também 
ocorreram ataques contra al-
deias e os indígenas reagiram.

Nos últimos 15 dias, pelo me-
nos 17 mortes foram registra-
das, sendo oito de madeireiros, 
um indígena e os demais ainda 
passam por identificação. Tam-
bém no último sábado, o corpo 
de uma mulher foi encontrado 
na comunidade Uxiu. A identi-
dade da vítima ainda não foi des-
coberta, mas a suspeita é de que 

 » RENATO SOUZA

Nas últimas duas semanas, foram registradas 17 mortes na região

 AFP

trata-se de uma mulher de ori-
gem venezuelana, que teria si-
do assassinada há alguns dias. O 
corpo foi levado para Boa Vista, 
onde passa por autópsia. 

Uma avaliação preliminar 
apontou sinais de violência. O 
corpo estava próximo a uma cra-
tera onde garimpeiros foram as-
sassinados no que teria sido um 
ataque realizado pelos indíge-
nas, revoltados com a morte de 
um colega durante um funeral. O 
indígena trabalhava como agente 
de saúde na localidade. Além de-
le, outros dois integrantes da co-
munidade tradicional foram ba-
leados, mas sobreviveram.

No dia 30 de março, quatro 
garimpeiros foram assassinados 
em outra ação em Roraima. De 
acordo com o Ibama e com a 

PRF, equipes das duas entida-
des foram atacadas quando de-
sembarcavam de um avião. Os 
policiais reagiram aos atentados 
e neutralizaram os atiradores. A 
suspeita é de que eles tinham li-
gação com uma facção criminosa 
de São Paulo e agiram para ten-
tar impedir que as autoridades 
desembarcassem. 

Na última semana, a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, 
afirmou que “o estado brasileiro 
não vai recuar face à criminali-
dade. As ações vão ser intensi-
ficadas. Vamos reforçar as equi-
pes do Ibama, da PRF, da Polícia 
Federal, com as Forças Armadas, 
que é fundamental o suporte lo-
gístico, e toda parte operacional 
para que a gente possa dar uma 
respostas à altura”, declarou.

O estado brasileiro não vai recuar face à 
criminalidade. As ações vão ser intensificadas. 
Vamos reforçar as equipes do Ibama, da PRF, da 
Polícia Federal, com as Forças Armadas”

Marina Silva, ministra do Meio Ambiente

QUESTÃO INDÍGENA

Ibama destrói avião em RoraimaSeu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas
em 2020. Isso representa mais de R$ 8 bilhões que
poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os
projetos do maior hospital pediátrico do Brasil, pode
contribuir para mudar essa realidade, de forma fácil e
sem custos. Ajude a transformar a vida de milhares de
crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 de maio de 2023.

Contamos com você!

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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Euro

R$ 5,447

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,944
(- 0,99%)

28/abril 4,987

2/maio 5,047

3/maio 4,992

4/maio 4,993

Ao ano

CDI

13,65% 
1,65%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,91%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            2/5              3/5             4/5 5/5

101.927 105.148

PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Demora nas patentes 
prejudica bioeconomia
Estudo da Embrapa aponta que implementação do setor pode gerar, anualmente, um faturamento industrial de US$ 284 bi

A 
bioeconomia é um 
mercado em aqueci-
mento no terceiro go-
verno de Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT). Na última 
semana, ao assinar o decre-
to que retira a gestão do anti-
go Centro de Biotecnologia da 
Amazônia (CBA) — agora Cen-
tro de Bionegócios da Amazô-
nia, da Zona Franca de Manaus 
—, e entregar para a Organiza-
ção Social (OS) Fundação Uni-
versitas de Estudos Amazôni-
cos (FUEA), o presidente segue 
o previsto na gestão passada e, 
com isso, sinaliza um dos ru-
mos tecnológicos que o país to-
mará nos próximos anos. 

A ação permitirá que o orga-
nismo, antes sucateado, passe a 
captar mais recursos públicos e 
privados para o desenvolvimen-
to de pesquisas, mas, principal-
mente, de novos formatos de ne-
gócios com produtos naturais da 
Floresta Amazônia. De acordo 
com levantamento inédito feito 
pela Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), 
em 2023, a implementação do 
setor na economia brasileira po-
de gerar, anualmente, um fatura-
mento industrial de US$ 284 bi-
lhões, até 2050. 

Os novos horizontes, no en-
tanto, esbarram em um gargalo 
de âmbito jurídico, que também 
é o mecanismo responsável por 
assegurar as inovações na área de 
tecnologia no Brasil: as patentes. 

O instrumento trata do direi-
to de propriedade temporária so-
bre uma invenção ou um mode-
lo de utilidade. Ele é concedido 
pelos países às pessoas físicas e 
jurídicas, responsáveis pela cria-
ção de um item, sendo garanti-
da a exclusividade na exploração 
comercial da referida tecnolo-
gia por período determinado. No 
caso de bioprodutos, as paten-
tes protegem o patrimônio ge-
nético, que pode ser, por exem-
plo, o extrato retirado de plantas 
ou a composição para a fórmula 
de medicamentos fitoterápicos 
e naturais.

Legislação

“As leis nacionais — que tra-
tam de onde está sendo retira-
da a obra-prima para o produ-
to — ditarão o que pode ou não 
ser protegido. Chamamos de 
patrimônio genético. No Bra-
sil, a lei é mais restritiva em 
termos de proteção de produ-
tos em biodiversidade”, expli-
ca Sérgio Bernardo, coordena-
dor geral de patentes do Insti-
tuto Nacional da Propriedade 
Industrial (Inpi), responsável 
pela área de biotecnologia.

“Não se consegue a proteção 
para plantas; o que conseguimos 
é patentear um produto que te-
nha o extrato dela. Por exem-
plo, lança-se um produto trifási-
co natural, com castanha-do-pa-
rá, é feita uma composição para 
isso. Essa composição é que vai 
ser depositada [inscrita] para o 
Inpi”, afirma.

No Brasil, há uma antiga bri-
ga em relação ao tempo para 
análise de patentes. O advogado 
e especialista em Propriedade 

 » TAINÁ ANDRADE
 » FERNANDA STRICKLAND

Editoria de Arte

Intelectual, Direito Empresa-
rial, Contratual e Eletrônico, Pe-
dro Tinoco, destacou que trata-
se de um processo complexo e 
moroso, que pode levar anos 

para ser concluído, motivo pe-
lo qual é necessário o titular es-
tar preparado. 

“É importante ainda con-
tar com apoio jurídico 

especializado, para que todas as 
formalidades exigidas no depó-
sito da patente sejam cumpri-
das e a condução do registro se-
ja realizado de forma adequada, 

visando o acompanhamento do 
processo perante o Inpi e a de-
fesa dos direitos do inventor em 
caso de disputas ou infrações”, 
esclareceu.

Prejuízos

Uma tímida sinalização do 
Inpi havia surgido em meio à 
pandemia da covid-19, porque 
o órgão responsável pelo forneci-
mento de patentes no país seguiu 
a ordem mundial de emergência 
sanitária e diminuiu o tempo pa-
drão de análise para alguns te-
mas, entre eles, os de “inovações 
verdes”. Invenções que trouxes-
sem melhoria ambiental passa-
riam a ter prioridade e menor 
tempo de espera na conclusão 
do processo. Ou seja, o que leva-
va de três a quatro anos passou 
a ser entregue de oito a nove me-
ses. Além disso, o órgão informou 
que outras estratégias para dar 
celeridade tem sido “a contrata-
ção de pessoal, o reforço de in-
fraestrutura, a melhoria de pro-
cessos e procedimentos e o uso 
de inteligência artificial”.

A questão é que sem as paten-
tes o biomercado pode ficar des-
protegido. Mas, com elas, no for-
mato que é realizado hoje, o im-
pulsionamento governamental 
pode não ocorrer no mesmo rit-
mo, principalmente para o mer-
cado nacional. Segundo o estudo 
Inpi Mapeamento de tecnologias 
desenvolvidas a partir de bioin-
sumos da Amazônia, os maiores 
depositantes hoje no país são 
universidades, fundações e ins-
tituições de pesquisa (83%). As 
empresas são apenas 17% des-
se contingente, sendo a Natura 
a principal. 

Cupuaçu

“De um modo geral, no mer-
cado nacional temos baixa pro-
cura, especialmente quando vai 
para a área da parte tecnológi-
ca. Isso não vem de desinteres-
se, mas não há um campo ainda 
muito desenvolvido para ter em-
presas trabalhando com o biote-
ch. Por esse motivo, locais que fa-
zem pesquisa e desenvolvem tec-
nologia de pesquisa são os maio-
res depositantes. A maior quanti-
dade de empresas vem de outras 
partes do mundo”, avalia o coor-
denador do Inpi. 

Os fatores apresentados, as-
sociados à falta de conhecimen-
to prático para lidar com as pa-
tentes, podem levar países a se 
aproveitarem de iniciativas am-
bientais para  o registro de bens 
e insumos tradicionais de outras 
nações, alertou o advogado espe-
cialista em Direito Digital, Prote-
ção de Dados, e Propriedade In-
telectual, Matheus Puppe. 

“Um exemplo de controvérsia 
é o caso da patente do cupuaçu, 
fruto amazônico cujo nome foi 
registrado por uma empresa ja-
ponesa em 1998, gerando pro-
testos no Brasil”, relembrou o es-
pecialista. “A bioeconomia apre-
senta um enorme potencial para 
alavancar a economia e promo-
ver a sustentabilidade. No entan-
to, o sistema de patentes precisa 
ser constantemente revisto para 
se adaptar de maneira dinâmica 
às novas iniciativas e exigências 
dos mercados. Caso contrário, 
podem restringir o acesso a pro-
dutos e serviços essenciais, como 
medicamentos e alimentos e di-
ficultar a transferência de tecno-
logia para países em desenvolvi-
mento”, completou. 

Um exemplo de 
controvérsia é o caso 
da patente do cupuaçu, 
fruto amazônico cujo 
nome foi registrado por 
uma empresa japonesa 
em 1998, gerando 
protestos no Brasil”

Matheus Puppe, advogado 
especialista em Direito 
Digital, Proteção de Dados, 
e Propriedade Intelectual

Avanços na bioeconomia permitirão novos formatos de negócios com produtos da Floresta Amazônica 

MAURO PIMENTEL / AFP
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INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

SUS importa cada vez mais
Entidades questionam participação maior de medicamentos importados. Situação é ainda pior em equipamentos médicos

Q
uase metade das compras 
em medicamentos para 
o Sistema Único de Saú-
de (SUS) são de produ-

tos importados. O resultado é de 
um estudo da associação Farma 
Brasil, que representa farmacêu-
ticas de capital nacional, e mos-
tra que, ao longo da última dé-
cada, o crescimento da partici-
pação de produtos estrangeiros 
nas compras do SUS, passou de 
35,7% em 2010, para 48,4% em 
2020, situação agravada durante 
a pandemia de covid-19. 

Para o presidente da entida-
de, Reginaldo Arcuri, a dimi-
nuição da participação da in-
dústria nacional acontece pela 
pressão por medicamentos de 
alta complexidade e alto cus-
to nas compras governamen-
tais. Ele destaca que a ausên-
cia de políticas públicas para a 
ampliação, desenvolvimento e 
capacitação do setor frente às 
novas técnicas, tem impossibi-
litado a obtenção mais rápida 
dessas capacidades. 

Segundo Arcuri, a conse-
quência é o retardado do lan-
çamento de medicamentos 
mais avançados a partir de tec-
nologia nacional. O governo 
federal concorda com o diag-
nóstico da iniciativa privada e 
diz que pretende implementar 
uma nova política de desenvol-
vimento para o setor, conside-
rado estratégico. 

Na indústria de equipamen-
tos médicos a desnacionaliza-
ção é ainda maior. Segundo o 
superintendente da Associa-
ção Brasileira de Indústria de 
Dispositivos Médicos (Abimo), 
Paulo Henrique Fraccaro, o se-
tor, que vai de luvas cirúrgicas, 
passando por próteses, até má-
quinas de última geração para 
exames, a falta de uma isenção 
tributária, como existe para os 
medicamentos, aliada à isenção 
de tributos nas importações go-
vernamentais, torna mais atra-
tivo para o empresário produzir 
fora do Brasil.

“Mais de 55% do que o SUS 
compra é de origem importada. 
A participação é significativa, 

 » HENRIQUE LESSA 

Estudo revela maior participação de importados no setor farmacêutico. Preço alto no país seria motivo

ICTQ/Reprodução

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Quanto movimenta o mercado de apostas 
esportivas no Brasil? Os dados sobre a 

quantidade de casas desse tipo também são 
imprecisos, mas certamente passam das centenas

Por que é preciso regulamentar o 
mercado de apostas esportivas
Quanto movimenta o mercado de apostas esportivas no Brasil? A verdade é que ninguém 
tem a resposta para essa pergunta. Como os sites são sediados no exterior, há poucas 
informações confiáveis sobre a atividade. As projeções variam de R$ 5 bilhões a R$ 20 
bilhões — são apenas estimativas, ressalte-se. Os dados sobre a quantidade de casas desse 
tipo também são imprecisos, mas certamente passam das centenas. O desconhecimento 
só reforça a necessidade de se criar algum tipo de regulamentação. Ela beneficiaria 
especialmente os consumidores, que teriam algum tipo de proteção contra práticas ilegais 
ou fraudulentas. Nas últimas semanas, descobriu-se que resultados de jogos da série B 
do campeonato brasileiro de futebol foram manipulados — algumas suspeitas recaem 
também sobre jogos da série A. Provavelmente, o que se sabe até agora é apenas a ponta 
do iceberg. É preciso agir, antes que as competições esportivas percam a integridade.Tok&Stok encaminha 

acordo que trará alívio 
para a crise

A Tok&Stok, maior varejista de móveis 
e acessórios de decoração do Brasil, está 
prestes a encontrar uma saída honrosa 
para as suas dificuldades financeiras. 
A empresa deverá assinar um acordo 
com o fundo de private equity Carlyle 
para a capitalização de R$ 100 milhões. 
Além disso, o pagamento das dívidas 
de R$ 600 milhões com os bancos 
credores será alongado. Nos últimos 
meses, a empresa lançou um programa 
de ajuste da operação que resultou 
no fechamento de diversas lojas.

Com uso em queda, DOC 
deixará de existir
Poucos setores passam por transformações 
tão profundas quanto o financeiro. Até 29 de 
fevereiro de 2024, o Documento de Ordem 
de Crédito (conhecido pela sigla DOC ) 
deixará de ser oferecido pelas instituições. 
Segundo a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), o motivo é o desinteresse 
crescente do público, que prefere o Pix — 
muito mais ágil e prático, diga-se. Criado 
em 1985 pelo Banco Central (BC), o DOC 
responde, atualmente, por apenas 3,7% das 
operações financeiras realizadas no país.

Reprodução/site da T&S

Renner fecha lojas com 
queda de lucros
Até a Renner, que até pouco tempo atrás 
parecia imune a crises, não resistiu à 
turbulência no varejo. Em evento para 
investidores, a empresa anunciou o 
fechamento de 20 lojas — na verdade, 13 
deles são da rede Camicado, que pertence 
ao grupo. No primeiro trimestre de 2023, 
o lucro líquido da Renner caiu 75,6% 
em relação ao mesmo período do ano 
passado. Analistas afirmam que, assim 
como as rivais do setor, a companhia 
vem sofrendo com os crescentes 
índices de inadimplência no país.

» Não são apenas os funcionários de níveis 
hierárquicos baixos que demonstram insatisfação 
com seus empregos. Um estudo da consultoria 
Russel Reynolds descobriu que 48% dos executivos 
de nível sênior estão propensos a sair de suas 
empresas. A vontade de trocar de companhia é 
maior entre os profissionais da área de finanças.

» As locadoras de veículos se tornaram 
vitais para a indústria automotiva. No ano 
passado, elas compraram 590,5 mil carros 
zero quilômetro, o que equivale a 30,1% das 
vendas do setor. Em 2023, a expectativa é 
que adquiram 600 mil automóveis novos, 
movimentando cerca de R$ 60 bilhões. Os dados 
são da Abla, a associação das locadoras.

» A plataforma de criptomoedas Bitso recebeu 
autorização das autoridades regulatórias 
brasileiras para oferecer serviços de crédito no 
país. A empresa cresce de forma veloz no Brasil. 
Embora tenha desembarcado por aqui apenas em 
2021, já conta com aproximadamente 1 milhão 
de usuários. A meta é dobrar esse número.

» A caderneta de poupança, a aplicação financeira 
mais procurada pelos brasileiros, teve saques 
líquidos de R$ 6,2 bilhões em abril, conforme 
dados do BC. Foi o quarto mês consecutivo 
em que os saques superaram os depósitos. 
Com os juros elevados, a poupança perde 
competitividade diante de outros investimentos.

Pessoalmente, sou cético em 
relação à Inteligência Artificial. 
Acho que a inteligência antiga 
funciona muito bem”

Warren Buffett, lendário investidor americano

R$ 1,5 
BILHÃO

é quanto a fabricante de 
chuveiros Lorenzetti vai investir, 

nos próximos 10 anos, na 
modernização de suas linhas de 

produção no Brasil

JOHANNES EISELE

Divulgação/site

O Banco Central anunciou 
que pretende mudar, a partir 
de 2 de outubro, um novo pa-
drão no sistema de cheques. 
Segundo a autoridade mone-
tária, as mudanças têm como 

objetivo dificultar a falsifica-
ção e modernizar os documen-
tos. A principal alteração é a 
transferência de regulação do 
modelo-padrão para as insti-
tuições financeiras que ofere-
çam contas de depósitos à vis-
ta, a conta-corrente, em uma 

 » LUANA PATRIOLINO

BC anuncia mudanças 
nas folhas de cheques

FINANÇAS
espécie de autorregulação. 

Até então, cabia ao BC fazer 
esse procedimento — que defi-
ne as características do modelo 
adotado. Os ajustes terão de ser 
comunicados ao Banco Central 
30 dias antes de serem imple-
mentados. A expectativa, porém, 
é a de que não ocorram mudan-
ças significativas, pois isso po-
deria representar custos eleva-
dos de adaptação. 

As mudanças, que foram 
aprovadas pelo BC e pelo Con-
selho Monetário Nacional. 

“Aprovaram, recentemente, 
duas resoluções que revisam, 
consolidam e aprimoram a re-
gulamentação sobre os cheques 
e a Centralizadora da Compen-
sação de Cheques (Compe), 
sistema responsável pela com-
pensação interbancária de che-
ques”, disse o BC em nota. “O 
propósito do aperfeiçoamen-
to é oferecer maior segurança, 
flexibilidade e propiciar inova-
ções ao uso desse instrumento 
de pagamento, observados os 
limites legais”, destacou.

Nome social

Outra novidade anunciada 
pelo Banco Central é a possi-
bilidade de usar  nome social 
nas folhas impressas do talão de 
cheque — procedimento que já 
é possível no Pix. Para isso, o 
usuário deverá entrar em con-
tato com seu banco e solicitar a 
mudança. “Os interessados em 
ter seu nome social em suas fo-
lhas de cheque devem entrar em 
contato com as instituições fi-
nanceiras com a qual tenham 

relacionamento para saber como 
proceder”, informou o BC. 

Apesar de serem cada vez me-
nos utilizados (houve redução 
de 97% em 27 anos), o Banco 
Central registrou movimentação 
de R$ 667 bilhões pelos cheques 
em 2021; e de R$ 666 bilhões 
em 2022. O dado é do Serviço 
de Compensação de Cheques. 
Em comparação com 1995, iní-
cio da série histórica, quando 
foram compensados 2,3 bilhões 
de cheques, a queda da modali-
dade é de 94%.

não pela qualidade do impor-
tado, mas em função da nossa 
legislação que dá privilégio aos 
órgãos públicos que podem im-
portar sem pagar tributos”, ex-
plicou Fraccaro.  

O desequilíbrio tributário faz 
com que, até mesmo, empresas 

instaladas no Brasil optem por 
deixar de produzir aqui, abrindo 
fábricas em outros países. 

Retomada 

Por outro lado, a pesquisa da 
Farma Brasil também cita que 

a indústria brasileira, apesar de 
ainda não comercializar, já de-
senvolve produtos que utilizam 
engenharia genética nas célu-
las. Conhecidos como anticor-
pos monoclonais, possibilitam 
o tratamento de diversas doen-
ças como o câncer. 

Eles atuam de forma direcio-
nada, atacando apenas as células 
doentes. Outro avanço do país é o 
desenvolvimento de plataformas 
vacinais por RNA mensageiro, o 
que possibilitará um sistema na-
cional para o desenvolvimento rá-
pido de imunizantes, como fize-
ram alguns laboratórios estran-
geiros durante a pandemia.

A necessidade de retomar a 
produção nacional no setor de 
saúde ficou evidenciada pela 
crise sanitária e o governo es-
tá agindo nesse sentido, garan-
tiu o diretor do Departamento 
do Complexo Industrial e Ino-
vação em Saúde do Ministério 
da Saúde, Leandro Safatle. Para 
ele, a situação tributária da in-
dústria de equipamentos já foi 
diagnosticada e é uma distorção 
que precisa ser corrigida.

“É preciso envolver diversos 
órgãos para evitar essa situação, 
essa harmonização tributária 
precisa ser feita. Quem produz 
no país não pode pagar mais im-
postos que quem está importan-
do. Uma situação que precisa ser 
corrigida”, completou Safatle.
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 A produção de mercadoria 
produz também relação social. E 
constrói seus símbolos nas ruas, 
cidades e prédios. A universaliza-
ção do capitalismo moderno, com 
códigos de comunicação harmo-
nizados e de desempenho dinâ-
mico e semelhante, são nós de 
um mesmo sistema mundial. Pro-
duzem estruturas integradas em 
rede que não se importam com 
as ameaças que seu desequilí-
brio contém. O principal elemen-
to desses nós são as pessoas como 
produtos materiais usados em ex-
cesso. E o excesso produz tensão e 
frustração. Estão aí as novas doen-
ças, fruto da coerção do progresso. 

A rede tem uma pretensão de 

racionalidade, flexibilidade, adap-
tabilidade, desconstrução e re-
construção contínuas e não su-
põe o quanto afeta as relações so-
ciais, de poder e de gosto. Novas 
estruturas institucionais e apeti-
tes movimentam e desorientam o 
ser humano como nunca antes na 
história. A sociedade em rede, im-
pulsionada pela evolução tecnoló-
gica, misturando produção econô-
mica, evolução social e comporta-
mental, impõe processos sociais, 
modos de pensamento, dando for-
ma à própria estrutura social.

Quem tem força para renun-
ciar ao amor pela moda? Quem 
está disposto a buscar saída para 
o inevitável?

A superação da sociedade in-
dustrial, do saber técnico indivi-
dual, da imposição da passividade 
diante das mudanças, não é só re-
flexo da dinâmica econômica em 
curso. É, principalmente, a impo-
sição de uma era de informação in-
terativa e multimídia de consumo e 
organização de tarefas. A nova or-
dem mundial desmonta o tempo 
cronológico e fragmenta na cabe-
ça das pessoas uma nova noção de 
temporalidade, adoração da veloci-
dade, o real automático, total dis-
ponibilidade para a conveniência 
das redes, sem fusos horários, dia-
noite ou distância.

A fuga da emoção e da cultura 
ao tempo é a maior conquista até 
agora deste mundo veloz e conec-
tado. Mas o mundo instantâneo é 
o maior fracasso da geração atual, 
a ser deixado para crianças e jovens 
como um valor de uso. A compres-
são do tempo e a indiferença em re-
lação à sua passagem pela nature-
za não ajudam na coesão social. Foi 

a sabedoria do espírito aberto de 
pessoas livres que formou famílias 
e comunidades, deixou as crianças 
crescerem em paz, pois aquilo que 
ocorre porque é bom, ocorre na-
turalmente. Hoje, porém, o con-
ceito de bom está evaporando na 
cara de todos, a cada dia. Até que o 
sangue vire água, e os jogos diver-
sos da comunicação instantânea e 
o mundo on-line dos aparelhos ti-
rem da nova geração a percepção 
livre, o olho para discernir e o co-
ração para revelar.

O sistema de redes prospera 
melhor na sociedade sem raiz, sa-
turada por fluxos diários de co-
municação e informação. Reflexo 
disso na arquitetura e no design 
de vanguarda são os escritórios 
sem limite, hall de hotéis, hospi-
tais, estações de trem e metrô, sa-
guão de aeroportos, espaços aber-
tos enormes, claríssimos, de vidro, 
tela transparente de TV, prédios es-
pelhados — onde os passarinhos 
morrem ao bater no céu artificial 

que projetam —, raríssimos sofás 
modulares perdidos dentro de um 
átrio gigantesco. Conduzindo to-
dos para a identificação biométri-
ca que captura, sem interesse, re-
lações sociais perdidas no tempo, 
e as faz sem história, um mais um 
a circular por símbolos de uma ar-
quitetura que reflete, no espaço 
que ocupa, a insignificância da pes-
soa diante da alta tecnologia.

O real imaginário não é mais 
um faz de conta. Pessoas sensíveis, 
com recursos e bom gosto, dota-
das de alguma memória afetiva, 
buscam algum sentido para criar 
sua família e viver em ambiente 
não massificado. Os milagres da 
multimídia não são milagres, co-
mo o faz de conta não é realidade. 
Em busca de realidades que não 
foram despojadas de seu senti-
do cultural, histórico e geográfi-
co, cada vez mais pessoas querem 
compartilhar o tempo com os ou-
tros. Saem à procura de bairros 
que ouviram falar, cidades perdi-

das no tempo, com alguma per-
sonalidade, para fugir de domicí-
lio eletrônico, poder interagir sem 
ser receptor de interação, fazer seu 
próprio horário nobre e não viver 
o horário nobre da tv.

Quando tudo é igual, tudo é 
lugar nenhum. É o risco que já 
enfrentam as tentativas de fugir 
ao processo uniformizante de ur-
banização e o paisagismo artifi-
cial que corretores vendem como 
se fossem a Rambla de Barcelona 
ou uma aldeia charmosa de su-
búrbio inglês. Não alertam seus 
moradores de que, após os pio-
res congestionamentos possíveis, 
serão conduzidos a um Monte 
Carlo simbólico, canto virtual de 
uma megacidade real.

A modernidade em rede se 
anuncia selvagem diante da hu-
manidade. A alegria da aparência, 
ser parte do jogo, usado como en-
feite. É pouco para um ser humano.

 » PAULO DELGADO é sociólogo

Paulo Delgado

A sociedade
em rede avança

 »Entrevista | OLEKSANDRA MATVIICHUK | NOBEL DA PAZ

C
hefe da organização não governamental ucraniana Centro pelas Liberdades Civis 
(CCL), uma das ganhadoras do Prêmio Nobel da Paz em 2022, Oleksandra Mat-
viichuk, 39 anos, alerta: “(O presidente russo Vladimir) Putin só vai parar quan-
do for parado”. Em entrevista ao Correio, por telefone, ela afirmou que a Ucrânia 

quer o fim da guerra  mais do que ninguém. No entanto, advertiu: “A paz não virá em um 
país que, depois de ser invadido, parar de combater.” A advogada e ativista dos direitos 
humanos cobrou bravura de líderes internacionais para apoiarem o Tribunal Penal In-
ternacional (TPI), em Haia, em um eventual julgamento de Putin por crimes de guerra. 
E enviou um recado ao presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, que causou polê-
mica ao fazer declarações sobre a invasão à Ucrânia. “Esperamos dele coragem e respon-
sabilidade histórica para apoiar a democracia ucraniana”, afirmou Matviichuk. Ela de-
nunciou a deportação de crianças ucranianas para a  Rússia e as violações sistemáticas, 
por parte das forças de Moscou, do direito humanitário internacional. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Sergei Capon/AFP

"Não temos escolha a não ser lutar"
A ucraniana afirma que seu país tem a obrigação 

moral de proteger a população das áreas 
ocupadas pela Rússia. A advogada cobra coragem 
de líderes internacionais, inclusive do presidente 

Lula, na pressão por julgamento de Putin 

Como a senhora vê as denúncias de 
que soldados invasores deportaram 
crianças ucranianas para a Rússia?

Quando falamos sobre a deporta-
ção ilegal de crianças ucranianas da 
Ucrânia para a Rússia, falamos de um 
número enorme. É difícil não saber o 
que está ocorrendo. Nós estamos cien-
tes de vários casos e sabemos de cada 
um deles em detalhes. 

Com a iminência da contraofensiva 
da Ucrânia, a senhora espera 
muito mais violações dos direitos 
humanos no campo de batalha?

Nós estamos em uma fase importante 
da guerra. Mesmo sem a contraofensiva, 
a Rússia ataca — de forma frequente — 
cidades ucranianas e assassina civis. Os 
terroristas russos ainda ocupam nossos 
territórios. Mesmo antes da contraofen-
siva, o nível de violações dos direitos hu-
manos é bastante alto. 

Em 438 dias de guerra, quais 
foram as violações mais graves 
registradas por sua ONG?

A Rússia abertamente violou o direi-
to humanitário internacional ao ignorar 
as decisões das organizações internacio-
nais. Eu citaria que, no ano passado, o Tri-
bunal Penal Internacional ordenou que 
as tropas russas imediatamente aban-
donassem o território ucraniano. No en-
tanto, a Rússia negligenciou essa decisão 
da Corte de Haia. Nós observamos que o 
sistema das Nações Unidas não pode de-
ter as atrocidades da Rússia. É difícil di-
zer qual a violação dos direitos humanos 
mais grave. Isso porque a Rússia violou 
várias normas do direito humanitário in-
ternacional e é muito difícil aferir o nível 
de dor humana que ela infligiu. 

Na sua opinião, qual é o roteiro para a 
paz na Ucrânia?

Putin somente vai parar quando ele 
for parado. A Ucrânia quer a paz mais do 

que qualquer um. A paz não  virá em um 
país que, depois de ser invadido, parar de 
combater. Em tal cenário, não haverá paz, 
mas ocupação. Não temos outra escolha 
a não ser lutar. Nós estamos lutando pe-
las pessoas que vivem nos territórios sob 
ocupação. Não temos o direito moral de 
deixar essas pessoas sozinhas, à mercê da 
tortura e da morte. 

A senhora acredita que Putin realmente 
poderá responder pelos crimes em Haia?

Nós temos todas as provisões neces-
sárias do direito internacional para pro-
cessar Putin por crimes de guerra que ele 
e o Exército russo cometeram na Ucrâ-
nia. O que nós precisamos é de bravura 
e responsabilidade histórica. Precisamos 
que líderes de diferentes nações apoiem 
os esforços do Tribunal Penal Interna-
cional. Precisamos de líderes que enten-
dam que, em uma perspectiva de longo 
prazo, viver em um mundo onde países 
com forte poderio militar e nuclear di-
tam as normas para o restante da comu-
nidade internacional será perigoso para 
todos, sem exceção. 

Que posicionamento a senhora 
espera do presidente brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva?

Esperamos dele coragem e res-
ponsabilidade histórica para apoiar 
a democracia ucraniana contra o au-
toritarismo russo. 

Lula deu declarações 
consideradas controversas 
sobre a invasão à Ucrânia... 

Essa não é uma guerra apenas entre 
Estados. É uma guerra entre dois siste-
mas: autoritarismo e democracia. Putin 
tenta convencer o mundo inteiro que a 
democracia, o Estado de direito e os di-
reitos humanos são valores falsos, por-
que eles não podem protegê-lo durante 
a guerra. Ele tenta convencer o mundo de 
que um Estado forte, com potencial mili-

O que nós precisamos 
é de bravura e 
responsabilidade 
histórica. Precisamos 
que líderes de diferentes 
nações apoiem os 
esforços do Tribunal 
Penal Internacional”

tar e armas nucleares, pode ditar suas re-
gras a toda a comunidade internacional e 
até mesmo forçosamente mudar as fron-
teiras internacionais. Isso não é um pro-
blema apenas para a Ucrânia, mas para 
todo o mundo. Se não formos capazes de 
restaurar, em um futuro próximo, a or-
dem internacional e defender a dignida-
de humana, enviaremos um mau sinal a 
outras partes do mundo. Nós nos encon-
traremos numa situação em que não po-
deremos defender a nossa população e 

fornecer a ela garantias de segurança e 
de defesa dos direitos humanos. Como 
eu disse, será um mundo dominado pe-
la força, e esse mundo será perigoso para 
todos, sem exceção. Por isso, nós conta-
mos com o apoio de todos os países que 
expressam os mesmos valores — solida-
riedade e respeito à dignidade humana. 
Valores não se limitam a fronteiras nacio-
nais. A situação da guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia terá um impacto enorme 
sobre o mundo que gostamos. 
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O 
Comitê Gestor da Internet no 
Brasil (CGI.br) acaba de di-
vulgar a 9ª edição da pesquisa 
“TIC Kids On-line Brasil 2022”, 

com dados sobre as principais tendên-
cias quanto ao acesso e uso de tecno-
logias de informação e comunicação 
(TIC) por crianças e adolescentes. O 
levantamento revela indicadores so-
bre riscos e oportunidades relaciona-
dos à participação on-line da popula-
ção brasileira, que inclui a faixa etária 
de 9 a 17 anos.

O estudo mostrou que, dos cerca de 
24 milhões (92%) de crianças e adoles-
centes brasileiros de 9 a 17 anos usuá-
rios de internet, 86% reportaram ter 
perfil em redes sociais — o que corres-
ponde a aproximadamente 21 milhões. 
Embora a participação em redes sociais 
ocorra em altas proporções em todas as 
faixas etárias, entre 15 e 17 anos atingiu 
praticamente a totalidade dos usuários 
de internet: 96%.

Entre os hábitos de lazer mais prati-
cados, crianças e jovens ouvem música 
(87%), assistem a vídeos, programas, 
filmes ou séries (82%), enviam men-
sagens instantâneas (79%) e jogam co-
nectados com outros jogadores (58%).

O telefone celular lidera a prefe-
rência de crianças e jovens para se 
conectar à internet (96%), sendo que 
ele foi o único dispositivo utilizado 
por 56% dos usuários. O acesso à re-
de pelos usuários de 9 a 17 anos via 
computadores foi de 43%, porcenta-
gem menor do que os que se conec-
taram pela televisão (63%).

Nos 12 meses anteriores ao estu-
do, apenas 34% dos entrevistados pro-
curaram informações sobre saúde na 

internet e 39% disseram que a internet 
os ajudou a lidar melhor com proble-
mas de saúde.

Os números reproduzem o fato de 
que crianças e jovens estão expostos a 
uma avalanche de informações — e por 
que não dizer “tentações” — no mun-
do das telas. Como pano de fundo, os 
pais tentam se atualizar, cercar seus fi-
lhos aqui e ali de um mundo nem sem-
pre tão fantasioso assim.   

Vício em games, golpes “sexuais”, 
financeiros, ameaças, bullying e brin-
cadeiras “perigosas”, automutilação, 
violência e “sextorsão” (extorsão após 
compartilhamento de fotos íntimas), 
que nem sempre são do conhecimen-
to dos adultos. 

A questão é mundial. Os provedores 
de serviços eletrônicos têm a obrigação 
legal de denunciar o material de abuso 
sexual infantil quando tomam conheci-
mento dele. Nos últimos anos, empre-
sas de tecnologia e empresas de mídia 
social vêm desenvolvendo ferramentas 
cada vez mais poderosas para identifi-
car e remover proativamente o abuso on
-line. Mas os efeitos são pouco eficazes.

A agência que trata da segurança pa-
ra crianças e adolescentes nos Estados 
Unidos recebeu mais de 32 milhões de 
relatos envolvendo aliciamento on-li-
ne, material de abuso sexual infantil e 
tráfico sexual infantil em 2022 — cerca 
de 2,7 milhões a mais do que no ano 
anterior, um avanço de 8,4%.

Enfim, enquanto a tríade fiscaliza-
ção das autoridades, monitoramento 
por parte dos pais e prisão dos crimi-
nosos virtuais não funcionar, vamos as-
sistir a histórias negativas envolvendo 
nossas crianças e jovens.

Os perigos do 
mundo digital

Prevenir ainda é o melhor

PATRICK SELVATTI

patrickselvatti@gmail.com

É melhor prevenir do que remediar. 
Ainda criança, eu não entendia essa ex-
pressão. Acostumado a ser medicado 
sempre que adoecia ou me machucava, 
em minha inocência, eu acreditava que 
nada poderia ser melhor para a cura do 
que o remédio — ainda que ele geral-
mente viesse com um gosto nada agra-
dável ao paladar infantil. 

Demorei um pouco a conceber o sig-
nificado da palavra prevenção mas, ain-
da assim, ela veio com aquele peso ine-
rente de podação. Não correr para não 
cair, evitar friagem e bebida gelada pa-
ra não resfriar, comer menos doce para 
não ter dor de dente — limitações que a 
garotada considera uma chatice e não 
leva a sério. “Quando for maior, você vai 
entender a importância de se cuidar”, di-
zia minha mãe. Mas a gente cresce, e não 
muda muita coisa.

A consciência que adquirimos como 
adultos não se converte automatica-
mente em prudência. Dormimos pou-
co, abusamos do trabalho, comemos er-
rado, fumamos, ingerimos álcool além 
da conta... ou seja, zero prevenção. Vem 
aquela enxaqueca, o mal estar físico, a 
tristeza, e lá vamos nós buscar apoio no 
remédio. Nada contra o uso de medica-
ção, mas a nossa vida seria bem mais 
saudável se colocássemos em prática o 
hábito da prevenção. 

De certa forma, há de se admitir que, 
a grosso modo, nós adotamos uma es-
pécie de negacionismo. O surto de co-
vid-19 deveria ter nos ensinado a impor-
tância da precaução. Da noite para o dia, 
nos vimos confinados em casa, usando 
máscaras faciais e higienizando as mãos 
com álcool gel. Isso nos ajudou a evitar 

o contato com o vírus mortal, enquan-
to aguardávamos uma vacina. Ela veio, 
fomos imunizados e, aí, começamos a 
relaxar novamente, retomando o contato 
físico, liberando os rostos, deixando de 
lavar as mãos. Desleixamos. 

Na semana passada, veio oficial-
mente a notícia que tanto sonhamos: 
a doença que levou a óbito milhões de 
pessoas ao redor do mundo deixou de 
ser considerada uma emergência sani-
tária global. Logo, os mais apressados 
— grupo no qual me incluo — vibra-
ram: é o fim da pandemia. Foi como se 
o anúncio da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) viesse com o salvo-con-
duto para o afrouxamento absoluto dos 
protocolos preventivos. Contudo, o ví-
rus causador da covid-19 não foi erra-
dicado do planeta.

A mudança no cenário epidemioló-
gico não significa o fim da circulação do 
novo coronavírus, e há fortes indícios de 
que novas variantes aparecerão. Após o 
anúncio da OMS, o Ministério da Saúde 
alertou: é preciso prosseguir com a cam-
panha de imunização em massa, para 
que a população seja efetivamente pro-
tegida. Ainda assim, as vacinas — que 
amenizam os sintomas da doença, evi-
tando consideravelmente as ocorrências 
fatais — não impedem a infecção viral. 

O negacionismo se reflete também 
nesse impulsivo fechar de olhos para 
a necessidade de seguir com os cuida-
dos sanitários. Até porque, em relação 
à covid-19, só nos resta prevenir. Afinal, 
o remédio para a cura eficaz da doença 
— como aquele que a gente administra 
diante de uma dor de dente ou do joe-
lho ralado — ainda não veio.    

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Insuportável

Notório colecionador de 
joias sauditas, o 38º presiden-
te do Brasil se absteve de su-
jar com seu jamegão o diplo-
ma do prêmio Camões con-
cedido a Chico Buarque. Não 
hesitou, no entanto, em im-
primir as digitais de inépcia e 
negacionismo em mais de 700 
mil atestados de óbito de ci-
dadãos brasileiros que, como 
Aldir Blanc (1946-2020), fo-
ram vitimados pela covid-19. 
Em discurso pelo recebimen-
to do prêmio mais importan-
te da literatura de língua por-
tuguesa, o mal-estar impos-
to à civilização brasileira foi 
explicado pelo autor de Fado 
tropical (1973) e Apesar de vo-
cê (1978) com dialética insu-
portável: “O meu pai era pau-
lista, meu avô, pernambuca-
no, o meu bisavô, mineiro, 
meu tataravô, baiano. Tenho 
antepassados negros e indí-
genas, cujos nomes meus an-
tepassados brancos trataram 
de suprimir da história fami-
liar. Como a imensa maioria 
do povo brasileiro, trago nas 
veias sangue do açoitado e do 
açoitador, o que ajuda a nos explicar um pouco”. O ar-
gumento de sangue misturado não caiu bem e perigosa-
mente atenua a responsabilidade dos verdadeiros cau-
sadores do “racismo estrutural” (Silvio Almeida, 2018) e 
do “fascismo da cor” (Muniz Sodré, 2023) no Brasil. No 
caso, leia-se: a branquitude escravocrata e colonizado-
ra. É preciso mergulhar em dois momentos decisivos 
do processo de formação do autoritarismo brasileiro: i) 
a escravidão e ii). o genocídio da população preta, po-
bre e periférica na Nova República. Caminhando do es-
cravismo ao bolsonarismo, conseguimos identificar ele-
mentos mais do que suficientes para compreender aten-
tamente o autoritarismo social brasileiro e enfrentá-lo 
conforme expressa o espírito democrático e republica-
no. Nesse sentido, Aldir Blanc foi exemplar, quando com-
pôs, ao lado de João Bosco, a canção O mestre-sala dos 
mares (1974), em referência ao marinheiro João Cândi-
do (1880-1969), líder da Revolta da Chibata (1910): “Sal-
ve o navegante negro/Que tem por monumento as pe-
dras pisadas do cais”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva
Asa Norte

Mudança do tempo

Moro em Brasília há mais de cinco décadas e nunca 
vi nada igual em relação ao tempo. Até a semana passa-
da chovia em pleno final de abril numa intensidade ja-
mais vista. Não só isso. Pela manhã fazia um calor perto 
da faixa dos 30 graus e, no final da tarde, caía um tem-
poral daqueles que a gente só vê na temporada de chu-
va dezembro/fevereiro. Os temporais de fim de tarde 
lembram muito o que acontece regularmente em Be-
lém, mas inundaram algumas áreas que não eram afeta-
das, como a ligação das quadras 109/110 Sul. Vimos uma 

cena inédita na região: carros 
boiando, bombeiros atuando e 
as redes sociais inundadas de 
vídeos mostrando a cena inu-
sitada. Sinal dos tempos!

 » José Tavares 
Asa Sul

Por que só ele?

Por mais que o ministro do 
STF, Alexandre de Moraes, ten-
te justificar, me parece inex-
plicável a manutenção da pri-
são do ex-ministro da Justiça e 
ex-secretário de Segurança do 
DF, Anderson Torres. Tem mais 
de 100 dias que ele está preso 
num batalhão da PM em Brasí-
lia. Moraes e o Supremo já ne-
garam cinco habeas corpus e 
só agora foi permitido que um 
grupo de senadores o visitasse 
na cadeia. Ou tem coisa muito 
maior que não sabemos ou vai 
parecer perseguição. Afinal, o 
governador Ibaneis foi afasta-
do e já voltou ao cargo. O ex-
ministro do SNI, Gonçalves 
Dias, foi ouvido e nem sequer 
se cogitou sua prisão, embora 
o seu suposto crime de “omis-

são” seja o mesmo imputado a Anderson Torres.

 » Manoel Teixeira 
Planaltina

O Brasil e a coroa

A nova viagem do presidente Lula ao exterior, agora 
para Londres assistir à coroação do rei Charles III, faz 
parecer aos brasileiros que está tudo bem. Mas não es-
tá. Continuamos com a inflação crescente, a taxas de 
juros pra lá de altas, um enorme contingente de brasi-
leiros desempregados. Enquanto isso o Congresso Na-
cional não vota leis importantes, como a PL da Fake 
News e o Marco da Âncora Fiscal, fundamentais para o 
país. Até quando o presidente continuará viajando pa-
ra ver a coroa alheia?

 » Renato Moraes 
Sobradinho

Contrastes

Enquanto o presidente Lula segue a sua cruzada para 
reaproximar o Brasil do resto do mundo, cumprindo ex-
tensa agenda internacional, o ex-presidente Bolsonaro 
passa pelo vexame de não poder ir a um evento da ex-
trema-direita de Portugal porque precisa dar explicações 
à Polícia e à Justiça sobre o escândalo VacinaGate. Ne-
gacionista raiz, Bolsonaro vai pagar caro por cada coisa 
que disse e fez para impedir mais brasileiros de toma-
rem a vacina contra a covid-19.

 » Ângela Nunes
Asa Norte 

A dupla de xerifes 

bolsonaristas que fez de 

tudo para tumultuar 

as eleições de 2022 talvez volte 

atuar juntos. Anderson Torres 

e Silvinei Vasques podem 

frequentar o mesmo xadrez.

Rodrigo Lima — Sobradinho

A lavagem de dinheiro 

em Brasília está oficializada. 

A pergunta é: por que os 

órgãos fiscalizadores estão 

fazendo vista grossa.

Amanda Souza — São Sebastião 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição
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E
ntre todos os vizinhos do Brasil, a Ar-
gentina é de longe o mais inquieto, 
imprevisível e disposto a enormes 
sacrifícios que, no mais das vezes, 

resultam em absoluta inutilidade. Na dé-
cada de setenta do século passado, os go-
vernos do Brasil e do Paraguai decidiram 
construir a hidrelétrica de Itaipu por meio 
de uma empresa binacional. O lado bra-
sileiro contribuiu com a engenharia, com 
a responsabilidade de conseguir recursos 
(bancos ingleses financiaram a obra) e os 
paraguaios entraram com a água. O gover-
no de Assunção assinou acordo semelhante 
com os argentinos para construir a hidrelé-
trica de Yaceretá, que é próxima a Itaipu.

Os argentinos ameaçavam, na época, 
construir também uma enorme hidrelétri-
ca chamada Corpus. A altura da barragem de 
Itaipu poderia interferir na chamada cota de 
Corpus, ou seja, na altura dessa outra barra-
gem, que estava nos planos de Buenos Aires. 
A disputa entre as diplomacias foi intensa. No 
final, apareceu claro que os argentinos ape-
nas utilizavam o argumento da possível cons-
trução de outra hidrelétrica para perturbar o 
projeto brasileiro. E insistiam no que chama-
vam de ameaça da bomba hídrica. Seria o se-
guinte: se o governo brasileiro desejasse, po-
deria abrir as comportas de Itaipu para que 
as águas daquela barragem invadissem todas 
as terras a jusante da hidrelétrica, terminan-
do por colocar Buenos Aires debaixo da água.

Os militares argentinos tomaram o poder 
no país. As liberdades desapareceram. Os 
prisioneiros políticos eram mortos às dúzias 
e seus corpos jogados no Rio da Prata. Situa-
ção muito tensa. O país vivia uma de suas 
fases de autoritarismo. Os militares argen-
tinos ameaçaram entrar em guerra com o 
Chile por causa do canal de Beagle, no extre-
mo sul do continente. Os chilenos construí-
ram no local uma base militar voltada para o 
Oceano Atlântico. As duas partes concorda-
ram em colocar a decisão nas mãos do papa, 
que decidiu a favor dos chilenos.

Na época, os diplomatas lidavam com 
uma Argentina extremamente violenta e dis-
posta a recorrer à guerra sem maiores hesi-
tações. Chegou até a desenvolver um pro-
grama nuclear para criar uma bomba atô-
mica semelhante à utilizada pelos norte-a-
mericanos em Hiroshima. O Brasil respon-
deu com seu projeto nuclear da Marinha. Os 
presidentes Alfonsin e Sarney tiveram o bom senso 
de acabar com a loucura nuclear nos dois lados da 
fronteira quando criaram o Mercosul.

Essas duas guerras ficaram apenas no territó-
rio das ameaças. Mas o general Galtieri, chegado a 
uns goles, decidiu fazer a guerra com os ingleses e 
mandou suas tropas invadir as ilhas Malvinas. Os 
ingleses estão lá há dois séculos e não dão sinais de 
que desejam sair. Os argentinos levaram uma surra, 
morreram cerca de 600 soldados conscritos que não 
sabiam direito por que estavam lutando. Os britâni-
cos retomaram a posse e estão lá até hoje. Os habi-
tantes das ilhas Malvinas têm uma das mais eleva-
das rendas per capita do mundo. Tudo é subsidiado 
pela coroa inglesa. Os militares argentinos caíram 
do poder. Alguns morreram na prisão. E até hoje 
não recuperaram o prestígio político.

Essa é uma face da Argentina. A outra é um país 
de longas planícies, dos maiores produtores de car-
ne e grãos do mundo, com boas reservas de petróleo 
e gás. O de Vaca Muerta é enorme e pode abastecer 
o sul do Brasil por longo período. Acontece que o 
governo de Buenos Aires não tem recursos. As re-
servas em moedas fortes estão abaixo de US$ 5 bi-
lhões. A população de origem europeia, alfabetiza-
da, que construiu um belo país no sul da América 
do Sul, já não consegue se contrapor aos excessos 
do populismo peronista, que tratou de sugar o Es-
tado argentino até o impossível. Um dólar é igual a 
500 pesos. Inflação anual de 104% e taxa básica de 
juros de 91%. A Argentina faliu.

O presidente Alberto Fernández, com seu bigo-
de de cantor de tango, veio ao Brasil em busca do 
dinheiro que falta em Buenos Aires. Mais uma dor 

de cabeça para o ministro Fernando Haddad. Os ar-
gentinos querem agora negociar com o Brasil sem 
utilizar dólares. Fazer negociações em reais. Mas 
precisarão oferecer bens em garantia. O Brasil já 
levou calote da Venezuela, de Cuba, de Angola e de 
Moçambique. Pode ser que os argentinos indiquem 
um caminho sério para fazer negócio.

No entanto, eles não desfrutam de bom prestígio 
no FMI, tanto que o presidente vem a Brasília pedir 
ajuda de Lula para negociar seus enormes débitos. A 
esquerda latino-americana continua com dificulda-
de para fazer as quatro operações. Empréstimos em 
qualquer moeda devem ser pagos dentro do prazo 
acordado. Os técnicos do FMI têm certeza de que 
os argentinos enxergam os prazos para pagamen-
to de maneira bem elástica. Eles não gostam de ser 
constrangidos a quitar seus débitos.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Um país 
surpreendente

Q
ue a maternidade não é fácil, todo mundo 
sabe. Vai desde a primeira troca de fralda, 
passa pelas noites mal dormidas quando o 
bebê não quer dormir, e vai até a preocu-

pação com o futuro e as escolhas que o filho venha 
a fazer. Essa, sem dúvida, é uma missão que exige 
muita responsabilidade, tranquilidade e amor, mui-
to amor. Toda mãe sonha poder acompanhar cada 
etapa da vida do filho. Ter de abrir mão de estar pre-
sente em algumas delas com certeza é um desafio.

Mas, além do desafio da maternidade, há o de 
conciliar a criação dos filhos com a carreira profis-
sional. Mas antes de entrar nessa questão, deve-se 
chamar a atenção para o fato de que uma mulher 
enfrenta diversas barreiras no mercado profissio-
nal e, quando se tem filhos, parece que a situação é 
pior. Ainda que o mundo esteja em constante evo-
lução, as mulheres têm de disputar espaço com os 
homens — e a disputa nem sempre é igual, o que 
abre espaço para um problema de autoconfiança 
em relação ao fato de se ela está pronta ou não pa-
ra dar conta do recado. E, por fim, um dos maiores 
problemas como já dito: a dupla jornada dividida 
entre o trabalho e os cuidados com a casa e os filhos.

Ainda que as mulheres se mostrem cada vez mais 
qualificadas e capazes de cuidar tanto da vida pro-
fissional quando da pessoal, ainda há um entrave 
no mercado de trabalho quanto àquelas que optam 

pela maternidade, já que, para dar conta do traba-
lho e da casa, muitas mães têm de abrir mão do pre-
cioso tempo com os filhos. E justamente para não 
ter de perder cada fase da vida do filho é que mui-
tas delas preferem abrir o próprio negócio. Isso é, 
além da independência financeira e da oportunida-
de de atuar na área de que gosta, a mulher poderá 
ter maior proximidade com os filhos.

Abri minha primeira loja com apenas 18 anos 
de idade, com o apoio do meu pai. O negócio, que 
era uma loja de multimarcas, logo obteve sucesso 
devido à alta demanda dos produtos e passou por 
um projeto de expansão. Em pouco tempo conse-
guimos expandir e foi necessária até a criação de 
um CD, que é o nosso centro de distribuição, on-
de fazemos a logística de mercadorias e definimos 
o que e a quantidade de produtos que deverá ir 
pra cada loja. Mesmo durante a pandemia da co-
vid-19, foi possível manter as lojas em pleno fun-
cionamento, contando com a ajuda de 100% dos 
meus colaboradores, os quais consegui manter 
apesar da pandemia. Atualmente, são nove lojas. 
Mas, apesar de toda essa correria para administrar 
minha empresa, eu não abro mão de acompanhar 
o desenvolvimento do meu filho, o pequeno Davi, 
de dois anos, de pertinho.

A mulher está sempre com muita culpa de não 
conseguir conciliar tudo, né? Mas eu agora estou 

num momento que consigo acompanhar e ficar 
mais próxima do Davi devido à forma de gestão que 
criei. E, também, graças à tecnologia, consigo resol-
ver muitas demandas trabalhando em casa. Nor-
malmente, pela manhã, trabalho em sistema home 
office, o que me ajuda a estar mais próxima dele.

Mas nem tudo é tão simples assim. Após o nas-
cimento do Davi, em 2020, em meio à pandemia, 
tive o diagnóstico de depressão pós-parto, e dar 
conta de tudo isso foi uma das dificuldades que 
enfrentei. Foi um momento muito delicado. Eu 
me vi bem perdida porque precisava dar conta 
do trabalho, tinha que pensar em meus colabo-
radores (afinal estávamos em uma pandemia), 
precisava dar conta do meu filho e precisava dar 
conta de mim. Agora eu estou bem porque me 
tratei, mas percebi que equilibrar a balança e dar 
conta de tudo é impossível. Por esse motivo, tam-
bém fiquei muito mais sensível às minhas cola-
boradoras, principalmente quando estão grávi-
das, pois consigo entender que cada gestação é 
única e tem suas peculiaridades.

Após 16 anos de empreendedorismo, não consi-
go imaginar como seria minha vida sem meu filho. 
Apesar das dificuldades que o empreendedorismo 
traz, do tempo que demanda e todas as responsa-
bilidades que traz consigo, minha vida se tornou 
mais completa com a chegada de Davi.

 » HAYANE CALAÇA
Especialista em empreendedorismo

Empreendedorismo 
feminino e maternidade

Paz no 
Oriente 
Médio?

A 
motivação deste artigo foi a leitu-
ra do artigo Jerusalém da devoção, 
publicado no Correio Brazilien-

se, de autoria de Rodrigo Cravei-
ro. No final do artigo, ele  escreveu: “Em 
Jerusalém, muçulmanos, judeus e cris-
tãos confluem para louvar o divino. Nes-
ta Semana Santa, na antevéspera da Pai-
xão de Cristo e a quatro dias da Páscoa, 
desejo a você a busca da conexão com o 
superior, com o infinito, como o quer que 
o conceba. Faz bem para a alma. Acalma 
e traz confiança de dias melhores”.

O Oriente Médio e particularmente 
Jerusalém historicamente foi palco de 
eventos considerados importantes sob 
o ponto de vista religioso, cultural e ci-
vilizatório. Esse território foi cobiça-
do por impérios, como o babilônico, o 
romano, o bizantino e o otomano. An-
tes da partilha da Palestina pela  Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) em 
1947, lá habitavam dois grandes grupa-
mentos humanos, judeus e árabes mu-
çulmanos, além de pequenas comuni-
dades de cristãos e drusos. Todos eram 
palestinos, pois viviam na Palestina sob 
mandato britânico (1920–1948).

Nas últimas décadas, os conflitos entre 
israelenses e palestinos são recorrentes. 
Apesar de algumas iniciativas, a paz ple-
na nunca foi alcançada. A extraordinária 
polarização é o cenário predominante. É 
preciso entender que a única forma de 
garantir o futuro de Israel como Estado 
democrático judeu é viver em paz e segu-
rança com os vizinhos. É também a única 
forma de garantir um futuro de liberdade 
e dignidade ao povo palestino.

A situação humanitária em Gaza é 
alarmante e tem que terminar. Da po-
pulação de 1,8 milhão de Gaza, 1,3 mi-
lhão de pessoas precisam de assistên-
cia diária para se alimentar e se abri-
gar. A maioria tem eletricidade menos 
que a metade do tempo e somente 5% 
de água pode ser bebida com seguran-
ça. Esse cenário de barbárie precisa ter 
um fim e causa imensa indignação a to-
do ser humano que se preocupa com o 
bem-estar de todos.

A solução com possibilidade maior 
de ser concretizada é a de dois Estados 
com a criação de um Estado para o po-
vo palestino, onde ambos os lados afir-
mem o compromisso de preservar di-
reitos iguais e plenos para todos os res-
pectivos cidadãos. Os dois Estados te-
rão como objetivo principal atingir suas 
aspirações nacionais. É importante dar 
menor valor aos interesses geopolíti-
cos e ao comércio de armas que lucra 
com as guerras. A intolerância entre os 
judeus e árabes deve ser extinta. Ca-
be aos israelenses e palestinos fazer as 
escolhas para alcançar a paz e pensa-
rem em uma economia de longo prazo, 
com construção, reconstrução e plane-
jamento do Estado palestino.

Existem já vários entendimentos en-
tre lideranças dos dois povos, como a 
Iniciativa de Genebra, que mapeiam 
soluções aceitáveis para os dois lados 
de pontos críticos como fronteiras, re-
fugiados, assentamentos, Jerusalém e 
lugares sagrados. É preciso eliminar o 
discurso de palestinos extremistas de 
tirarem Israel do mapa, como também 
a insensibilidade de judeus radicais que 
não respeitam o direito dos palestinos 
de terem uma vida digna dentro de seus 
valores culturais.

Muitas lideranças de ambos os lados 
são pacifistas e são peças fundamen-
tais nas negociações para uma paz du-
radoura. Um deles, o saudoso escritor 
Amos Oz, assim se expressou: “A criação 
de dois Estados independentes sobera-
nos, vizinhos, que reconheçam as fron-
teiras e os direitos um do outro e vivam 
em paz”. Um outro pacifista judeu é Ger-
shon Baskins, autor do livro Israel e Pales-
tina: um ativista em busca da paz, que faz 
uma profissão de fé: “Uma paz justa co-
mo única saída do labirinto em que am-
bos os povos se encontram”.

É pertinente lembrar do saudoso pri-
meiro-ministro de Israel e Prêmio Nobel 
da Paz de 1994, Yitzhak Rabin, que foi 
assassinado em 1995 por um extremis-
ta judeu após um evento pela paz. No fi-
nal do evento, foi entoada a canção Shir 
la Shalom (Canção para a paz), que nos 
dois últimos versos, diz: “Não digam: o 
dia virá / Tragam esse dia / Porque ele 
não é um sonho / Em todas as praças / 
Aplaudam a paz / Então apenas cantem, 
uma canção para a paz / Não sussurrem 
uma oração / É melhor que vocês can-
tem uma canção para a paz / Num grito 
forte”. Oxalá consigamos a paz no Orien-
te Médio e em todo o planeta.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da UnB e da 

Universidade de Mogi das Cruzes, pesquisador 

emérito do CNPq, membro da Academia 

Brasileira de Ciências e do Movimento 
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"Água-viva robô"  
para coletar lixo do oceano

Cientistas alemães desenvolvem equipamento capaz de recolher resíduos no fundo do mar utilizando músculos artificiais. 
Invenção pode se transformar em importante aliada no combate à poluição. Baixo ruído não impacta o meio ambiente

A 
água ocupa mais de 70% 
da superfície da Terra, 
mas, ao mesmo tempo, 
estima-se que 70% do li-

xo marinho afunde no fundo do 
mar. Pelo menos 60% dos resí-
duos são formados por plásticos, 
que levam centenas de anos pa-
ra se degradar no oceano. Para 
combater o problema, cientistas 
do Instituto Max Planck para Sis-
temas Inteligentes (MPI-IS), em 
Stuttgart (Alemanha), buscaram 
inspiração na própria natureza. 
Eles desenvolveram um robô si-
milar a uma água-viva, versátil, 
energeticamente eficiente e qua-
se sem ruído, capaz de recolher 
resíduos presentes no fundo mar.

“Na natureza, as águas-vivas 
são um dos animais subaquáti-
cos com maior eficiência energé-
tica, graças aos seus modos de lo-
comoção. Além disso, o nado de-
las combina propulsão fluídica 
eficaz e manipulação de objetos, o 
que é benéfico para a predação. A 
sua estrutura de corpo mole e de-
formável permite que se adaptem 
e naveguem em ambientes ad-
versos”, explica o primeiro autor 
da publicação, Tianlu Wang, pós-
doutorando no Departamento de 
Inteligência Física do MPI-IS.

Inspirada nessas característi-
cas, a equipe de Wang construiu 
o robô a partir do uso de atuado-
res eletro-hidráulicos que agem 
como músculos artificiais. Cha-
mados de Hasel, os atuadores 
consistem em “sacos” feitos de 
um material com características 
elásticas, revestidos com eletro-
dos e preenchidos com um líqui-
do que funciona como isolante. 
“Quando se aplica uma volta-
gem, o campo elétrico aproxima 
os eletrodos, produzindo uma re-
distribuição do líquido interno”, 
explica Daniel Mauricio Muñoz 
Arboleda, coordenador do Pro-
grama de Pós-graduação em Sis-
temas Mecatrônicos da Universi-
dade de Brasília (UnB). 

O pesquisador destaca que, 
com a pressão hidráulica interna, 
ocorre a deformação do mate-
rial. “É como se eu apertasse, no 
meio, uma bexiga d’água. Uma 
vez retirada a voltagem, o mate-
rial recupera a forma original e o 
atuador volta à posição inicial.”

Roberto de Souza Baptista, 
professor de engenharia eletrô-
nica da Faculdade do Gama da 
UnB, explica que esses atuadores 
estão no centro dos braços do ro-
bô e ajudam a movimentar cada 
extremidade. “Por se tratar de um 
atuador hidráulico com múltiplas 
câmaras, o braço consegue exe-
cutar um movimento em diversas 
direções”, diz. “O movimento do 
nado ocorre de forma semelhan-
te a moluscos na natureza: os seis 
braços se contraem e relaxam, de 
forma coordenada e sequencia-
da, fazendo com que seu corpo 
se desloque verticalmente em li-
nha reta ou em espiral na água.”

O pesquisador brasileiro ana-
lisa que o Jellyfish-Bot, como foi 
chamado o dispositivo, pode re-
colher resíduos de duas formas. 
“Na primeira, ele gira, deslocan-
do-se para cima, em uma espi-
ral, formando um ‘redemoinho’ 
abaixo dele. Assim, objetos à sua 
volta são atraídos para perto do 
seu corpo. Ao se deslocar para 
cima neste movimento, os obje-
tos são levados à superfície”, ob-
serva. Na segunda forma, o ro-
bô pode agir com outro Jellyfish
-Bot e recolher objetos maiores. 
“Nesse caso, cada robô segura 
uma ponta do objeto e se desloca 

 » FERNANDA FONSECA*

O Jellyfish-Bot (o objeto branco, ao centro), durante teste em lago: os cientistas aperfeiçoam a pesquisa para, em breve, fazer com que o robô sem fio se movimente em várias direções

Instituto Max Planck para Sistemas Inteligentes (MPI-IS) 

verticalmente, levando-o para a 
superfície. É importante ressal-
tar que a flexibilidade nos movi-
mentos, similares aos tentáculos 
de moluscos, é possível por cau-
sa dos atuadores Hasel.”

Sincronismo

Para produzir o movimento do 
robô água-viva, os especialistas 

descrevem que é necessário um 
sincronismo entre os atuadores 
Hasel. “Os braços articulados se 
estendem e se contraem de mo-
do sincronizado, provocando 
uma força de empuxo que per-
mite ao robô subir até a superfí-
cie carregando os pequenos ob-
jetos, como, por exemplo, lixo do 
fundo do mar”, afirma Arboleda. 

O robô consiste em várias 

camadas com diferentes funções: 
uma camada externa feita de sili-
cone, que isola o robô e os atua-
dores do contato com a água; 
uma que permite ao robô se de-
formar e recuperar a forma origi-
nal; e uma terceira que possibili-
ta a aplicação de uma tensão elé-
trica. Além disso, no Jellyfish-Bot 
foram instaladas pequenas bate-
rias para alimentar não apenas 

os atuadores, mas os microcon-
troladores, que gerenciam todo o 
processo de movimento.

“Outra propriedade desejável 
para robôs subaquáticos é se-
rem livres de ruído. Robôs com 
baixo nível de ruído podem inte-
ragir com segurança com várias 
espécies biológicas sem causar 
efeitos nocivos”, exemplificam 
os autores no artigo publicado 

“Os robôs subaquáticos atuais se 
assemelham a pequenos submarinos, ou 
seja, possuem um corpo e se movem por 
meio de motores, hélices e lemes. Um 
primeiro aspecto negativo é a interação com 
o ambiente. Tanto seus movimentos quanto 
o barulho gerado pelos motores destoam 
do meio ambiente e, de alguma forma, 
perturbam a dinâmica do ecossistema.

O formato, o material e o atuador 
Hanel do Jellyfih-Bot resultam em uma 
aparência e sonoridade mais próxima de 
um organismo orgânico, diminuindo o 
impacto ambiental no seu uso. O segundo 
aspecto é a flexibilidade de movimentos. 
Com os atuadores Hansel, o movimento dos 
braços se assemelha ao dos tentáculos dos 
moluscos. Consequentemente, os braços 

podem ser usados para a locomoção e para 
agarrar objetos. Os robôs subaquáticos 
tradicionais contam com dispositivos distintos 
para locomoção (motores, hélices e leme) e 
para agarrar objetos (garras mecânicas).”

Roberto de Souza Baptista,  
professor de engenharia eletrônica 
da Faculdade do Gama da UnB

Palavra de especialista

À esquerda, o Jellyfish-Bot coleta pequenas partículas; acima, dois 
deles atuam de forma sincronizada e capturam objeto na água

Fotos: Max Planck Institute for Intelligent Systems

pela revista científica Science Ad-

vances. Durante a coleta de resí-
duos, a intensidade de som de 
todo o sistema — incluindo os 
robôs e os circuitos — mal podia 
ser diferenciada do fundo, afir-
mam os pesquisadores. “Portan-
to, este projeto de robô pode ins-
pirar futuros tipos de veículos su-
baquáticos sem ruído.”

Benefícios

Além do baixo ruído durante 
a operação, comparado aos ro-
bôs subaquáticos existentes, o 
robô inspirado nas águas-vivas 
apresenta outros benefícios em 
seu design e atuação, de acor-
do com os especialistas. “Em-
bora o robô proposto ainda es-
teja em fase de desenvolvimen-
to e mais pesquisas devem ser 
realizadas, algumas vantagens 
do robô baseado em atuadores 
Hasel são o baixo consumo de 
energia e a velocidade de atua-
ção de até 6,1 cm/s, sendo com-
parável com outros robôs simi-
lares”, diz Arboleda.

Por enquanto, a energia elé-
trica é fornecida para o robô por 
um cabo que precisa estar conec-
tado a uma fonte fora da água. A 
expectativa, no entanto, é que os 
fios que alimentam os robôs, em 
breve, sejam uma coisa do pas-
sado. “Nosso objetivo é desen-
volver robôs sem fio. Felizmente, 
demos o primeiro passo rumo a 
esse objetivo. Incorporamos to-
dos os módulos funcionais, co-
mo a bateria e as partes de co-
municação sem fio, de modo a 
permitir futuras manipulações 
sem fio”, continua Tianlu Wang. 
A equipe do instituto de pesqui-
sa alemão levou a invenção para 
nadar em um lago. Os cientistas 
conseguiram realizá-la com su-
cesso, mas, até os mais recentes 
testes realizados, não foi possí-
vel direcionar o robô sem fio pa-
ra mudar de curso.
 
*  Estagiária sob a supervisão  

de Rodrigo Craveiro
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E
m decisão proferida on-
tem, o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territó-
rios (TJDFT) acatou o pedi-

do da Procuradoria-Geral do Dis-
trito Federal (PGDF) e determinou 
a ilegalidade da greve dos profes-
sores da rede pública de ensino da 
capital do país. Na decisão, o de-
sembargador ordena o imediato 
retorno dos professores ao traba-
lho, sob pena de multa diária de 
R$ 300 mil e possibilidade de cor-
te do ponto dos servidores em ca-
so de descumprimento.

A sentença foi assinada pe-
lo desembargador Roberto Frei-
tas Filho. Ao lembrar do reajus-
te concedido aos professores em 
três parcelas de 6%, o juiz afir-
mou que a greve instaurada se 
encaixa em “situação de abusivi-
dade”. “Mesmo diante das dificul-
dades geradas pela pandemia, a 
categoria logrou o incremento re-
muneratório concedido pelo en-
te público, reajuste este concedi-
do a todas as categorias, de forma 
linear e isonômica. As eventuais 
demandas remanescentes se en-
contram em pleno processo ne-
gocial, o que evidencia que o mo-
vimento paredista foi envidado 
em situação de abusividade”, es-
creveu o magistrado.

O desembargador também ci-
tou que a educação pública serve à 
população mais necessitada, social 
e economicamente. “Mães contam 
com o horário de permanência de 
seus filhos em escolas e creches pa-
ra que possam trabalhar durante o 
dia. Por sua vez, as crianças que fre-
quentam as escolas e creches pú-
blicas contam com as refeições que 
ali fazem como parte da dieta coti-
diana”, argumentou. “De forma que 
é importante frisar que o Estado se 
faz presente como agente fiador da 
segurança alimentar e laboral des-
sas crianças e seus pais e responsá-
veis. O atendimento dessas neces-
sidades é, portanto, inadiável, po-
dendo a greve comprometer grave-
mente esses direitos”, complemen-
tou Roberto Freitas.

Conforme determinação do go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB), a 
PGDF ingressou com ação contra 
a greve, também na última quinta-
feira. No pedido, os procuradores 
afirmam que a paralisação dos pro-
fessores não terá utilidade alguma 
para a superação dos problemas de 

estrutura da administração. “O ma-
lefício causado à toda a população 
do Distrito Federal supera, e muito, 
os benefícios que poderão ser obti-
dos pelo grupo de servidores”, cita 
trecho do documento.

Em nota, a Procuradoria infor-
mou que protocolou ação, com tu-
tela de urgência, pedindo o retorno 
imediato da categoria aos postos 
de trabalho e garantia de funcio-
namento de todas as unidades de 
ensino. “O GDF aguarda que o bom 
senso prevaleça e que os professo-
res voltem à mesa de negociação”, 
destacou o texto. Procurada pela 
reportagem, a Secretaria de Edu-
cação não se manifestou.

A PGDF também solicitou 
que o Sindicato dos Professores 
(Sinpro-DF) pague uma multa 
avaliada em R$ 3 milhões, que 
se refere à greve ocorrida em 
2017. A alegação é de que a pa-
ralisação daquele ano foi de-
clarada abusiva, com determi-
nação para encerramento sob 
pena de multa diária de R$ 100 
mil. A decisão judicial teria sido 
descumprida por 22 dias.

O diretor do Sinpro-DF, Samuel 
Fernandes, informou ao Correio 
que a greve vai continuar, inde-
pendentemente da multa impos-
ta pela decisão do TJDFT. “Temos 
um comando de greve paritário 
formado por diretores do Sinpro 
e por professores eleitos através 
das assembleias regionais da ba-
se e nos reunimos para decidir 
os próximos encaminhamentos”, 
lembrou. “Mesmo assim, qualquer 
decisão será tomada pela catego-
ria somente em Assembleia Geral, 
marcada para quinta-feira”, aler-
tou Fernandes, antes de entrar em 
uma reunião da alta cúpula da en-
tidade de classe.

Ontem à noite, o Sindicato emi-
tiu nota oficial, em que aponta “tru-
culência” do governo e afirma que 
não foi notificada ainda da decisão 
judicial, mas alega que o desem-
bargador “ignorou o fato de que o 
Sinpro protocolou sete ofícios soli-
citando audiência, só em 2023, mas 
não foi recebido pelo governador, 
o que mostra que não havia nego-
ciação em curso”. O Sinpro-DF re-
correrá da decisão do desembar-

gador Roberto Freitas Filho por-
que “quem define o fim da greve 
não é o poder executivo nem o po-
der judiciário, mas sim, os trabalha-
dores e trabalhadoras reunidos em 
sua assembleia geral”.

Por fim, o Sindicato reforça que 
o calendário de mobilização está 
mantido, com piquetes e nova re-
união do comando de greve na noi-
te de quarta-feira. Já a quinta-feira, 
às 9h30, acontecerá a próxima as-
sembleia geral. O local será divul-
gado em breve.

Repercussão

Nas redes sociais, o deputado 
distrital Fábio Félix (Psol) afirma 
ser “lamentável a decisão da justi-
ça que acatou a ação do GDF con-
tra a greve dos professores e defi-
niu multa diária de R$ 300 mil e 
corte de ponto”. Para o parlamen-
tar, greve é “direito constitucional” 
e o governador “precisa parar com 
a arrogância” e ouvir os trabalha-
dores. “Não atacá-los em propa-
gandas de TV”, frisa. Em vídeo, 
Félix reforça, ainda, que “o gover-

nador não abriu o diálogo”. Para 
ele, “a paralisação é por condições 
dignas de trabalho dos profissio-
nais da educação e para que seus 
filhos e suas filhas tenham uma 
educação de qualidade”.

O distrital ressalta que a decisão 
do desembargador é uma liminar 
provisória que terá ser votada pe-
lo colegiado no conjunto dos de-
sembargadores. “O Desembarga-
dor afrontou o Artigo 9º da Consti-
tuição e a Lei de Greve 7.783/89 que 
assegura o direito de greve ao tra-
balhador”. “Tem que ter recurso, [a 
decisão] tem que ser revertida em 
outras instâncias”, sustenta.

Relembre

Os professores estão em greve 
desde quinta-feira, pois não acei-
tam o reajuste salarial oferecido 
pelo GDF. O aumento é de 18%, 
divididos em três parcelas anuais 
de 6%, mas os professores alegam 
que não é o suficiente, pois o va-
lor não equipara o salário ao piso 
nacional. O Sinpro-DF disse que, 
no primeiro dia de greve, cerca de 

80% dos professores da rede pú-
blica aderiram à greve.

A paralisação foi decidida em 
assembleia, em 26 de abril. Na úl-
tima terça-feira, os professores se 
reuniram com os secretários de 
Planejamento, Orçamento e Ad-
ministração, Ney Ferraz, e de Edu-
cação, Hélvia Paranaguá. Porém, 
não houve acordo. Os profissio-
nais querem melhores salários e 
reestruturação do plano de carrei-
ra do magistério público, com in-
corporação de gratificações.

Na sexta-feira, o Correio esteve 
no Centro de Ensino Fundamen-
tal 1, do Cruzeiro, que estava com 
apenas dois professores. A vice-di-
retora, Fátima Mendonça, espera-
va que os profissionais retornas-
sem hoje. Segundo a direção do 
Ced 01 da Estrutural, a adesão che-
gou a 50% dos professores e cerca 
de 200 dos 1.700 estudantes foram 
para a escola. No Cef 01 do Gua-
rá, ainda na sexta-feira, a diretora 
Andreia Sales afirmou que cerca 
de 40% aderiram à greve. A escola 
conseguiu receber 200 alunos de 
um quadro de 314.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Justiça decreta multa, 
mas greve continua

Desembargador do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) ordena o imediato retorno dos professores ao 
trabalho para que não tenham corte de ponto e ônus de R$ 300 mil por dia para o sindicato. Comando avisa que vai recorrer 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » MILA FERREIRA
 » PATRICK SELVATTI

 Desembargador do TJDFT acatou pedido do GDF e determinou a ilegalidade da greve dos professores da rede pública de ensino da capital

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

Pais reclamam da greve dos professores. Na foto, Jesuína de Aguiar e filhas, na Estrutural Sinpro-DF aponta “truculência” do governo e afirma que não foi notificado ainda da decisão judicial 

As eventuais demandas 
remanescentes se 
encontram em pleno 
processo negocial, o 
que evidencia que o 
movimento paredista foi 
envidado em situação 
de abusividade"

Desembargador Roberto 
Freitas Filho, do TJDFT

Qualquer decisão será 
tomada pela categoria 
somente em Assembleia 
Geral, marcada para 
quinta-feira"

Samuel Fernandes, 
diretor do Sinpro-DF
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 » Campo da Esperança

David Simão Ferreira, 75 anos
Georgete Pereira Galvão, 83 anos
Manoel Tupy Medeiros, 85 anos
Maria Eva Viana da Silva, 52 anos
Nivaldo de Miranda, 84 anos
Pedro Sérgio Rabelo Moreira, 
27 anos
Priscila Tavares Carneiro Lopes, 
menos de 1 ano

Roberval Alves Vieira, 54 anos
Vanise Ayres Lacerda, 85 anos

 » Taguatinga

Antônio Lopes Cardoso, 76 anos
Elaine de Sousa Loiola, 44 anos
Geraldo Magela de Miranda, 
72 anos
João Pinto de Albuquerque, 
99 anos

Maria dos Santos Damião, 
78 anos
Maria Guedes da Silva, 85 anos
Maria Pereira de Sousa, 81 anos
Maria Puresa da Silva Costa, 
75 anos
Nadir Aires de Matos, 52 anos
Omiro Rodrigues da Tridade, 
65 anos
Tânia de Fátima da Silva, 
57 anos

 » Gama

Ana Francisca de Sales, 86 anos
Elza Duarte da Silva, 82 anos
Eunice Teixeira Ribeiro, 60 anos
Gercina Maria da Conceição, 
76 anos
Gilcenor Barbosa dos Santos, 
56 anos
Luiza Maria da Conceição, 83 anos
Maria Eunice Vieira de Oliveira, 
88 anos
Osnan Jesus Guimarães, 67 anos

 » Planaltina

Alexandra do Nascimento 
Caetano, 35 anos
Gaudência Pereira de Sousa, 63 anos

 » Brazlândia

Francisca das Chagas de Jesus, 
88 anos

 » Sobradinho

Aguinaldo Gonzaga de Jesus, 

75 anos
Luana da Silva Viana, 
menos de 1 ano
Mário Anacleto, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Teodora Rodrigues de Sousa, 
92 anos
Yvonne de Oliveira Braga, 
105 anos (cremação)
Raimundo Rôxo, 
88 anos (cremação)

Mariana niederauer | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A vida de uma família com crianças 
pequenas deve ser minimamente pla-
nejada para evitar atritos. A quantidade 
de passeios permitidos por dia é inver-
samente proporcional à idade e à quan-
tidade de filhos. Crianças recém-nasci-
das, por exemplo, não devem sair de ca-
sa. Logo, o número de passeios é igual a 
zero. Se ela tem irmão mais velho, diga-

mos, de 2 anos, um passeio por fim de se-
mana é praticamente obrigatório se você 
não quer passar o dia ouvindo resmun-
gos e enfrentando chateações.

Imagine-se, agora, uns dois anos mais 
tarde. A mais nova tem exatamente 2 anos 
e a mais velha, 4. Assim, pensando que 
ambas estariam matriculadas em alguma 
instituição de ensino durante a semana e 
que excepcionalmente passaram os cinco 
dias, ambas, imunes às viroses da época, 
você precisaria apenas planejar as saídas 
do fim de semana. Dado que a fase de in-
trodução alimentar das duas está comple-
ta, é possível pensar em múltiplas saídas.

Dessa forma, a melhor estratégia, pro-

vavelmente, é calcular o número de cochi-
los necessários para cada criança, somar 
o total e dividir pelo número de crianças. 
No caso hipotético da família desta crô-
nica: (2 + 1)/2 = 1,5. Como não chega-
mos a um número inteiro, ou arredon-
da-se para mais, numa atitude de ousa-
dia, ou avalia-se com cautela o histórico 
dos dias anteriores e, se o nível de cansa-
ço ultrapassar duas brigas a cada três ho-
ras, fazer um plano mais humilde e arre-
dondar para baixo. 

Uma alternativa intermediária é não 
fazer o planejamento completo do dia. Ou 
seja: programa-se o dia da família para um 
passeio pela manhã que provavelmente se 

estenderá até depois do almoço, uma vez 
que você só conseguirá sair de casa uma 
hora e meia depois do horário acertado 
inicialmente; ou espera-se o desfecho do 
primeiro passeio para só então decidir que 
rumo tomar nas horas seguintes. 

Voilá! Temos três alternativas de como 
tramar os passeios com as duas crian-
ças. Se um dos passeios incluir a compa-
nhia dos avós ou de tios, dá até para co-
gitar um lanche mais demorado no meio 
da tarde, horário em que uma das crian-
ças deve dormir e a outra será fácil de en-
treter com alguma brincadeira boba (ten-
te evitar as telas. Se é na ciência que esta-
mos nos embasando, evidências não fal-

tam sobre o risco que elas representam à 
saúde dos pequenos).

Claramente consegui provar por A + B 
que tema mais incerto está por surgir. A 
intenção, meu caro leitor, não é lhe guiar 
pela tarefa heroica de planejar um dia 
com algumas crianças, mas, sim, prestar 
solidariedade e mostrar que você não es-
tá sozinho: há uma legião de mães, pais, 
avós, tios e tias, irmãos e irmãs mais ve-
lhos e cuidadores que se envolvem nessa 
corajosa missão de educar e cuidar das 
próximas gerações. Que permaneçam 
firmes nesse caminho e tenham o amor 
como melhor conselheiro. Ninguém sol-
ta a mão de ninguém.

Um passeio 
por vez

Obituário

Sepultamentos realizados em 7 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Quatro meses após os atos de 8/1...
Prevista para quinta-feira, a oitiva do coronel da PM Fábio Augusto Vieira é uma das mais esperadas pelos integrantes da CPI da 
Câmara Legislativa do DF. Depoimentos dos generais do Exército também estão no cronograma. Anderson Torres segue preso

H
oje se completam quatro 
meses desde o fatídico 8 
de janeiro, quando vân-
dalos invadiram as sedes 

dos Três Poderes no Distrito Fede-
ral. Na Câmara Legislativa, a expec-
tativa da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) dos Atos Antidemo-
cráticos é pela oitiva do ex-coman-
dante geral da Polícia Militar (PM-
DF), coronel Fábio Augusto Viei-
ra, que acontece nesta quinta-fei-
ra. Ele era o responsável pela tropa 
que estava na Esplanada dos Minis-
térios naquele domingo.

Para o presidente da CPI, de-
putado Chico Vigilante (PT), a ex-
pectativa é que o militar compare-
ça e esclareça os fatos no plenário 
da CLDF. “Ele tem que explicar de 
quem foram as ordens para ‘abrir’ a 
Esplanada, porque ao invés dos 600 
homens previstos, só tinham 200 
cadetes no local, e porque a Tropa 
de Choque não foi acionada”, ar-
gumentou. Ao Correio, a defesa do 
coronel da PMDF disse que não co-
gita a possibilidade de pedir qual-
quer tipo de habeas corpus, permi-
tindo que ele não compareça ou fi-
que em silêncio durante a oitiva da 
próxima quinta-feira. “Ele vai até o 
plenário da CLDF e vai responder a 
todos os questionamentos dos de-
putados. Fábio (Augusto), desde o 
início, deixou claro uma postura de 
colaboração”, disse Thiago Turbay, 
advogado do militar.

Chico Vigilante também co-
mentou sobre o futuro da comis-

são, que está com calendário defi-
nido até junho (confira o quadro). 
“Vamos ouvir três generais do Exér-
cito (Gustavo Henrique Dutra, Au-
gusto Heleno e Marco Edson Gon-
çalves Dias). O Dutra tem que expli-
car porque nunca permitiu a retira-
da do acampamento do QG e por-
que o Exército estava fazendo a se-
gurança do local”, ressaltou. “Além 
disso, à medida que forem che-
gando denúncias sobre financiado-
res, vamos convocá-los para depor. 
Também está prevista a presença 
do Ricardo Cappelli, por meio de 
convite, mas ainda não temos data 
definida”, complementou.

Relator da CPI, o deputado 
Hermeto (MDB) também ressal-
tou a importância da oitiva do 
coronel Fábio Augusto. “Quere-
mos entender por que não che-
gou mais efetivo e por que ele não 
colocou a tropa em prontidão ou 
sobreaviso”, disse. “Ele tem muito 
a falar, são muitas coisas que pre-
cisam ser esclarecidas”, afirmou o 
emebedista, que classificou como 
“algo estranho” o fato de o ex-co-
mandante estar no meio da tropa 
naquele domingo. “Ele é a última 
instância. Se o comandante-geral 
da época precisou estar em vias de 
fato com os golpistas, mostra cla-
ramente que o efetivo era pouco 
para o momento”, observou.

 Prazo maior

Hermeto destacou o trabalho 
feito pela CPI, afirmando que os 
trabalhos estão tomando um rumo 

“muito bom”, principalmente no 
que diz aos depoimentos presta-
dos por militares e empresários. “Já 
começamos a produzir o relatório 
e quero fazer algo bastante impar-
cial e esclarecedor para colocá-lo 
à disposição da justiça”, prometeu.

Mesmo assim, o deputado re-
forçou que a comissão deve pedir 
prazo maior para o encerramento 
da comissão. “Vamos precisar de 
mais tempo para as investigações, 
pois, apesar de conseguirmos tudo 
no âmbito local, ainda não tivemos 
acesso total àquilo que cabe ao Su-
premo Tribunal Federal”, enfatizou.

Chico Vigilante também elo-
giou o trabalho da CPI e disse 
esperar que os trabalhos sejam 
encerrados em setembro. “Quero 
que se estique até lá, no máximo. 
O trabalho tem sido bom e muito 
positivo, está valendo a pena o tra-
balho desenvolvido. Acredito que 
o relatório será bastante robusto e 
esclarecedor”, reforçou.

 » ARTHuR DE SOuzA Calendário da CPi

11/5 — Coronel Fábio Augusto 
Vieira, ex-comandante da 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF)

18/5 — General Gustavo 
Henrique Dutra de Menezes, 
ex-chefe do Comando 
Militar do Planalto (CMP)

25/5 — José Acácio 
Serere Xavante, pastor 
Missionário Evangélico e 
líder indígena xavante de 
Terra Indígena Parabubure

1º/6 — General Augusto 
Heleno Ribeiro Pereira, 
ex-ministro-chefe do Gabinete 
de Segurança Institucional da 
Presidência da República (GSI)

7/6 — Coronel Marcelo 
Casimiro Vasconcelos Rodrigues, 
ex-comandante do 1º Comando 
de Policiamento Regional 
(1º CPR) da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF)

17/6 — General Marco Edson 
Gonçalves Dias, ex-ministro-
chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional da Presidência 
da República (GSI)

22/6 — Alan Diego dos 
Santos, suspeito de planejar 
ataque à bomba no Aeroporto 
Internacional de Brasília

Fonte: CLDF

Ontem, os senadores Eduardo 
Girão (Novo-CE), Izalci Lucas (PS-
DB-DF) e Jaime Bagattoli (PL-RO) 
estiveram no 4º Batalhão da PM, 
no Guará, onde o ex-secretário de 
Segurança Pública do DF Ander-
son Torres está preso desde 14 de 
janeiro, quando retornou dos Es-
tados Unidos. Ele é acusado, prin-
cipalmente, de omissão nos atos 
antidemocráticos na sede dos Três 
Poderes.

Após a visita, os parlamentares 
falaram sobre a conversa com o de-
legado federal. “Só quem tem filho 
e neto sabe o que ele está passando. 
Tem quatro meses que ele não vê as 
crianças”, disse Izalci sobre o estado 
atual de Torres. Segundo o tucano, 
não há “provas contundentes” para 
que a prisão de Torres seja manti-

da. “O Anderson (Torres) tem mais 
de 100 dias na prisão e não oferece 
nenhum risco para não estar em 
casa, utilizando uma tornozeleira 
(eletrônica), que seja. A gente só 
está preocupado com o processo 
legal”, ressaltou.

Eduardo Girão concordou e dis-
se “ficar triste”. “Com 50 anos de 
idade, jamais esperava ver nova-
mente uma situação em que tivés-
semos presos políticos”, frisou. “É 
inadmissível que não se observe o 
devido processo legal no país. Isso 
está incomodando parlamentares 
de vários partidos, inclusive da ba-
se governista, que estão vendo que 
já ultrapassou todos os limites. O 
que está acontecendo aqui é uma 
tortura cruel”, afirmou o senador.

Segundo Izalci Lucas, o Sena-

do Federal tem que exigir que haja 
o cumprimento do processo legal. 
“Não dá para tratar o Anderson Tor-
res da forma que estão tratando. Te-
mos que conversar com o Rodrigo 
Pacheco (presidente do Senado), 
pois é inadmissível deixar aconte-
cer tudo isso. Daqui pouco prende-
se todos os senadores e fica por is-
so mesmo”, ressaltou. “Temos tam-
bém que visitar o STF para conver-
sar com os outros ministros e mos-
trar a situação. É uma tortura muito 
grande”, acrescentou.

Os senadores argumentaram, 
ainda, que Torres está com depoi-
mento previsto para hoje à Polícia 
Federal. “Ele tomou todos os cui-
dados, esse é o detalhe. O Ander-
son Torres vai demonstrar isso. Es-
tá tudo registrado”, apontou Girão. 

Izalci Lucas ressaltou que o delega-
do tem condições físicas e psicoló-
gicas de falar em depoimento. “Ele 
quer mostrar a verdade, até porque 
o Anderson Torres estava exercen-
do o papel dele (em 8 de janeiro). 
Ele está tranquilo, com a sensação 
de que fez o que tinha que fazer e 
não tem o que esconder”, garantiu.

Ao serem perguntados se acre-
ditam na inocência de Torres, Izalci 
preferiu comentar sobre uma pos-
sível culpa do governo federal. “O 
que vamos demonstrar na na Co-
missão Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) é que o governo fe-
deral estava sabendo de tudo. Te-
mos o documento da Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin) que 
dizia que ia acontecer tudo o que 
aconteceu”, cravou o tucano.

“Tortura”, alegam senadores em visita

Senadores Girão, Izalci e Bagatolli visitaram Torres ontem no Guará

William Sant’Ana

Hermeto: são muitas coisas que 
precisam ser esclarecidas

 Ed Alves/CB/DA.Press

Chico Vigilante: trabalho tem 
sido positivo e será esclarecedor

Fábio Augusto vai comparecer e falar à CPI na CLDF, segundo defesa

 Ed Alves/CB/DA.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ele vai até o plenário 
da CLDF e vai 
responder a todos 
os questionamentos 
dos deputados”

Thiago Turbay, 
advogado do coronel da 

PM Fábio Augusto Vieira
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Procure sempre uma ocupação; quando o tiver não pense 
em outra coisa além de procurar fazê-la bem feita 

Tales de Mileto

Anvisa libera realização 
de exames em farmácias

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) autorizou que farmácias e drogarias 
realizem uma grande gama de testes rápidos 
em todo o Brasil. Oficialmente, a medida 
entra em vigor no mês de agosto. Segundo 
especialistas, mais de 40 tipos de exames devem 
ser oferecidos, como os de dengue, gripe, 
HIV e chikungunya. A medida era bastante 
aguardada pelo setor farmacêutico. Até então, 
apenas de glicemia e testes rápidos da covid-19 
podiam ser feitos dentro das drogarias.

Experiência de 
sucesso na pandemia

O suporte do setor na pandemia do coronavírus 
foi um dos fatores que contribuíram para a 
ampliação de serviços do tipo, já disponíveis em 
outros países, como Estados Unidos e Canadá.
“Realizamos 20,7 milhões de testes da 
covid-19 e identificamos que pelo menos 
10% dos casos eram graves o suficiente para 
encaminhamento ao hospital”, lembra Sergio 
Mena Barreto, CEO da Associação Brasileira de 
Redes de Farmácias e Drogarias (Abrafarma).

Lista

A Abrafarma fez um levantamento de quais 
testes poderão ser feitos nas farmácias 
brasileiras com a nova decisão da Anvisa. 
A expectativa é que mais de 40 exames 
sejam englobados. Entre eles Beta-hCG; 
Ácido Úrico, Colesterol Total; Glicemia, 
Sífilis;Toxoplasmose; Rubéola;Vitamina D, 
alergia alimentar entre outros. Todos na 
categoria testes-rápidos, como o do covid.

Apenas triagem

A Anvisa deixou claro na decisão, aprovada 
em colegiado no final da semana passada, 
que os testes feitos nas farmácias devem ter 
“caráter de triagem”. Ou seja, não têm poder 
de diagnóstico clínico e nem de substituir 
os exames laboratoriais convencionais. “O 
resultado de um teste rápido necessita da 
interpretação de profissionais de saúde, 
que devem associá-lo aos dados clínicos do 
indivíduo e à realização de outros exames 
laboratoriais confirmatórios”, frisou o órgão.

MOBILIDADE

Um domingo sem metrô

Circulação de trens foi interrompida, ontem, para realização de serviços de manutenção nas vias. Frota de 
ônibus foi reforçada, mas teve passageiro pego de surpresa sem o transporte. Serviços retornaram hoje

C
om o objetivo de reforçar 
a segurança operacional 
no metrô do Distrito Fede-
ral, a circulação dos trens 

foi interrompida ontem para rea-
lização de serviços de manuten-
ção. A Companhia do Metropo-
litano do Distrito Federal (Me-
trô-DF) informou que, ao longo 
do dia, foram realizados serviços 
de socaria na via, que consistem 
em compactar, de forma meca-
nizada, todo o lastro (brita) que 
se encontra sob os dormentes, 
estruturas de reforço instaladas 
abaixo dos trilhos nas vias me-
tro-ferroviárias para suportar o 
peso dos trens. Serviço já voltou 
ao normal.

A partir de determinação da 
Secretaria de Transporte e Mobi-
lidade (Semob), as concessioná-
rias de ônibus reforçaram rotas 
e serviços de transporte coleti-
vo. O reforço incluiu viagens ex-
tras e alteração de rota, de modo 
a evitar que a população fosse 
prejudicada pela falta do metrô. 
Atenção especial foi determina-
da para circuitos de ônibus em 

Samambaia, Ceilândia, Taguatin-
ga e Águas Claras.

Apesar do reforço no servi-
ço de ônibus, algumas pessoas 
passaram por alguns transtornos 
com a falta do metrô. Foi o caso 

do analista administrativo Ma-
teus Souza de Araújo, que mora 
na Vila Planalto e foi de bicicleta 
até a rodoviária com o objetivo 
de pegar o metrô e ir a Taguatin-
ga. “Eu não sabia que estava em 

manutenção. Vou ter que cance-
lar o meu compromisso. Se eu 
soubesse, tinha pego um carro 
por aplicativo ao invés de vir de 
bicicleta. No metrô, dá para le-
var a bicicleta, mas de ônibus não 

tem como”, contou.
Segundo o Metrô-DF, a manu-

tenção é necessária para propor-
cionar maior conforto e seguran-
ça aos usuários. Em dias úteis, o 
número de passageiros chega a 

160 mil por dia. Aos domingos, 
cai para 30 mil. Em nota, a com-
panhia agradeceu “a compreen-
são de todos e mantém o com-
promisso de oferecer um trans-
porte de qualidade à população”.

 » MILA FERREIRA
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Previsão de que nesta segunda-feira funcionamento estará normalizado, depois dos cuidados de rotina

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O ciclista Mateus Souza se deparou com estação Central fechada 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Brasília entre 
as cidades que 
mais esquecem 
coisas no Uber

Algumas regiões do país se destacam 
como as mais esquecidas por serem onde 
as pessoas mais deixam objetos dentro 
dos veículos parceiros do Uber. São Luís 
(MA) ficou com o primeiro lugar em 
2022. Brasília (DF) foi a primeira da lista 
em 2021. Mas, no ano passado, ficou na 
3ª posição. Itajaí (SC) apareceu 2º lugar, 
única da lista que não é a capital do seu 
estado. Vale lembrar que o levantamento 
feito pelo serviço Achados e Perdidos do 
aplicativo leva em consideração dados 
proporcionais das cidades. O horário 
em que a maioria dos esquecimentos 
aconteceu foi entre as 21h e 23h.

Itens mais esquecidos em 2022

1. Mochilas
2. Roupas
3. Carteira ou bolsas
4. Celulares e/ou câmeras fotográficas
5. Fones de ouvido e/ou caixinhas de som
6. Dinheiro
7. Óculos
8. Guarda-chuvas
9. Joias, relógios e itens de maquiagem
10. Chaves

Surpresas

Plantas, carregador de oxigênio portátil, 
cartelas de ovos e perucas estão entre 
itens inusitados deixados nos veículos. 
Em 2022 também foi muito comum 
esquecer o par do chinelo, sapato ou 
tênis após uma viagem em um veículo 
após uma viagem pelo app da Uber.

Prêmio para educação 
empreendedora
Experiências de educação inovadora 
e empreendedora serão reconhecidas 
na próxima quarta-feira no Prêmio 
Educador Transformador. Dos 70 
finalistas de todo o país, cinco são do 
DF. Os professores se destacaram com 
projetos pedagógicos, desenvolvendo 
competências dos alunos e ampliando o 
conhecimento passado em sala de aula. 
O prêmio é promovido em conjunto 
pelo Sebrae, Instituto Significare e 
Bett Brasil. Foram 2.897 inscritos.

Projeto Artéria

Na categoria “Ensino Médio”, há dois 
finalistas da capital federal: Moisés 
Gonçalves da Silva, com o projeto “O 
Mundo das Fake News”, que usa recursos 
do teatro e do cinema para falar do 
problema das notícias falsas na sociedade; 
e Karla Cristina Moreira Soares (Foto), 
com o projeto “Artéria”, de criação de 
tubulações sustentáveis e acessíveis 
para evitar o desperdício de água. Serão 
sete vencedores, que receberão bolsa 
integral no curso de MBA em Educação 
Empreendedora e vão integrar missão 
técnica nacional custeada pelo Sebrae.
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No DF

O empresário Álvaro Silveira 
Jr, que é um dos vice-
presidentes da Fecomércio 
e está à frente da rede 
Drogaria Brasil, afirma 
que os estabelecimentos 
na capital federal estarão 
preparados para oferecer os 
novos serviços. “Essa decisão 
da Anvisa democratiza o 
acesso aos exames, pois eles 
poderão ser oferecidos a um 
preço mais barato, auxiliando 
especialmente aqueles 
que não possuem plano de 
saúde, como ocorreu com 
os testes de covid”, avalia.

Sindilab discorda da decisão

“Respeitamos a decisão, mas não concordamos. 
Não se pode confundir as atuações. Drogaria 
deve vender remédio, e não exame. Como, em 
laboratórios, não vendemos medicamentos”, pontua 
o presidente do Sindicato dos Laboratórios do DF 
(Sindilab), Alexandre Bittencourt. Ele aponta que 
os laboratórios estão submetidos a uma rígida 
fiscalização e que, por isso, há garantia de qualidade 
nos resultados. “Não estamos falando de reserva de 
mercado. E, sim, da saúde do cidadão”, reforça.
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A armadilha do superendividamento

Quando precisa de dinheiro com urgência, a pessoa pode 
acabar tomando créditos que não terá condições de 
pagar. Especialistas orientam sobre como proceder

A 
oferta de crédito é 
uma prática comum 
no mercado financei-
ro e muitas pessoas 

aproveitam essa opção quan-
do precisam de dinheiro. O 
problema é que a oferta exces-
siva de empréstimos, com ta-
xas de juros altíssimas, aliada 
à urgência que quem os toma 
sem avaliar as consequências, 
pode virar uma bola de neve. 
Isso representa um risco à es-
tabilidade financeira e psico-
lógica da pessoa. 

O economista Riezo Sil-
va explica que diferença en-
tre endividamento comum e 
superendividamento é que, 
no segundo caso, o consumi-
dor tem a integralidade de sua 
renda comprometida, de mo-
do que os gastos do dia a dia 
não comportam no seu orça-
mento. Segundo o especialis-
ta, o superendividamento es-
tá relacionado com a incapa-
cidade de pagar as dívidas fei-
tas previamente, de maneira 
consciente e racional.

Na oferta de crédito, há di-
versas preocupações que de-
vem ser tomadas na constru-
ção dessa relação de consumo 
pelos fornecedores do serviço. 
Riezzo Silva diz que o Banco 
Central mantém um registro 
de todos os empréstimos, car-
tões de crédito e dívidas por 
CPF. “Quando tem um superendivida-
mento, geralmente, há uma recusa nor-
malmente das instituições bancárias 
em fazer um novo empréstimo para es-
sas pessoas”, informa o economista. “A 
instituição bancária deve sempre pen-
sar no risco de retorno”, complementa.

Riezo confirma a possibilidade de re-
negociação da dívida e recomenda, aos 
interessados, a portabilidade de crédito. 
“Significa mudar de perfil de endivida-
mento, sair de uma taxa de juros maior 
para uma menor”, diz o economista. 
Ou seja, é possível ampliar ou reduzir 
o tempo de parcelamento da dívida, a 
depender da necessidade e da situação 
financeira do cliente.

Renegociação

Após quase 10 anos de tramitação 
no Congresso Nacional, em julho de 
2021, foi promulgada a Lei do Superen-
dividamento (Lei nº 14.181), que pro-
tege as pessoas nessa situação e prevê 
medidas para evitar e solucionar o pro-
blema. Giovanna Corá, do escritório 
Barreto Dolabella Advogados, destaca 
que a principal mudança a partir das 
novas normas foi permitir a renegocia-
ção dos débitos em aberto e o contato 
direto das pessoas físicas endividadas 
com as instituições bancárias, a fim de 
estabelecer um plano viável para o pa-
gamento do débito.

Desde que preencha determinados 
requisitos, como a insuficiência de ren-
da, a demonstração de boa-fé no ato 
de contratação dos empréstimos e a 
disposição para pagar, o cliente tem o 
direito de renegociar os valores. “Por 
exemplo, o consumidor não pode ter 
contraído empréstimos bancários de 
modo desenfreado, com a intenção de 
não arcar com o acordado”, ressalta a 
advogada. “Ele precisa demonstrar que 
contratou com a intenção de realizar os 
pagamentos e, não conseguindo quitar 
a dívida, procura uma saída digna, com 
um acordo viável para a quitação e, as-
sim, restabelecer a normalidade finan-
ceira na sua vida”, explica.

De acordo com Giovanna, o 
cliente tem a opção de renego-
ciar todas as dívidas de uma só 
vez, com os credores e bancos 
reunidos para escutar e discu-
tir a estratégia de pagamen-
to. A lei, conforme a especia-
lista, não serve para que haja 
uma saída fácil do inadimple-
mento. “As dívidas não serão 
perdoadas e não se excluirá a 
obrigação, apenas serão esta-
belecidas novas parcelas e en-
cargos”, orienta.

Na oferta de crédito, a ad-
vogada elenca os princípios 
que devem nortear os forne-
cedores de crédito: prevenir o 
endividamento dos clientes; 
informá-los, de forma clara, 
as condições contratuais; con-
sultar a situação financeira de-
les, de modo a evitar emprés-
timo a quem está endividado 
ou a facilitar o endividamento 
posterior; e mostrar-se dispo-
nível para soluções em situa-
ções de conflito.

Cautela

Ao consumidor interessado 
em ampliar seu crédito, Gio-
vanna Corá recomenda que 
leia o contrato. É imprescin-
dível prestar atenção às cláu-
sulas que especificam os ju-
ros, os encargos e as parcelas 
estipuladas. “Práticas abusivas 

podem envolver taxas de juros acima 
da média, bem como impor, muitas ve-
zes de forma disfarçada, a contratação 
de serviços acessórios, caracterizando 
venda casada”, alerta.

A educação financeira é um fator 
fundamental para evitar o superen-
dividamento. É preciso observar as fi-
nanças, bem como avaliar as despesas 
regulares e os rendimentos mensais. 
Dessa forma, na opinião da advoga-
da, é possível tomar decisões cons-
cientes e evitar o acúmulo de dívidas 
desnecessárias.

 
*  Estagiária sob a supervisão  

de Málcia Afonso
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» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146
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Telefones úteis

 »EDIFICAR EMPREENDIMENTOS 

DEFEito No sErviço
 »  AmANDA LACErDA, 27, DEsigNEr 
valparaíso

Amanda Lacerda, de 27 anos, procurou a coluna Grita 
do Consumidor para relatar transtornos com a construtora 
Edificar Empreendimentos. “Começou com alagamentos 
de alguns blocos quando chovia, em 2021. Inundava o 
apartamento dos moradores do térreo, alguns perderam 
móveis nessa brincadeira”, lamenta a designer. Amanda 
conta que, depois de determinações dos síndicos, as 
obras foram iniciadas, mas nunca finalizadas. “Esperamos 
muito tempo, nada foi resolvido, e outros problemas 
começaram a aparecer”, diz. Segundo ela, desde então, 
os moradores sofrem com problemas com caixa d’água 
e infiltrações nos banheiros, entre outros. “Os azulejos 
do teto simplesmente caiam, como é lugar de passagem, 
corria o risco de machucar alguém. Uma criança caiu e 
se cortou com um azulejo”, afirma. “Além da quantidade 
de moradores prejudicados por conta da obra malfeita e 
sem os reparos prometidos, eles passaram a ignorar mais 
pessoas, desde que retiraram o WhatsApp como meio de 
comunicação e deixaram só e-mail”, conclui Amanda.

 »DAUTO AUTOMÓVEIS

víCio NA ENtrEgA 
DE ProDuto
 »  ritA DE CAssiA mEDEiros siLvA, 57, ProFEssorA 
Asa sul

Rita de Cássia conta a sua insatisfação com os serviços 
oferecidos pela Dauto Automóveis. A professora diz que, 
há cerca de um ano, deixou seu carro para consertar — 
inicialmente, amortecimento e suspensão, resultado 
de um acidente de trânsito. Segundo ela, os reparos 
foram realizados, mas, toda vez que voltava da oficina, o 
veículo apresentava um problema diferente. Rita afirma 
ter tido diversos problemas desde a primeira vez em 
que solicitou o atendimento da empresa, envolvendo 
motor, roda, para-choque quebrado e aquecimento 
no veículo, que chegou a parar de funcionar. “Tudo 
que se possa imaginar no motor, eles fizeram. E o 
carro ainda está ruim. Trataram meu automóvel 
com desleixo”, completa a moradora da Asa Sul.

Resposta da empresa

 » Até o fechamento desta coluna, a empresa 
não apresentou resposta sobre o caso.

Comentário da consumidora

 » “Não tenho o carro que eu tinha antes, 
e não sou culpada por esse problema. 
Entrei com processo no Procon-DF.”

Consumidor
Direito + Grita

Orientação

Quem assumiu dívidas e está 
com dificuldade para arcar com 
o compromisso pode buscar 
alternativas para renegociar junto 
às instituições ou buscar ajuda 
especializada para solucionar o 
problema. A Defensoria Pública 
do DF conta com um Núcleo de 
Assistência Jurídica especializado 
em direito do consumidor. Para 
solicitar o primeiro atendimento, 
é preciso entrar em contato com 
a Central de relacionamento com 
os Cidadãos, telefone 129, das 9h 
às 17h, em dias úteis. também é 
possível buscar ajuda no Procon-
DF, cujos endereços dos postos de 
atendimento podem ser consultados 
no site https://www.procon.df.gov.
br/postos-de-atendimento-2/.

O que mudou com a Lei

»  Direito ao “mínimo existencial”

»  Direito a uma 
recuperação judicial

»  transparência sobre os 
riscos da contratação de 
crédito agora é obrigatória

»  Proibição de qualquer 
pressão dos bancos e 
instituições financeiras para 
seduzir os consumidores, 
envolvendo prêmios

»  obrigação de informar custo 
efetivo contratado e avaliação 
da situação financeira

»  Direito à conciliação do Procon 
e das Defensorias Públicas 
antes de recorrer à Justiça

»  Ambiente para renegociação 
coletiva e criação de penalidades

Fonte: idec

Comentário da consumidora

 » “É uma questão simples. É só olhar no 
Google as avaliações que as pessoas 
fazem. Não é só do meu condomínio.”

Resposta da empresa

 » “Salientemos que a narrativa da cliente está totalmente divorciada da verdade, 
pois, traz em suas falácias fatos que jamais chegaram ao conhecimento 
desta empresa, razão pela qual não temos como nos manifestar.”
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Um caldeirão
de sabores

NA ORLA DO PARANOÁ
O Taste Festival chega a Brasília, pela segunda vez, com participação 
de restaurantes renomados e atrações diversas, no Pontão do Lago 

Sul. Encontro gastronômico continua neste fim de semana

O 
Taste Festival, considerado o 
maior evento gastronômico do 
mundo, veio a Brasília pela se-
gunda vez e ocupou o Pontão do 

Lago Sul no fim de semana. O encontro 
traz, nesta edição, 11 restaurantes e dois 
bares brasilienses. Além disso, duas mar-
cas paulistanas de alta cozinha também 
fazem parte do menu: o Aizomê, da chef 
Telma Shiraishi, e o Mocotó, do chef Ro-
drigo Oliveira — atualmente jurado do 
MasterChef Brasil. O evento reúne, anual-
mente, 600 mil pessoas em 13 cidades, 
entre elas, Milão, Roma, Londres, Dubai, 
São Paulo e Paris. No próximo fim de se-
mana, o festival ocorrerá novamente.

Os restaurantes servem pratos cria-
dos exclusivamente para o evento, mui-
tos deles destacando ingredientes típi-
cos do cerrado na receita. A experiência 
permite que o cliente customize o car-
dápio, optando pela entrada de um res-
taurante, prato principal de outro e so-
bremesa de um terceiro. Os pratos têm 
entre 100 e 120 gramas e permitem de-
gustar os diversos aromas e sabores ofe-
recidos. O festival tem ainda carta em 
braile e staff capacitado para atender ao 
público e suas necessidades.

Menu completo

O crítico gastronômico e jornalista 
Luiz Américo Camargo é o responsável 
pela curadoria de restaurantes, cardápios 
e aulas apresentados no evento. “O Taste 
é um festival que representa o melhor de 
uma cidade. Conseguimos reunir os me-
lhores restaurantes de Brasília, além de 
chefs, produtores e pequenos artesãos. 
As pessoas estão percebendo que o con-
ceito é criar um programa em torno da 
gastronomia. Você pode comer bem, be-
ber bem, além de ter aulas, fazer degus-
tação de bebidas, ouvir música”, expli-
cou Camargo.

Além dos 15 estabelecimentos (13 res-
taurantes e dois bares), 30 expositores 

participam do Taste Brasília Festival des-
te ano. O evento promove, também, uma 
experiência gastronômica completa ao 
oferecer produtos exclusivos, atividades 
de conhecimento, programação musical 
e estrutura para toda a família. Ontem, a 
premiada chef Ada Silva ministrou uma 
oficina de cookies no evento. “É uma vi-
trine para o nosso trabalho e uma opor-
tunidade para conhecer os restaurantes 
locais”, declarou.

A bancária Samanta Costa, 39 anos, 
participou da oficina. “É uma receita 
simples, com ingredientes do cotidia-
no e fácil de fazer. Vai dar para replicar. 
Vou fazer para a minha mãe no dia das 
mães”, revelou. Caroline Silvéria, 33, ser-
vidora pública, compartilha a empolga-
ção. “Adoro cozinhar. A primeira coisa 
que aprendi a fazer foi doce. A oficina foi 
magnífica, até amadores conseguem fa-
zer”, acrescentou.

Vinhos, cachaças e cervejas são os des-
taques entre as bebidas. O produtor João 
Chaves, de 23 anos, representou a pre-
miada cachaça Remedin. “Produzo ca-
chaça desde os meus 18 anos e já ganha-
mos dois prêmios nacionais. O diferencial 
são os nossos valores. Não queremos fa-
zer cachaça em alto volume, queremos fa-
zer uma cachaça de qualidade que temos 
orgulho de apresentar”, pontuou.

O festival oferece, ainda, área kids, pal-
co musical e Empório Taste. Esse último é 
um espaço com expositores variados, um 
balcão de negócios visto como uma opor-
tunidade para os empreendedores atingi-
rem o público consumidor final e os res-
taurantes. A chef Marina Cavechia é quei-
jista, sócia do restaurante Teta e preparou 
um menu exclusivo para o Taste. “O quei-
jista, além de representar o produtor, tem 
a função de fazer harmonizações com be-
bidas, fazer maturações de queijo, montar 
mesas, cortar o queijo da maneira certa, 
entre outras funções. Me surpreendi com 
a recepção das pessoas aqui. O pessoal 
quer entender como funciona a harmo-
nização e maturação”, afirmou. 

O chef Bobson Melo, também sócio 

do restaurante Teta, se surpreendeu po-
sitivamente com a recepção do público. 
“Trouxemos alguns pratos diferentes, fora 
do roteiro do que normalmente servimos. 
Aproveitamos para colocar um pouco do 
DNA do nosso restaurante. A ideia é fazer 
uma ruptura de ideias e inventar opções 
diferentes”, observou.

O casal Bianca Prata, 29, e Maurício 
Amaral, 32, veio de São Paulo para Bra-
sília para prestigiar o festival. “É o segun-
do ano que venho para o evento aqui e, 
este ano, está ainda melhor do que o ano 
passado. O espaço é lindo, bem frequen-
tado e a comida maravilhosa. Em São 
Paulo, o festival é maior, aqui em Brasí-
lia é mais intimista”, comentou a empre-
sária. “O clima é muito bom aqui, comi-
da variada, bem interessante. Eu não co-
nhecia a gastronomia de Brasília. Experi-
mentamos vários pratos”, contou o gestor 
de logística.

Marcas

Os restaurantes brasilienses presentes 
no Taste são: Aroma, do chef Ronny Pe-
terson; Authoral, de André Castro; Casa 
Baco, de Gil Guimarães; Grupo Petrarca 
(Lago e Bloco C), comandado pelo chef 
Marcelo Petrarca; DOC Cucina, de Sal-
vatore Loi; Dom Francisco, de Francisco 
e Giuliana Ansiliero; Le Birosque, de Luiz 
Trigo; Ouriço, do chef Thiago Paraíso; Su-
perquadra, de Tonico Lichtsztejn e Luiz 
Alberto Costa; o premiado Taypá, do chef 
peruano Marco Espinoza; e Teta Cheese 
Bar, de Marina Cavechia e Bobson Melo. 
Iracema, de Giovana Lima, e 313, que tem 
a frente o mixologista Vítor Moretti, são os 
dois bares convidados de 2023.

O restaurante Mocotó, de Rodrigo 
Oliveira — um dos mais premiados chefs 
do país e participante da nova tempora-
da do Masterchef —, esteve apenas nes-
se primeiro fim de semana, enquanto Ai-
zomê, de Telma Shiraishi, estará no pró-
ximo, de sexta a domingo. O Taste Festi-
val é apresentado pelo Santander e rea-
lizado pela empresa IMM.

 » MILA FERREIRA

Em oficina, Samanta Costa e Caroline Silvéria aprenderam a fazer cookies

Festival de gastronomia Taste Brasília reuniu 13 bares e restaurantes brasilienses e duas marcas paulistanas de renome

 O casal Bianca Prata e Maurício Amaral vem de São Paulo prestigiar o festival

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Aos 21 anos, João Chaves produz a cachaça Remendin, made in Brasília

 O queijo do restaurante Teta, que tem como sócia a chef Marina Cavechia

Serviço

Taste Brasília Festival

Data: de 12 a 14 de maio (de sextas-feiras aos domingos)

Local: Pontão do Lago Sul — SHIS 
Ql 10, Lote 1/30 Lago Sul

Vendas de ingressos online e informações: 
brasil.tastefestivals.com

*Valores espaço kids Zunia: R$ 35 por 30 minutos, R$ 51 
por 1 hora ou o passaporte de 4h a R$ 99. As oficinas têm 
valores adicionais ao ingresso. Oficinas: mini confeiteiro 
(R$ 49,90), festival das cores (R$39,90), slime (R$ 29,90), 
oficina de tie dye (R$ 39,90) e bijuterias (R$ 29,90).

Horários:

• Sextas-feiras das 17h às 23h

•  Sábado das 12h às 23 (Taste 
Sunset das 18h às 23h)

• Domingos das 12h às 20h

Abertura dos portões:

Sextas às 17h

Sábados às 12h (Taste Sunset: às 18h)

Domingos às 12h

Transfer gratuito

O evento disponibilizará 
transfer gratuito com 
ponto de embarque 
e desembarque no 
estacionamento da QI 11 do 
Lago Sul (quadra do Deck 
Brasil). As viagens de ida e 
volta para o Pontão do Lago 
Sul acontecerão várias vezes 
ao dia durante o horário de 
funcionamento do festival.

Fotos:
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CURSOS

Planejamento
O DF recebe, pela primeira vez, o 
curso Método Mapa de Planeja-
mento Previdenciário (MAPA). A 
formação vai abordar os passos 
para iniciar ou aprimorar o servi-
ço de planejamento previdenciário 
integral. O curso custa R$ 797 e a 
inscrição é pelo portal cursopre-
videnciario.com.br/pdv-mapa-
de-planejamento-previdenciario. 
As aulas serão no Edifício Fon-
te Aldrigues, na QSD 11, lote 39, 
Taguatinga Sul, das 9h às 18h, a 
partir de 27 de maio.

Cultura periférica
O Festival Backstage — Crias do 
Baile realiza capacitações gratuitas 
para quem deseja aprender a pro-
duzir festas. São seis cursos com 
carga horária de 14h por etapa. O 
programa inclui aulas de direitos 
autorais, cenários digitais, asses-
soria e logística, entre outras. As 
formações serão no Espaço Cultu-
ral Renato Russo, localizado na 508 
Sul. Inscrições e mais informações 
em linktr.ee/festivalbackstage.

Lideranças Femininas
O curso on-line e gratuito Lideran-
ças Femininas na Tecnologia busca 
promover a igualdade de gênero 
no mercado tecnológico. A inicia-
tiva aborda temas como empode-
ramento feminino, networking e 
desenvolvimento pessoal, além de 
debates sobre tipos de liderança. 
Inscrições e mais informações em 
mentotogether.com.br.

Consciência Corporal
O Espaço Cultural Renato Russo 
tem vagas abertas para a oficina 
Corpo Raiz — Prática de Corpo. As 
atividades são realizadas as terças-
feiras, até o mês de agosto, com o 
objetivo de auxiliar na construção 
de concentração, foco, serenida-
de e presença, por meio da cons-
ciência corporal. Com duração de 
50 minutos por sessão, as aulas 
são ministradas no Teatro Galpão 
Hugo Rodas, localizado no Comér-
cio Residencial Sul 508, Bloco A. 
Inscrições pelo site espacocultural-
renatorusso.com.br/evento.

Cidadania
O curso gratuito a distância de 
estimulação precoce para crian-
ças de zero a três anos com atraso 
no desenvolvimento neuropsico-
motor está disponível na plata-
forma de formação da Una-Sus: 
unasus.gov.br. Podem participar 
profissionais de saúde envolvidos 
na reabilitação de pessoas com 
deficiência e demais interessados 

nas temáticas abordadas. A carga 
horária é de 30 horas. As inscri-
ções vão até 30 de junho. Mais 
informações no site gov.br/saude.

Concursos
O IMP concursos fará lives com 
aulas gratuitas para preparação de 
candidatos a concursos na área de 
carreiras policiais. Para participar os 
interessados devem acessar o canal 
do YouTube IMPConcursosOficial 
hoje, das 20h às 22h. Mais informa-
ções em impconcursos.com.br.

Concursos
O IMP concursos fará lives com 
aulas gratuitas para preparação de 
candidatos a concursos na área de 
carreiras policiais. Para participar os 
interessados devem acessar o canal 
do YouTube IMPConcursosOficial 
hoje, das 20h às 22h. Mais informa-
ções em impconcursos.com.br.

OUTROS

Cinema europeu
O CCBB recebe a 19ª edição da 
Mostra de Cinema Europeu, com a 
exibição de filmes de nove países, 
entre 10 e 14 de maio. A progra-
mação completa e os horários de 
cada sessão estão disponíveis em 
ccbb.com.br/brasilia/programa-

cao/mostra-de-cinema-europeu. A 
entrada é gratuita, mediante reti-
rada de ingresso no site do CCBB 
ou presencialmente, na bilheteria. 
O CCBB fica no Trecho 2 do Setor 
de Clubes Sul.

Design
Amanhã, às 10h, o Shopping Casa-
park recebe o diretor criativo do 
estúdio ndigo, Ricardo Gaioso, para 
a palestra Pós Milano 23. A entra-
da gratuita, sujeita à lotação no 
espaço de 150 lugares. A palestra 
vai ser no Espaço Casa, no Setor 
de Garagens e Concessionárias Sul, 
piso superior, acesso pelo mezani-
no da Livraria Travessa. Os ingres-
sos estão disponíveis na platafor-
ma Sympla. Mais informações pelo 
telefone (61) 3403-5300 e no perfil 
de Instagram @casapark.

Mercado Cultural
O projeto Ideia Prática + LAB – 
Modelagem de Projetos para LIC-
DF, que visa promover uma maior 
participação feminina no seg-
mento cultural, está com inscri-
ções abertas para aulas on-line e 
gratuitas, até 15 de maio, pelo site 
ideiapratica.art.br. Serão ministra-
das quatro oficinas, com encon-
tros presenciais e on-line, além 
de palestras. Mais informações no 
site ideiapratica.art.br/lab2023.

Vera Verão
Está em exibição o espetáculo Jor-
ge Pra Sempre Verão, em tempo-
rada até 21 de maio. Dirigida por 
Rodrigo França, a encenação é 
uma ficção baseada na biografia 
do artista brasileiro Jorge Laffond, 
imortalizado pela personagem 
Vera Verão. A peça está em cartaz 
no Teatro do CCBB, localizado no 
Trecho 2 do Setor de Clubes Sul, 
de quarta a sábado, às 20h, e aos 
domingo, às 19h. Ingresso por R$ 
30 (inteira) e R$ 15 (meia) para 
estudantes, professores, profissio-
nais da saúde, pessoa com defi-
ciência e acompanhante, maiores 
de 60 anos e clientes do Banco do 
Brasil. Informações em: ccbb.com.
br/brasilia/programacao.

Cinema para crianças
O Cine Brasília exibe a animação 
brasileira Chef Jack – O Cozinheiro 
Aventureiro, dirigida por Guilherme 
Fiúza Zenha e estrelado por Danton 
Mello. A sessão é amanhã, a partir 
das 10h. Os ingressos `na bilheteria 
ou pela plataforma ingresso.com, 
pelo valor de R$ 20 (inteira) e R$ 
10 (meia). O Cine Brasília fica na 
Entrequadra 106/107 da Asa Sul, 
próximo à estação de metrô 106. 
Programação completa em cultura.
df.gov.br/cinebrasilia.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA SUL SAMAMBAIA SUL

FAIXA DE PEDESTRE LENTIDÃO DE ATENDIMENTO
Laura Portilho Bueno, 20, e moradora da Vila Telabrasília, 

região que integra o Plano Piloto, reclama que a maior 
parte das linhas de ônibus com trajeto que passa pela L4 
Sul são inacessíveis. Segunda a estudante, os pedestres 
do local precisam atravessar uma pista com intenso fluxo 
de carros em alta velocidade. Ela também relata que até o 
momento, não há nenhuma faixa de pedestre ou passarela nos 
arredores da parada de ônibus. A jovem explica ter tentado 
contatar órgãos do GDF, mas ainda não obteve resposta.

 » O Departamento de Estradas de Rodagem (DER) 
informou à coluna Grita Geral que há uma barreira 
eletrônica de 50 km/h nas proximidades do local 
mencionado pela reclamante. Além disso, o DER afirma 
fazer um trabalho de compatibilizar o fluxo veicular 
nas rodovias distritais com a travessia de pedestres e, 
principalmente, com segurança para todos os modais.

Valdira Ribeiro de Andrade, 69, possui uma disfunção 
hormonal que se iniciou no ano passado. De acordo 
com a aposentada, ela passou por um procedimento 
cirúrgico eletivo no ambulatório ginecológico do 
Hospital Regional de Taguatinga, uma estereoscopia. 
O procedimento foi feito sem anestesia e a mesma não 
foi avisada sobre protocolos médicos. Valdira aguarda 
por uma resposta do Hospital para realizar um novo 
atendimento. A paciente corre riscos de desenvolver 
outros problemas de saúde sem tratamento.

 » A partir do contato com a coluna Grita Geral, 
a Secretaria de Saúde (SES-DF) declarou que 
está apurando o caso. A reportagem permanece em 
contato com o órgão para garantir que a situação 
vivenciada pela paciente seja elucidada. O espaço 
desta coluna continua disponível para atualizações.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANALTINA

Horário: 9h às 13h
Local: Fazenda Mestra D' 
armas, KM 01
Serviço: poda de árvores
Horário: 9h às 13h
Local: Núcleo Rural Pipiripau, 
Chácara 1-B
Local: Núcleo Rural Taquara, 
Chácara 34-C
Serviço: poda de árvores
Horário: 9h às 13h
Local: Núcleo Rural Córrego do 
Arrozal, chácaras 81 e Alfama
Serviço: manutenção de rede
Horário: 13h às 16h
Local: Núcleo Rural Taquara, 
chácaras 6, 131 a 133, 133-A 
e 134
Serviço: poda de árvores

 » SAMAMBAIA

Horário: 9h às 16h
Local: EQR 102/104, Conjunto 2
Local: Quadra 102, Conjunto 2, 
lotes 1/2 e 5/6
Serviço: construção de rede

Banquinhos do amor

Isto é Brasília 

Nada mais Brasília do que um passeio em casal pelos parques que existem na cidade. Para aqueles 

que querem deixar o clima ainda mais romântico, a opção são os banquinhos do Parque Denner, no 

Pólo de Modas do Guará II. Na imagem, o cantor Renato Russo estampa um par de cadeiras do local 

e, como o poeta diz em sua canção, “é preciso amar as pessoas como se não houvesse amanhã”.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Pintura

»  A Galeria de Arte Casa 
Thomas Jefferson apresenta 
a exposição Pinturas em 
Paralelo, da artista plástica 
Valeska Hadelich. A visitação 
vai até 20 de maio, com 
entrada gratuita, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 19h, 
e aos sábados, das 8h às 12h. 
A galeria fica no Conjunto 
B da SEP-Sul 706/906. 
O evento celebra figuras 
femininas que contribuíram 
para o desenvolvimento do 
DF. Mais informações em 
thomas.org.br/eventos.

Exposição

»  A mostra gratuita Desalinhos 
e Costuras: Arte e Loucura 
conta com oficinas, rodas 
de conversa, cineclube e 
performances dos coletivos 
Cia. Atravessa a Porta, 
Maluco Voador e Bloco do 
Rivotrio. A atração gratuita 
é aberta a todos os públicos 
vai até 14 de maio, para 
celebrar o Dia Nacional da 
Luta Antimanicomial, que 
acontece em 18 de maio. 
No próximo sábado, a 
programação traz a oficina 
do Coletivo Maluco Voador, 
das 15h às 17h, e roda de 
conversa sobre saúde mental, 
a partir das 18h. O evento 
é na sala Marco Antônio 
Guimarães do Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul. 
Programação completa em: 
espacoculturalrenatorusso.
com.br/evento.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@correio.
braziliense

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press
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D
ez vezes campeão de 
campeonatos nacionais 
espalhados pelo planeta, 
o técnico espanhol Pep 

Guardiola pode ser facilmente 
considerado um expert no que-
sito levantar taças de torneios 
no modelo de pontos corridos. 
O atual treinador do Manchester 
City, inclusive, defende uma tese: 
o título é conquistado apenas nas 
oito rodadas finais, mas pode ser 
perdido nas oito primeiras. Líder 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro com 100% de aproveita-
mento em metade deste recorte, 
o Botafogo vem colocado a teo-
ria em prática. Ontem, o alvine-
gro manteve a boa sequência na 
competição nacional ao bater o 
Atlético-MG, no Estádio Nilton 
Santos, por 2 x 0.

A sequência positiva na largada 
do torneio mais disputado do ca-
lendário brasileiro é uma boa notí-
cia não só pelo efeito prático, mas 
também pelo moral. A cada roda-
da, o Botafogo aumenta a melhor 
série inicial do clube na história 
dos pontos corridos, iniciada no 
Brasil em 2003. Em 2007 e 2012, o 
Glorioso ganhou as duas primei-
ras e tropeçou no terceiro confron-
to. Com o andar da carruagem, fi-
cou muito longe da disputa pelo 
título. Na melhor participação no 
modelo de disputa, em 2013, o al-
vinegro chegou aos 12 pontos so-
mente na sexta rodada. Ou seja, as 
quatro vitórias em 2023 (duas de-
las sobre Flamengo e Atlético-MG, 
times apontados como favoritos), 
são motivos suficientes para o tor-
cedor se empolgar.

Ontem, o alvinegro voltou 

a ter uma atuação dominante. 
No Nilton Santos, o time cario-
ca poupou jogadores desgasta-
dos e, mesmo assim, conseguiu 
dominar de maneira imponen-
te o Atlético-MG. A atuação, in-
clusive, foi uma das melhores do 
Botafogo no Campeonato Brasi-
leiro. No primeiro tempo, o ata-
cante Victor Sá marcou um belo 
gol de calcanhar. Na etapa final, 
o garoto Matheus Nascimento 

coroou a excelente apresenta-
ção coletiva da equipe do técni-
co português Luís Castro.

Substituto no banco de reser-
vas após a expulsão de Castro 
contra o Flamengo, o auxiliar Ví-
tor Severino rechaçou ter coloca-
do em campo um time alterna-
tivo. “Não há equipe reserva. Há 
um fato de que existem jogado-
res que jogam mais que outros, 
alguns têm sido mais utilizados, 

mas temos um regime de meri-
tocracia. Se há um jogador com 
rendimento, consegue ter per-
formance, dentro dessas esco-
lhas, uns jogam mais que outros. 
É óbvio que, diante de uma vitó-
ria, pode parecer arrogante da 
minha parte, mas já falamos em 
derrotas. Usamos a equipe que 
poderíamos ter a melhor perfor-
mance”, ressaltou o profissional.

Severino também falou sobre 

a liderança, inesperada por mui-
tos. “Ninguém previa porque 
ninguém fazia esse tipo de tra-
balho. Jogamos jogo a jogo. Cor-
rendo tudo bem, é consequência 
ficar no primeiro lugar. É surpre-
sa para algumas pessoas, não vou 
dizer que tínhamos previsto isto 
mas sabemos da qualidade que 
temos. Nesse momento, quere-
mos consolidar a qualidade da 
forma de atuar”, pontuou.

BRASILEIRÃO Botafogo vence a quarta seguida e mantém liderança da competição nacional. Com 100% de aproveitamento 
na largada, Glorioso coloca em prática mantra defendido por Pep Guardiola, 10 vezes campeão de pontos corridos na Europa

Na tese guardiolista
DANILO QUEIROZ

Victor Sá e Matheus Nascimento marcaram os gols do Botafogo contra o Atlético-MG. Time concretizou a quarta vitória na competição nacional

Vítor Silva/Botafogo

Encerramento da rodada
Uma semana após ser apresentado como “bombeiro” para apaziguar 
parte da torcida e recuperar o lado emocional dos jogadores, 
Vanderlei Luxemburgo busca a primeira vitória pelo Corinthians, hoje, 
às 20h, na Neo Química Arena, diante do Fortaleza, pelo Campeonato 
Brasileiro. A exemplo da derrota na estreia diante do Independiente 
del Valle, Luxa está pressionado. Desta vez, pelo desempenho dos 
técnicos anteriores. Nas três rodadas até aqui, o time fez apenas três 
pontos (uma vitória e duas derrotas) e ocupa a 17ª colocação.

Sábado

 Cruzeiro 2 x 1 Santos

 Fluminense 1 x 1 Vasco

Ontem

 América-MG 1 x 2 Cuiabá

 São Paulo 2 x 0 Internacional

 Athletico-PR 2 x 1 Flamengo

 Bahia 3 x 1 Coritiba

 Botafogo 2 x 0 Atlético-MG

 Goiás 0 x 5 Palmeiras

 Grêmio 3 x 3 Bragantino

Hoje 

 20h Corinthians  x  Fortaleza

Sexta-feira

 Botafogo-SP 0 x 3 Vitória

Sábado

 Criciúma 2 x 1 Ituano

 Mirassol 1 x 1 Vila Nova

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Juventude

 Tombense 0 x 1 Avaí

 Chapecoense 1 x 1 Novorizontino

 CRB 1 x 1 ABC

Ontem

 Ponte Preta 0 x 0 Ceará

 Sport 2 x 0 Guarani

Hoje

 20h Atlético-GO  x  Londrina
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 12 4 4 0 0 9 4 5
2º Palmeiras 10 4 3 1 0 11 4 7
3º Cruzeiro 9 4 3 0 1 7 3 4
4º Fortaleza 7 3 2 1 0 8 3 5
5º São Paulo 7 4 2 1 1 7 3 4
6º Fluminense 7 4 2 1 1 8 5 3
7º Grêmio 7 4 2 1 1 6 5 1
8º Internacional 7 4 2 1 1 4 4 0
9º Bahia 6 4 2 0 2 6 5 1
10º Athletico-PR 6 4 2 0 2 5 5 0
11º Vasco 5 4 1 2 1 5 5 0
12º Bragantino 5 4 1 2 1 6 8 -2
13º Cuiabá 4 4 1 1 2 5 6 -1
14º Santos 4 4 1 1 2 4 5 -1
15º Atlético-MG 4 4 1 1 2 3 5 -2
16º Flamengo 3 4 1 0 3 7 7 0
17º Corinthians 3 3 1 0 2 4 6 -2
18º Goiás 3 4 1 0 3 3 9 -6
19º Coritiba 1 4 0 1 3 2 10 -8
20º América-MG 0 4 0 0 4 3 11 -8

1º Criciúma 13 5 4 1 0 8 3 5
2º Vitória 12 4 4 0 0 11 0 11
3º Vila Nova 10 4 3 1 0 7 2 5
4º Guarani 9 5 3 0 2 8 4 4
5º Botafogo-SP 9 5 3 0 2 5 6 -1
6º Atlético-GO 8 4 2 2 0 8 6 2
7º Novorizontino 8 5 2 2 1 5 3 2
8º Mirassol 7 5 2 1 2 5 5 0
9º Ituano 6 5 2 0 3 6 6 0
10º Avaí 6 5 2 0 3 3 8 -5
11º Chapecoense 5 5 1 2 2 6 5 1
12º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 6 8 -2
13º Ponte Preta 5 5 1 2 2 4 6 -2
14º Sport 4 2 1 1 0 2 0 2
15º Tombense 4 4 1 1 2 4 4 0
16º Londrina 4 4 1 1 2 2 6 -4
17º Ceará 4 4 1 1 2 2 6 -4
18º Juventude 3 5 1 0 4 3 6 -3
19º CRB 2 4 0 2 2 2 5 -3
20º ABC 1 5 0 1 4 2 10 -8
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PLACAR

EM BH

EM SALVADOR

EM SÃO PAULO

EM PORTO ALEGRE

Em um jogo dramático até 
os minutos finais, o Cuiabá 
conquistou um grande 
resultado ao derrotar o 
América-MG, em Belo 
Horizonte, por 2 x 1, e 
obteve a primeira vitória 
no Campeonato Brasileiro. 
O Dourado viu o Coelho 
dominar e sair na frente, 
mas conseguiu virar após 
ficar com um jogador a 
mais no gramado.

O Bahia continua em 
ascensão. O tricolor 
derrotou o Coritiba, por 
3 x 1, na Fonte Nova, 
em partida que iniciou 
oficialmente a era sob 
a gestão do Grupo City. 
Os jogadores entraram 
em campo vestindo a 
nova terceira camisa, 
predominantemente azul 
clara em homenagem ao 
Manchester City.

Com um belo gol de Pablo 
Maia, volante de marcação 
que viveu dia de camisa 
10, e outro de Luciano, 
o São Paulo superou o 
Internacional, por 2 x 0. 
A boa vitória em um jogo 
equilibrado, diante de um 
rival bem organizado, foi 
bastante comemorada 
por mais de 46 mil 
torcedores que encheram às 
arquibancadas do Morumbi.

Grêmio e Bragantino 
protagonizaram, ontem, na 
Arena do tricolor, um jogo 
eletrizante. Com direito a 
uma virada para cada lado, 
as equipes empataram 
por 3 x 3. Everton Galdino, 
Luis Suárez e Cristaldo 
marcaram para os 
gaúchos. Thiago Borbas, 
Eduardo Sasha e Matheus 
Fernandes igualaram pára 
a equipe paulista.

Sempre considerado um dos 
grandes favoritos ao título da 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro, o Flamengo está experi-
mentando as consequências 
do outro lado da moeda da 
teoria campeão do técnico Pep 
Guardiola. Ontem, o rubro-
negro carioca acumulou mais 
um resultado negativo no iní-
cio da trajetória de 2023 ao 
perder a terceira partida con-
secutiva no torneio. O algoz da 
vez foi o Athletico-PR. Na Are-
na da Baixada, o Furacão virou 
para cima dos cariocas: 2 x 1.

Obviamente, não é possível 
cravar o destino rubro-negro 
ao fim da temporada, mas o 
começo causa pessimismo, 
ainda mais em comparação 
com outras edições recentes 
do torneio nacional. A vitória 
única em quatro partidas fica 
acima apenas do desempenho 
rubro-negro em 2015. Naque-
la ocasião, o Flamengo teve 

apenas um empate no mesmo 
recorte e terminou a rodada 
ocupando um dos quatro luga-
res da zona de rebaixamento 
da competição. Hoje, o mesmo 
cenário negativo pode se repe-
tir com o clube.

Se o Corinthians vencer o 
Fortaleza, às 20h, na Neo Quí-
mica Arena, em São Paulo, vai 
trocar de lugar com o Flamen-
go e deixar o time carioca na 
17ª posição. Ontem, em Curi-
tiba, o rubro-negro não che-
gou a apresentar um futebol 
ruim. Mas os erros, a desaten-
ção em momentos importan-
tes e a falta de eficiência para 
definir a partida quando esta-
va em vantagem, com gol de 
Gabigol, foram preponderan-
tes para o proporcionar a vira-
da do Athletico-PR através de 
Vitor Roque e Erick. A situação 
ruim na largada do Brasileirão 
incomodou bastante o técnico 
argentino Jorge Sampaoli.

O treinador tentou encontrar 
explicações para o momento. 
“O time teve muito volume de 
ataque nos dois tempos e mui-
tas situações de gols, e terminou 
perdendo um jogo, praticamen-
te, por circunstâncias defensi-
vas pontuais. Muito estranho o 
que vem acontecendo, porque 

vem ocorrendo em sequência. 
A equipe supera muito os rivais 
e não consegue ganhar. Temos 
que desenvolver muito essa 
questão”, avaliou o treinador, 
que ainda não conseguiu triun-
far no comando do Flamengo 
em jogos da Série A do Campeo-
nato Brasileiro. (DQ)

Flamengo perde mais 
uma e flerta com o Z-4

Goleada vale a 
vice-liderança

Atual campeão da Série A do 
Campeonato Brasileiro, o Palmei-
ras não ganhou as quatro primei-
ras, mas também faz uma larga-
da elogiável no torneio nacional. 
Ontem, a goleada fora de casa 
sobre o Goiás, por 5 x 0, deu ao 
clube o décimo ponto em 12 pos-
síveis. O início positivo de 2023 
também é melhor quando com-
parado com as outras três tempo-
radas de pontos corridos coloridas 
de alviverde no final.

O resultado elástico foi cons-
truído sem muita dificuldade 
pela equipe do técnico Abel Fer-
reira. No primeiro tempo, Artur 
abriu o placar para o Palmeiras. 
A situação alviverde ficou melhor 
com a expulsão de Lucas Halter, 
aos 40 minutos. Com um a mais 
durante toda a etapa final, o 
alviverde impôs toda a superio-
ridade do elenco. Sidimar (con-
tra), Raphael Veiga, o brasilien-
se Endrick e Dudu fecharam o 
placar.  O camisa sete, inclusive, 
encerrou um longo jejum.

O último gol dele havia sido 
em 2 de fevereiro, no jogo do títu-
lo do Brasileirão do Palmeiras, 
contra o Fortaleza. “Vinha bus-
cando esse gol há muito tempo, 
estava jogando bem e ajudando 
o time. Era o principal, saiu natu-
ralmente e foi bem choradinho. 
Não tive oportunidade de jogar 
em Goiás por nenhum clube, a 
equipe está de parabéns e, agora, 
é descansar”, disse Dudu, natural 
de Goiânia, cidade onde se reen-
controu com a rede. (DQ)

Rubro-negro tem a pior largada no Brasileirão desde a temporada 2015

Divulgação/Flamengo
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Deu Praia em Uberlândia
SUPERLIGA Clube do Triângulo Mineiro concretiza boa temporada, encerra sina de vices para o rival Minas e fatura o bi

O 
voleibol feminino bra-
sileiro tem um novo ti-
me no topo. Após quatro 
anos de domínio absolu-

to do Minas, o Praia saiu da fila, 
acabou com a sina de vice-cam-
peão diante do rival e conquistou 
o bicampeonato da Superliga. O 
triunfo veio em casa. Ontem, no 
ginásio do Sabiazinho, o time de 
Uberlândia fez bom uso da força 
da torcida, imprimiu qualidade 
e ritmo em quadra e venceu por 
sonoros 3 sets a 0, parciais 25 a 
22, 25 a 22 e 26 a 24.

Conquistar o título da Su-
perliga sempre foi sinônimo 
de perseverança para a equi-
pe do Triângulo Mineiro. An-
tes de levantar a primeira ta-
ça, na temporada 2017/2018, o 
Praia Clube amargou um vice-
campeonato e um terceiro lu-
gar nas edições anteriores. An-
tes da nova conquista, perdeu 
três finais em sequência para 
o Minas, clube de Belo Hori-
zonte com quem protagoniza 
uma das principais rivalidades 
recentes do voleibol nacional.

Eleita a melhor jogadora da 
final, com direito a ganhar o tra-
dicional Troféu VivaVôlei, a le-
vantadora Claudinha viveu to-
do o processo de altos e baixos 
com a camisa do Praia Clube e 
ressaltou a importância da ca-
minhada na concretização da 
conquista. “O voleibol é feito 
para passar alegria. Nós não 
gostamos de perder, mas a der-
rota faz parte do processo. Sem-
pre acreditamos e ganhar uma 

final de Superliga não é fácil. 
Essa reta final foi muito espe-
cial. De todas as finais que dis-
putei, essa foi diferente. O time 
estava leve e confiante. Conse-
guimos colocar em prática em 
uma final o que treinamos o ano 
inteiro”, destacou.

Melhor time do país duran-
te toda a temporada, o clube 
de Uberlândia ditou o ritmo da 
partida quando necessário e se-
gurou as tentativas de reação do 
Minas a cada set. “Foi um jogo 
de altos e baixos e as duas equi-
pes alternaram bastante. Nosso 
time conseguiu segurar a pres-
são nos momentos de dificul-
dade, o que faltou nos últimos 
três anos. O nosso mental esta-
va mais forte e o time entendeu 
a importância da coletividade. 
Esses foram fatores fundamen-
tais para o título”, avaliou o téc-
nico Paulo Coco. 

Referência da equipe desde 
o título da temporada 2018-19, 
a central Carol, vice-campeã 
mundial com a camisa da Sele-
ção Brasileira em 2022, foi outra 
a celebrar o fim da fila do Praia 
Clube diante do rival. “Fechar 
essa temporada com o título é 
muito especial. Esse é um grupo 
de muita entrega e esse ano não 
foi diferente. O time todo estava 
confiante e acreditando o tempo 
todo”, pontuou.

Mas por que praia?

Sempre quando chega ao to-
po em alguma conquista na-
cional ou internacional, o time 
faz, literalmente, dar Praia em 

DANILO QUEIROZ

Praia Clube vinha de três vices diante do rival Minas. Em casa, conseguiu imprimir o ritmo e ser campeão

Eliezes Esportes/Divulgação/CBV

Uberlândia, uma cidade minei-
ra localizada a 663km do mar. 
Mas também atiça a curiosida-
de dos torcedores mais distan-
tes sobre o motivo do batismo 
da equipe com tal nome. Fun-
dada nos anos 1930, a agremia-
ção de prática de vários espor-
tes tem uma relação de proxi-
midade com o rio Uberabinha.

Naquele período, o local era 
utilizado para a prática de na-
tação por um grupo de mo-
radores da cidade e contava 
com uma característica praia 
de cascalho. A curiosa relação 
fez o fiscal federal José Victor 
sugerir o batismo do clube a 
denominação. A ideia pegou 
e o clube logo se tornou pa-
trimônio dos uberlandenses. 
Hoje, mais uma vez, amplia o 
sucesso da própria história ao 
chegar pela segunda vez no to-
po do torneio de vôlei mais im-
portante do Brasil.

“De todas as finais 
que disputei, 

essa foi diferente. 
O time estava 

leve e confiante. 
Conseguimos 

colocar em prática 
o que treinamos”

Claudinha,  
levantadora do Praia Clube

GINÁSTICA RÍTMICA

A ginástica rítmica brasileira 
protagonizou, ontem, mais uma 
conquista inédita. O conjun-
to formado por Duda Arakaki, 
Nicole Pircio, Giovanna Silva, 
Victória Borges e Sofia Madei-
ra faturou a primeira medalha 
de ouro do país em uma etapa 
da FIG World Challenge Cup, a 
Copa do Mundo da modalidade, 
em Portimão, Portugal. O feito 
foi concretizado em apresenta-
ção irretocável com nota 34.600.

Diante da tradição de outros 
países, o quinteto brasileiro não 
iniciou a final entre os favoritos. 
Porém, sem a pressão por um 
grande resultado, as meninas lide-
radas pela técnica Camila Ferezin 
se sentiram à vontade e fizeram 
uma grande sob o som da música 
I Wanna Dance With Somebody, 
clássico de Whitney Houston.

“Estamos muito felizes por 
toda a trajetória. Não competi-
mos bem no geral, o que abalou 
o grupo, porque treinamos mui-
to e, mesmo assim, apresenta-

mos falhas. Disse às atletas que 
a final do conjunto simples era a 
nossa última chance. Era como 
um leão caçando na savana. Ou 
abatíamos uma presa, ou mor-
reríamos de fome. Certamen-
te, esse resultado vai fortalecer 
a confiança de todas, para nos 
mantermos firmes nessa cami-
nhada”, avaliou Camila Ferezin.

A apresentação praticamen-
te cravada do Brasil superou as 
da Espanha (34.450) e a da Itália 
(33.800). Favoritas ao ouro, as 
italianas cometeram, no entan-
to, um erro visível no final da 
série e não conseguiram fazer 
frente ao desempenho brasilei-
ro. A conquista verde-amare-
la premiou a força de vontade 
da equipe. Nos últimos dias, 
o jovem grupo enfrentou uma 
série de dificuldades antes de 
competir pelo ouro.

Chegar a Portugal, inclusive, 
foi uma verdadeira saga. Devi-
do ao cancelamento de vários 
voos da TAP, em razão de uma 

greve, o grupo brasileiro preci-
sou de quatro dias para cumprir 
o percurso. Primeiro, viajou de 
carro de Aracaju até Salvador; 
foi de avião até São Paulo. De lá, 
as atletas pegaram outro voo até 
Amsterdã. Da Holanda, segui-
ram até Lisboa, mas perderam a 
conexão para Faro. Embarcaram 
somente no dia seguinte.

“Normalmente, chegamos 

com antecedência e realizamos 
treinos no local da competição, 
para adaptação. Fizemos alguns 
alongamentos e treinamentos 
preventivos em aeroportos para 
não termos problemas. Toda 
essa dificuldade deu um sabor 
ainda mais gostoso à conquista, 
e passar por cima de tudo isso 
torna a gente ainda mais forte”, 
vibrou Camila. (DQ)

Brasil conquista ouro  
inédito em Portugal

TÊNIS

Bia Haddad e Victoria Azarenka 
faturam o WTA 1000 de Madri

Um dia para comemorar. A 
brasileira Bia Haddad e a belarus-
sa Victoria Azarenka conquista-
ram o WTA 1000 de Madri, ontem. 
O triunfo por 2 sets a 0, com par-
ciais de 6/1 e 6/4, foi sobre a dupla 
formada pelas americanas Jessica 
Pegula e Coco Gauff, em uma hora 
e seis minutos de partida.

O feito levou a brasileira, 
número 1 do país, ao top 10 do 
ranking mundial de duplas. Ela 
conquistou, ainda, o primeiro 
título de nível 1000 da carreira, 
recuperando-se do vice-cam-
peonato, também nas duplas, 
em Indian Wells. Victoria Aza-
renka, por sua vez, levantou o 
nono troféu da categoria.

“Muito feliz pelo título e pelo 

top 10 de duplas, mas mais ain-
da por como atuei. Consegui me 
impor nos momentos impor-
tantes. Estou bastante conten-
te em como encarei as partidas 
durante toda a semana. Muito 
bom também aprender e com-
partilhar essas semanas com a 
Vika, que é uma jogadora grande 
que tem uma mentalidade mui-
to bacana e uma atitude muito 
legal nos momentos importan-
tes da partida”, vibrou Bia.

Jéssica Pegula é a terceira do 
ranking do WTA, enquanto Coco 
Gauff é a quarta. Esse retrospec-
to deu à dupla o favoritismo na 
briga pelo troféu. Porém, tudo 
mudou quando a partida come-
çou. Bia Haddad e Victoria Aza-

renka fizeram uma partida de 
altíssimo nível. A dupla teve alto 
índice de aproveitamento nos 
saques e nas devoluções. 

No masculino individual, Car-
los Alcaraz tornou-se bicampeão 

ao superar o alemão Jan-Lennard 
Struff. O fenômeno espanhol 
de 20 anos recém-completados 
garantiu a conquista com um 
triunfo por 2 sets a 1, com par-
ciais de 6/4, 3/6 e 6/3.

Brasileira e belarussa vão jogar, agora, torneios de Roma e Roland Garros

 WTA/Divulgação

Equipe passou perrengue na viagem, mas foi recompensada com pódio

Divulgação/CBG

Max Verstappen largou em 
nono lugar, ontem, no GP de 
Miami de Fórmula 1, mas não 
teve problemas para ganhar 
posições rapidamente e vencer. 
A disputa que exigiu mais do 
holandês foi com Sergio Pérez, 
companheiro de Red Bull e 
pole position da etapa, que ter-
minou em segundo. Fernando 
Alonso foi o terceiro.

Pérez entrou na pista poden-
do roubar a liderança de Vers-
tappen no Mundial de Pilotos. 
Durante a corrida, perdeu o 
primeiro lugar para o parceiro 
ao entrar nos boxes, na volta 21. 
Recuperou a posição na volta 45, 
quando o holandês, que correu a 
maior parte da prova com pneus 
duros, finalmente parou.

A troca, conduzida de for-
ma lenta pela equipe, colocou o 
mexicano em primeiro, mas Vers-
tappen voltou sedento dos boxes 
e fez uma ultrapassagem aberta 
para assumir a ponta nas voltas 
finais. “Corrida muito boa. Conse-

gui ir muito longe com pneu duro, 
isso fez a diferença. No final, foi 
uma boa briga com o Checo.”, afir-
mou o atual campeão.

A distância entre os dois pilo-
tos da Red Bull no Mundial, antes 
de seis pontos, agora é de 14. Vers-
tappen lidera a classificação com 
119 contra 105 de Pérez. O nome 
mais perto da dupla no momento 
é o de Fernando Alonso, dono de 
75 pontos e terceiro colocado na 
disputa em solo americano.

FÓRMULA 1

Verstappen  
escala o grid e 
vence em Miami

Holandês largou em nono, mas 
conseguiu terminar na frente

 Getty Images via AFP

FUTEBOL FEMININO

Real Brasília ganha e sai do Z-4

O Real Brasília está mais ali-
viado na Série A1 do Campeona-
to Brasileiro Feminino. Ontem, 
o time não teve tanta facilidade 
diante do lanterna Ceará, mas 
conseguiu a vitória, de virada, 
por 2 x 1 — com direito ao gol 
300 da história do clube — e dei-
xou a zona de rebaixamento da 
competição nacional.

Como o Athletico-PR, primei-
ro adversário direto na luta contra 
a queda, havia perdido na sexta-
feira, as Leoas do Planalto preci-
savam de qualquer triunfo para 
subirem uma posição na tabela. 
O jogo no Defelê ficou zerado no 
primeiro tempo e se complicou 
no segundo, quando Rebeca pôs o 
Ceará à frente. Solução da técnica 
Camilla Orlando, vinda do banco 
de reservas, Maria Dias marcou 

duas vezes e garantiu a virada.
“A vitória é muito importante. 

A gente estava precisando desses 
três pontos. Fico muito feliz de 
sair do banco para fazer os dois 
gols e ajudar a equipe. Isso é fruto 
de muito trabalho. Dedico o gol 
300 ao time, a minha família e a 
todos que estiveram no estádio 
torcendo por nós”, vibrou a cami-
sa 17 do Real Brasília.

Na Série A2, o Minas Brasí-
lia empatou fora de casa com o 
Fluminense, por 1 x 1, enquan-
to o Cresspom foi goleado pelo 
Botafogo: 7 x 0. Na A3, o Capi-
tal iniciou o mata-mata com o 
Uberlândia e ficou na igualdade 
de 1 x 1. Com isso, a Coruja vai 
precisar ganhar fora de casa, no 
próximo sábado, para manter 
vivo o sonho de acesso. (DQ)
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua míngua 
em Sagitário. as explosões 
criativas e motivadoras que 
tua alma tanto aprecia hão 
de ser acompanhadas por 
exercícios organizacionais, 
senão continuarás 
pulando de entusiasmo em 
entusiasmo, te divertindo 
muito e ansiando pela 
próxima explosão criativa, 
mas nada de muito concreto 
ou substancioso realizarás, 
porque sem ordem e rotina 
nada acontece. É aceitável 
que prefiras a motivadora 
criatividade, porque ela te 
faz sentir a vida pulsando, 
te dando a importância de 
tua alma se conectar a uma 
corrente grandiosa, mas em 
nome da realização precisas 
estabelecer uma rotina de 
exercícios organizacionais, 
porque ninguém te dará valor 
pela manifestação episódica 
da criatividade, que está 
disponível a todas as pessoas, 
sem distinção, teu valor será 
demonstrado e lembrado 
através de tudo que tenhas 
realizado com teu esforço.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Enquanto alguns assuntos 
avançam favoravelmente, outros 
empacam no mesmo pântano de 
sempre. Tudo junto e misturado, 
ao mesmo tempo, assim são as 
coisas no momento atual, que 
precisa ser administrado com 
sabedoria.

Mantenha vivos e presentes os 
princípios estruturais de sua 
vida, porque sem esses tudo 
o mais degringola. Sem uma 
bússola que oriente de forma 
sistemática na direção dos 
princípios, você avança, mas não 
chega a lugar algum.

Há momentos em que o 
conforto há de ser sacrificado, 
tendo em vista o que acontece 
e a maneira com que você 
poderia ajudar, ou atrapalhar 
ainda mais. Há momentos que 
merecem atenção, porque são 
determinantes.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Enquanto algumas pessoas por 
aí só fazem confusão, continue 
você fazendo a coisa certa, 
mesmo e inclusive se ninguém 
perceber, porque do jeito que 
tudo anda, é melhor não atrair 
a atenção. Viajar leve é viajar 
melhor.

É sempre tentador poder dar 
o troco, e as oportunidades 
para isso se apresentam. É 
imprevisível a reação de sua 
alma diante dessas, porque pode 
muito bem se satisfazer dando 
o troco, como também deixando 
tudo para lá.

Melhor não comentar sobre 
o que se desconhece, mesmo 
que a situação seja tentadora, 
já que as pessoas adoram falar 
sobre o que desconhecem 
como se fossem conhecedoras 
profundas do tema. Evite cair 
na tentação.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a independência é boa 
e saudável, mas a maior 
parte das atividades requer 
interdependência, respeito 
mútuo e um lugar garantido 
para todas as pessoas neste 
mundo. Nada disso é utopia, é 
como as coisas funcionam.

Tudo continuará parecendo 
difícil demais até o momento 
em que as intenções se 
transformem em prática, só 
a experiência resolve todas 
as dúvidas e dilemas, que 
enquanto permanecem na 
teoria parecem insuperáveis.

O valor dos relacionamentos 
não há de ser medido pelos 
interesses imediatos que você 
gostaria de resolver, mas pelo 
acompanhamento a longo  
prazo, sujeito a todas as 
mudanças com que a vida 
acontece.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

ainda que pareça impossível 
colocar em prática o que os ideais 
estabelecem, mesmo assim vale 
a pena continuar depositando um 
voto de confiança na Vida, que com 
seus mistérios e labirintos faz tudo 
acontecer.

O que parece mais brilhante e 
atraente não é necessariamente 
o que sua alma precisa nesta 
parte do caminho, no qual 
alguns instrumentos eficientes e 
práticos valeriam mais do que as 
promessas ingênuas.

por mais errado que tudo der, algo 
certo também resultará, e isso 
não é mero exercício de otimismo, 
a essa altura do campeonato a 
vida já deve ter mostrado a você 
inúmeras vezes quão generosa ela 
consegue ser.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Q
uando os jornalistas 
Ciça Guedes e Muri-
lo Fiuza de Melo de-
cidiram escrever um 

livro sobre Rosângela Lula 
da Silva, a Janja, esbarraram 
em muitas negativas de en-
trevistas e em certa dificul-
dade de conseguir informa-
ções. A dupla, no entanto, 
não desistiu. Depois de lan-
çarem Todas as mulheres dos 
presidentes, em 2019, Ciça e 
Murilo acharam que a mu-
lher do atual presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva merecia 
um livro próprio. “Desde o 
Todas as mulheres dos pre-
sidentes a gente ficou pres-
tando muita atenção a tudo 
que se referia a primeiras-
damas”, explica Ciça. “Quan-
do o Lula foi solto, come-
çamos a prestar atenção 
na Janja. No começo, ela 
teve uma atuação mais tí-
mida, mas quando veio a 
pré-campanha, ela come-
çou a ter um desempenho 
muito diferente de mulhe-
res de outros presidentes 
e a gente viu que não dava 
para esperar.”

Havia, Murilo acredita, 
uma urgência em publicar 
Janja — A militante que se 
tornou primeira-dama, que 
não é uma biografia e está 
mais para um perfil biográ-
fico. “Nossa preocupação era 
responder à pergunta ‘quem 
é Janja?’. Não é uma biogra-
fia, porque o capítulo prin-
cipal da vida dela está sen-
do escrito agora”, explica. 
“Queríamos contar quem 

era a Janja até chegar ao 

cargo atual. A expecta-
tiva é que, pela forma co-
mo ela se coloca, ela pos-
sa cumprir o que anunciou 
pouco antes de assumir os 
compromissos de combate 
à violência doméstica, à fo-
me, ao racismo.”

O livro traz algumas curio-
sidades, como os detalhes do 
início da relação entre Janja e 
Lula, ainda em 2017. Após um 
jogo do Politheama com o ti-
me do MST, ao qual Janja ha-
via comparecido para tietar 
Chico Buarque, Lula pediu o 
telefone da socióloga. Um ca-
pítulo conta como ficou o re-
lacionamento durante a pri-

são. Janja só conseguiu 

encontrar o então namo-
rado um ano após ele ser pre-
so. Durante todo o período, 
eles trocaram cartas escritas 
diariamente e levadas por ad-
vogados que visitavam Lula. 
Há também um episódio no 
qual Janja rompe com o bate-
rista de A cor do som, banda 
que adorava e de cujos músi-
cos se tornou amiga, após ele 
defender Jair Bolsonaro.

O recorte escolhido pe-
los autores foi delimitar o 
perfil a partir da filiação de 
Janja ao PT, em 1987. Como 
muitas das fontes próximas 
à primeira-dama se recusa-
ram a dar entrevistas, Ciça 

e Murilo colheram boa 

parte das informações 
nas próprias publicações da 
socióloga nas redes sociais, 
em matérias publicadas na 
imprensa e em alguns pou-
cos depoimentos de ami-
gos como Roberto Baggio, 
coordenador do MST que 
ajudou a organizar a vigília 
para Lula durante os 580 
dias de prisão, e Regiane 
do Carmo Santos, que ce-
deu a casa para preparar a 
comida dos militantes que 
realizavam o acampamen-
to em frente à Polícia Fe-
deral, em Curitiba, onde 
Lula esteve preso.

Além de contextualizar al-
guns dos momentos políti-
cos mais dramáticos da his-
tória recente brasileira, o li-
vro conta histórias como a de 
Itaipu, onde Janja trabalhou 
por mais de uma década, e 
da própria Vigília, que ocupa 
um capítulo inteiro. A inten-
ção dos autores também é jo-
gar luz em uma personagem 
que pode acabar por ter pa-
pel importante na cena polí-
tica. “A última grande primei-
ra-dama que tivemos foi Ruth 
Cardoso, então a expectativa 
é que Janja tenha um papel 
relevante no novo governo. O 
que nos surpreende é a capa-
cidade dela de atuar na polí-
tica do dia a dia. É uma pes-
soa que tem uma história po-
lítico partidária que nenhu-
ma outra primeira-dama te-
ve e isso vem sendo revelado 
desde a campanha. Ela cons-
truiu o discurso, com o Lula, 
do amor contra o ódio, ela 
tem um papel importantíssi-
mo na construção desse dis-

curso”, garante Murilo.

 » NAHIMA MACIEL
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OS jOrnaliStaS Ciça GuedeS E MurilO 
Fiuza de MelO lançaM livrO SObre 
janja, uM perFil biOGráFiCO  
que COnta COMO a Militante  
Se tOrnOu priMeira-daMa

JanJa - a militante que se 
tornou primeira-dama

De Ciça Guedes e Murilo Fiuza de Melo. 
Máquina de livros, 176 páginas. R$ 54

Murilo Fiuza de MeloCiça Guedes



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 301 Norte vdo/troco
por apt Sudoeste Econ.
Tr prop 61 99977-1525

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2 3qtos
com suite wc c/blindex 2
vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com27m2 4º andar 01 va-
ga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

1.4 PARANOÁ

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.3 PLANALTINA

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

VOLKS

PARTICULAR!!!
SAVEIRO 23/23 CS RB
MPI Completa! Capa ma-
rítima, estado de zero
4.500mil km, branca, úni-
co dono. Com proprietá-
rio Mário. 99114-3815

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

MARMORE GRANITO
Empresa Promoção: Pi-
so, bancadas, peitoris,
chapas. Empresa comis-
são: construtora, decora-
dor, vendedor. Aceita-
mos carro, moto. Tel.
(61) 99693-2936 ou
3257-4637

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541
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4.2 JÓIAS E RELÓGIOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ESPECIALIZADO

CONTADOR
IRPF E SOCIAL 61
99124-7070 crcdf 6267

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 98237-3542

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

ABEL 40tona massa-
gem relax próstatica e
eróticas (61)99638-6691

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e que
tenha referência compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar,organizarquesai-
ba ler. De Seg à Sáb. Pa-
ga-se bem! Plano Piloto
Sudoeste. e BABÁ que
durma p/recém nascido
c/exp comprovada em
carteira, c/ escolaridade,
folga a combinar. Paga-
se bem! (61)3274-5588

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
COZINHEIRAc/experiên-
cia. Residência no Lago
Sul. R$ 2.500,00 Ligue:
99673-7175

PRECISO DE
MASSAGISTA E DAN-
ÇARINApodemorar,Su-
doesteGuará. Excel gan-
hos Zap 61 99855-6371

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serviços Gerais / Aten-
dente. Ver Vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

CABELEREIRA(O) com
experiência Tratar:
98346-4711

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

CUIDADORA/ TÉCNI-
CA c/ Experiência e Re-
ferência 99601-5339

DANÇARINA/GARÇONETE
PRECISA-SE c/ refei-
ção,moradia,emCocalzi-
nho, ótimos ganhos (61)
98220-0532

6.1 NÍVEL MÉDIO

PANIFICADORA
CONTRATA

GARÇON, GARÇONE-
TE, Atendente, Padei-
ro, Chapeiro(a) e Cozi-
nheiro(a) c/ experiên-
cia. Enviar Currículo:
departamentopessoal
pvln@gmail.com

LAVADOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
per. 61 99981-1757 ou
Enviar Currículo p/:
luciene@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ domínio em infor-
mática. Local: Paranoá
DF R$ 1.400, + AA +
AT CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ADMINISTRADORA
CONTRATA

CONTADORCONDOMI-
NIAL c/ conhecimento
no Sistema Cond 21 e
Elaboração de Balance-
tes mensais. Enviar CV:
mr.1960@hotmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208


